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CRISE DO COMÉRCIO TRADICIONAL 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


O Comérciosporto 


GROSSO DOS CONSUMIDORES VAI ESPERAR PELA ÉPOCA OFICIAL DE BAIXAS 


Clientes não corresponderam 
ao apelo das promoções 


RÉMULO JÓNATAS 


Aí estão os saldos 2004, Co- 
meça amanhã a tão ansiada épo- 
ca dos preços baixos, em que os 
consumidores podem aproveitar 
para adquirir por somas convi- 
dativas as peças de vestuário, 
ado ou outras que ainda me- 
ses antes significariam um proi- 
bitivo encargo no orçamento 
mensal 


Este ano muitos 
comerciantes apostaram 
em “promoções” 

e “liquidações” para 
chamar compradores 


Contudo, a novidade nas re- 
duções deste ano é que as mes 
mas começaram a acontecer al 
gumas semanas antes do habi- 
tual. Para quem não está fami 
liarizado com a parte legal do 
assunto ou simplesmente não 1i- 
ga muito a datas, recorde-se que 
dita a lei que a época de saldos 
se realiza de 7 de Agosto a 30 de 
Setembro no Verão, e de 7 de Ja- 
neiro a 28 de Fevereiro, no In- 
verno. Pois bem, aos olhos legais 
não houve qualquer atropelo das 
regras, mas a verdade é que sob 
a alçada de nomes como “pro- 

* moções” e ou “liquidações”, os 
comerciantes aproveitaram para 
começar um pouco antes a tentar 
escoar e renovar os seus stocks, 
nalguns casos bastante exceden- 


É preciso ter atenção aos saldos 


e 


Humberto Almendra 


PROMOÇÕES 


y Dc 


As promoções não conseguiram conquistar os consumidores 


tários devido ao fraco poder de 
compra dos potenciais clientes 
durante 2003. 


PROMOÇÕES NÃO RESULTARAM 
É verdade que alguns dos 
consumidores terão começado 
mais cedo a efectuar algumas 
compras, mas segundo o que o 
COMÉRCIO conseguiu ontem 


apurar junto de compradores e 
comerciantes é quase garantido 
que o grosso se mantenha fiél à já 
bem conhecida época tradicional 
de baixas. Também porque as 
“promoções” e “liquidações” 
nem sempre as são -reportaram- 
se casos em que se registavam 
abaixamentos de somente cinco 
cêntimos -, ou não conseguem 


apresentar-se como uma anteci- 
pação aos preços praticados no 
decorrer das campanhas oficiais 
de saldos. Não só porque as pri- 
meiras foram mais uma estratégia 
apelativa dos comerciantes, mas 
também porque no segundo ca- 
so os mesmos são obrigados a 
colocar os preços que ostenta- 
vam antes e depois dos saldos de 
forma a que o cliente possa de- 
cidir se está ou não a fazer uma 
boa compra. 


CONTRARIAR SUBIDA GERAL 

Com o ano novo a arrancar 
sob o espectro do aumento do 
custo de vida em quase todos os 
produtos e sectores - parece uná- 
nime que gasolina, tabaco, por- 
tagens, luz, água, telefone e 
transportes pesarão mais nos bol- 
sos dos portugueses -, durante os 
saldos descidas nas vendas a re- 
talho na ordem dos 40, 50 e até, 
garantiram-nos 60 ou 70%, serão 
argumentos mais que suficientes 
para voltar a encher as lojas de 
ávidos compradores, De resto, a 
perspectiva deste cenário terá si- 
do a grande responsável pelo 
facto de a esmagadora maioria 
dos potenciais consumidores ter 
preferido guardar os trocos para 
depois de amanhã. Conclui-se 
então que apesar de uma aparen- 
te redução do poder de compra 
dos portugueses, será precisa- 
mente o pessimismo em torno da 
generalização de aumento de 
preços que os levará a encarar os 
saldos como uma excelente 
oportunidade levaram para as 
suas casas e guarda-roupas aque- 
las peças que no ano que findou 
apenas tinham namorado e que 
com o decorrer deste se arriscam 
a ver novamente por um canudo. 


O COMÉRCIO DEIXA ALGUMAS DICAS AOS CONSUMIDORES 


Os cuidados a ter nos saldos 


Expectantes e quase sempre 
ansiosos pelo arranque dos sal- 
dos e pela possibilidade de 
comprar muito com pouco, os 
compradores esquecem-se não 
poucas vezes de alguns direi- 
tos fundamentais que os assis- 
tem. Assim, para além de ser 
necessário saber, como já aflo- 
rámos no texto acima, que a 
época denominada oficial de 
saldos se realiza, por lei, entre 
amanhã e 28 de Fevereiro, no 


Inverno, e 7 de Agosto e 30 de 
Setembro, no Verão, os consu- 
midores têm também de ter em 
mente que todos os comer- 
ciantes são obrigados a apre- 
sentar de forma explícita qual 
a alteração a que procederam 
nos preços. Ou seja, na etique- 
ta tem de estar presente e visí- 
vel o preço praticado antes e 
depois do início da época dos 
saldos. 

Por outro lado, e ao contrá- 


rio do que muitas vezes é dito 
em algumas lojas - que logo 
avisam que não efectuam tro- 
cas devido à limitação de stock 
- O consumidor tem direito 
a trocar uma peça comprada 
em saldo que tenha algum tipo 
de defeito. Mas atenção, so- 
mente se o comerciante, e a 
grande maioria já o vai fazen- 
do, não a tiver devidamente as- 
sinalada como uma peça defei- 
tuosa, 


G6As expectativas para 
a época de saldos que se 
avizinha 
são ob- 
viamen- 
te positi- 
vas. Os 
negócios 
têm an- 
dado 
maus e 
esta é a melhor altura para 
escoar os stocks, se bem 
que as promoções e liqui- 
dações realizadas no final 
do ano já começaram a 
ajudar nesse sentido. Con- 
cordo que as pessoas não 
andem muito endinheira- 
das, mas normalmente 
mesmo quando isso sucede 
aparecem a comprar nos 
saldos, pois guardam-se 
para esse períodogo 


Elisabete Fernandes 
Empregada de balcão 


66 Por hábito não espé- 
ro pelos saldos para reali 
zar todas 
as mi 
nhas 
com 
pras, 
mas cla 
ro que 
tento 
aprovei- 
tar à época e os preços 
mais baixos. Se bem que as 
reduções tenham este ano 
começado um pouco mais 
cedo que o normal...as pes- 
soas estão sem dinheiro e 
isso afecta todosga 


Maria Helena Valente 


66 Apesar da crise eco- 
nónima que tem dominado 
o país, 
as mi- 
nhas 
perspec- 
tivas pa- 
ra a épo- 
ca de 
saldos 
são as 
melhores possíveis, Penso 
que todas as lojas começa- 
ram as promoções mais ce- 
do muito pela dificuldades 
das pessoas em conseguir 
ter dinheiro para as suas 
compras. O ano passado 
sentimos uma grande dife- 
rença nas vendas, mas es- 
tou em querere que este 
período que agora se vai 
iniciar vai ajudar a dar a 
volta por cima.g9 
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CRISE DO COMÉRCIO TRADICIONAL 


ASSOCIAÇÃO DE COMERCIANTES DO PORTO PEDE MEDIDAS URGENTES PARA O SECTOR 


omércio tradicional com descida 
e quase 15% nas vendas de Natal 


ANA TROCADO MARQUES (Tixtos) 


As vendas de Natal este ano, 
salvo excepções, registaram que- 
bras de 10 a 15 por cento, afir- 
mou ontem ao COMÉRCIO a 
presidente da Associação de Co- 
merciantes do Porto (ACP), Lau- 
ra Rodrigues. Preocupada com a 
crise no comércio tradicional, a 
associação pede medidas urgen- 
tes e acusa as grandes superfícies 
de “matarem” não só o pequeno 
comércio, mas também as pró- 
prias cidades 

Para Laura Rodrigues os mais 
recentes dados relativos às ven- 
das de Natal no pequeno comér- 
cio não trouxeram novidade em 
relação a anos anteriores. Este é 
“mais um ano de descida” nas 
vendas de uma das épocas mais 
fortes para o comércio, uma que- 
da que a presidente da ACP teme 
que venha a atingir em breve o 
precipício 

É que, tanto quanto a ACP 
apurou, a situação não se cinge 
ao Porto, mas a todo o comércio 
tradicional do país. 

Quanto às causas, a presiden- 
te da ACP pede estudos sérios so- 
bre a situação do sector, mas vai 
adiantando que os horários das 
grandes superfícies portuguesas 
- únicas na Europa com lojas 
abertas ao domingo e à noite - 
prejudicam o pequeno comércio 
fomentando a concorrência des- 
leal, “são maus em termos so- 
uma vez que passam a ser 
locais privilegiados para passar 
as horas vagas em detrimento do 
convívio familiar, e, sobretudo, 
“são concorrentes enormes às ci- 


Humberto Almendra 


Tendência de descida nas vendas de Natal do comércio tradicional voltou a repetir-se este ano. A crise acentua-se 


dades, porque as pessoas vão pa- 
ra Os centros comerciais - que 
combinam o comércio com o la- 
zer - e não vão à cidade” 


O OVO E À GALINHA 

Para Laura Rodrigues a crise 
instalada no sector não vê luz ao 
fundo do túnel 

“O sector retalhista está no 
topo das falências, segundo os 
dados no Instituto Nacional de 
Estatística, o que leva por arras- 
to O sector grossista e a indús- 
tria”, explicou a presidente da 


ACP, acrescentando que esta si- 


tuação nada tem a ver com a fal- 
ta de capacidades de moderniza- 
ção do pequeno comércio. 
Este sector é o maior empre- 
gador do país e é preciso não es- 
quecer que mais de 95 por cento 
das empresas de comércio e ser- 
viços são Pequenas e Média 
Empresas”, frisou ainda, lamen- 
tando que os sucessivos governos 
nada tenham feito para alterar a 
situação “dramática” do comér- 
cio tradicional. 

Quanto aos efeitos da tão fa- 
lada e representante dos co- 
merciantes da cidade argumenta: 


Mugo Calçada/Arquivo 


A presidente da Associação de Comerciantes do Porto quer fazer valer o voto do sector nas legislativas 


“é a história do ovo e da gali 
nha”. Não estarão as indústrias a 
fechar por falta de escoamento e 
porque todo o escoamento está 
concentrado nas grandes superfí- 
cies que compram tudo lá fora”, 
questionou, acrescentando, a tí- 
tulo de exemplo, que nos últimos 
anos fecharam mais de 30 mil 
empresas na área alimentar em 
Portugal 

Assim sendo, é a crise que 
gera baixas nas vendas ou as bai- 
xas nas vendas, que, pela lei do 
mais forte, geram encerramentos 
das pequenas empresas e, conse- 


quentemente, desemprego, perda 
do poder de compra e crise eco 
nómica? 


MEDIDAS URGENTES 
PRECISAM-SE 

De acordo com a ACP, a res 
posta para os problemas do sector 
não está na capacidade de mo 
dernização, mas “em factores ex 
ternos” à actividade do pequeno 
comércio. 

"E preciso fazer um estudo 
sério sobre o sector. Falar com os 
empresários, com as associações 
representativas do sector e ver o 
que é preciso alterar”, explicou 
Laura Rodrigues, acrescentando 
que este estudo deveria ser feito 
pela Secretaria de Estado do Co 
mércio. 

O certo é que, consciente do 
peso do pequeno comércio na 
economia nacional e da percen 
tagem de eleitores que este sec 
a ACP propõe 
uma posição de força das asso 


tor representa 


ciações do sector: um voto orien: 
tado de todos os comerciantes na 


rantir mu 


força política que & 
danças. (ver caixa) 


Apesar de defender a realiza 
ção de estudos aprofundados, 
Laura Rodrigues vai adiantando 


alguns dos problemas como a 
questão dos horários das grandes 
superfícies e o excesso de oferta, 
agravado, no caso do Grande 
Porto, pela abertura recente de 
mais um centro comercial, numa 
região que há muito ultrapassou a 
quota de mercado 

“Ainda por cima altera-se a 
lei para uma ainda mais permis 
siva no que diz respeito à abertu 
ra de grandes superfícies”, quei 
xa-se a representante do comér. 
cio tradicional 

A morte anunciada do peque: 
no comércio é, para Laura Ro 
drigues, tanto mais preocupante 
quanto traz consigo a perda de 
dinâmica das cidades face às 
grandes superfícies, que passam 
a ser locais privilegiados de lazer 
familiar nas horas vagas. 


Associações de Comerciantes poderão ter 
orientação de voto nas próximas eleições 


Laura Rodrigues quer que as 
sociações de comerciantes do 
país unam forças e proponham 
uma orientação de voto comum 
nas próximas eleições legislativas. 


Comerciantes do Porto (ACP) de- 
fende, assim, uma posição de união 
do movimento associativo que de- 
verá intervir junto do poder político, 
reclamando medidas urgentes para 
o comércio tradicional, 

“Toda a gente sabe que os 
grandes grupos económicos fi- 
nanciam as campanhas cleito- 
rais”, criticou Laura Rodrigues, 
acrescentando que as grandes em- 
presas estão sempre satisfeitas, 
enquanto as pequenas e médias se 
afundam. 

Contas feitas, Laura Rodri- 


gues não tem dúvidas: o pequeno 
comércio representa tantos votos 
que poderá também ter o poder 
de influenciar os políticos. 

Assim, “temos que votar em 
quem nos garantir mudança. O 
voto tem que ser orientado. Te- 
mos que pôr os políticos a pen- 
, afirmou Laura Rodrigues. 
“As políticas têm sido sempre 
desastrosas. É preciso um com- 
prometimento sério dos políti- 
cos”, frisou ainda, acrescentando 
que o que está em causa 5 
brevivência de um país e da sua 
economia”. 

A presidente da ACP pede 
união às associações do sector e 
lembra que este será um ano “que 
exige muita reflexão e muito tra- 
balho associativo”. 


4! GRANDE PORTO 


EM CAUSA A MANUTENÇÃO OU SAÍDA DE MANUEL SEABRA DA ASSOCIAÇÃO ADEIMA 


Proposta de Narciso Miranda 
gera confusão em Matosinhos 


Vice-presidente considerou ter sido reconduzido. Presidente da Câmara rejeita “equívocos e determina reanálise 


PAULA ESTEVES 


Numa nota de imprensa emitida 
ao final do dia de ontem (ver caixa) 
Narciso Miranda decidiu pôr ponto 
final, ou tão-só algumas reticências, 
num assunto que movimentou o dia 
político em Matosinhos. Tudo co- 
meçou na habitual reunião privada 
do executivo em que um dos pontos 
da agenda determinava a designa- 
ção dos dois representantes da Cá- 
mara na ADEIMA (Associação pa- 
ra o Desenvolvimento Integrado de 
Matosinhos). 

O PS votou uma proposta do 
presidente da Câmara, a oposiçã 
abstev à nota emitida co- 
municava a decisão de “reanalisar” 
a situação numa outra reunião do 
executivo. 

O actual presidente da ADEI- 
MA - associação que se dedica ao 
apoio de famílias e alunos carencia- 
dos do concelho - é Manuel Seabra, 
que assumiu o cargo quando Narci- 
so se encontrava em funções gover- 
namentais. Com o mandato a che- 
gar ao fim (os novos órgãos directi- 
vos serão eleitos numa assembleia 
geral a convocar brevemente) há 
que determinar os nomes dos repre- 
sentantes autárquicos, 


ão 


se, m 


O QUE É QUE FOI VOTADO? 

No rescaldo da reunião de ve: 
reação sabia-se que o PS tinha ava- 
lizado uma proposta oral feita por 
Narciso Miranda e que a oposição 
(PSD, PP e CDU) tinha optado pe- 
Ja abstenção. A originalidade é que 
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A continuidade, ou não, de Manuel Seabra na ADEIMA gerou uma confusão sem conclusões 


corriam duas versões sobre o que 
efectivamente Narciso tinha pro- 
posto. 

De um lado colocavam-se os ve- 
readores Honório Novo (CDU) e o 
próprio Manuel Seabra (PS), que 
entendiam o facto de a proposta oral 
apresentada por Narciso Miranda ir 
no sentido de reconduzir os actuais 
representantes do município na 
ADEIMA (Manuel Seabra e Luísa 
Salgueiro), 

Só que a questão não era tão cla- 
ra e foi isso que o vereador social- 
democrata, Nelson Cardoso, tentou 


esclarecer ao detectar, no final da 
apresen! o da proposta, uma 
nuance relativa ao facto de os re- 
presentantes da Câmara serem ne- 
cessariamente os vereadores com 
responsabilidades na área em que 
gravitaa ADEIMA, ou seja Luísa 
i » Social) e Fernan- 


Esta versão chegou, de resto, a 
ser considerada como o cerne da 
proposta de Narciso por elementos 
da maioria socialista, que referiram 
ao COMÉRCIO o facto de a última 
auditoria feita pela IGF (Inspecção- 


Geral de Finanças) ter detectado fa- 
lhas de coordenação ou duplicação 
de tarefas entre a Câmara e a ADEI- 
MA. 

Seabra não entendeu assim e 
chegou a congratular-se, em decla- 
rações ao COMÉRCIO, pelo facto 
de a Câmara ter deliberado a manu- 
tenção dos seus representantes, 

Instado a comentar a segunda 
versão, Seabra referiu “não acreditar” 
em tal cenário: “Seria um acto de 
deslealdade e cobardia de que não 
julgo capaz o senhor presidente da 
Câmara”, concluiu. 


“Equivocos” 
determinam 
reanálise 


Narciso Miranda rejeita, 
na nota de imprensa emitida, 
“especulações inúteis, equi- 
vocos e avaliações perversas” 
da questão relacionada com a 
indicação dos representantes 
da Câmara na ADEIMA, de- 
terminando que a questão 
volte a nova reunião da autar- 
quia, no sentido de “ser re- 
confirmada a proposta e con 
sequente votação” 

A nota de imprensa tem 
duas nuances significativas. 

A “reconfirmação” da pro 
posta de Narciso, em re 
à qual existem duas vei 
a nota não é neste ponto es- 
eclarecedora, por um lado, e o 
facto de se aludir à reanálise, 
curiosamente, sem data mar- 
cada. 

A próxima reunião do 
executivo é pública e a oposi- 
ção em bloco já fez saber que 
vai levar o assunto à discus- 
são. 

O vereadôr comunista 
Honório Novo referia ontem 
o facto de Narciso ter alega- 
damente “recuado” face ao 
cenário de uma eventual 
“golpada”, na expressão 
do próprio vereador comunis. 
ta 


ão 
se 


Central Shopping encerra andar 
superior para possíveis obras 


Centro comercial portuense deverá ser mais pequeno 


PATRÍCIA CARVALHO 


O Central Shopping, no Porto, 
poderá entrar em obras, em breve, 
tornando-se num espaço “mais 
pequeno mas mais pujante”. Por 
enquanto, o porta-voz da empre- 
sa “Soares da Costa”, António 
Frada, prefere não confirmar o ar- 
ranque das obras, mas admute que 
há “essa intenção”, Entretanto, o 
acesso ao piso superior do centro 
comercial foi já vedado ao públi- 
co. Uma situação “preventiva”, 
esclarece Frada, “no caso das 
obras avançarem”, 


A possibilidade do Central ser 
alvo de obras de remodelação surge 
na mesma altura em que os respon- 
sáveis pelas seis salas de cinema ali 
instaladas divulgaram, também, a 
sua “intenção” de as encerrar. Lídia 
Eusébio, da empresa que gere os ci- 
nemas, admite: “Não há nenhuma 
decisão tomada neste momento, 
mas há, da nossa parte, a intenção 
de encerrar as salas”. O motivo, ex- 
plica, é apenas um: “Os cinemas es- 
tavam inseridos num espaço que era 
um centro comercial e esse concei- 
to hoje não existe. A parte da res- 
tauração fechou e os problemas 


com a falta de clientes são bem co- 
nhecidos. As pessoas não vão a um 
local isolado, o Porto tem outras al- 
tenativas mais aliciantes.” 

E enquanto se vê a braços com 
a possibilidade de perder mais uma 
das suas mais-valias - O encerra- 
mento da praça de alimentação foi 
a última machadada -, o “shopping” 
da ruaSantos Pousada aguarda, com 
alguma ansiedade, pelas obras que 
possam mudar o rumo ao espaço. 

Mesmo não confirmando o en- 
cerramento dos cinemas ou o avan- 
ço das obras - “confirmo apenas 
conversações com a entidade de- 


O Central Shopping poderá entrar em obras brevemente 


tentora dos cinemas e alguma in- 
tenção de fazer obras de remodela- 
ção” -, António Frada garante que 
o futuro do Central não está em cau- 
sa. “As obras, a fazerem-se, têm a 
ver com a sua revitalização, tor- 


nando-o mais pequeno, mas mais 
pujante”, afirma. 

Ao que foi possível apurar, essas 
mudanças implicam, entre outras 
coisas, o retorno de uma área de ali- 
mentação, 
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CASEIROS GARANTEM JÁ TER ENCONTRADO MOEDAS ANTIGAS, OBJECTOS RELIGIOSOS E OSSADAS 


Quinta do Passal esconde 
“tesouros” do Mosteiro de Bouças 


Ainda resta uma parede que se acredita ser original do antigo monumento. Ali teve origem o concelho de Matosinhos 


Jorge Miguel Gonçalves. 


LÍGIA CANDEIAS 


Do Mosteiro de Bouças, ante- 
rior à nacionalidade e berço do con- 
celho de Matosinhos, já pouco res- 
ta: apenas uma parede lateral que 
delimita a propriedade e uma parte 
das paredes da casa que, há déca- 
das, ocupou o lugar deixado vago 
pela igreja arruinada. Mas poderá 
haver muito mais por descobrir. An- 
tónio Azevedo e Deolinda Gomes, 
caseiros da agora denominada 
Quinta do Passal, garantem que, 
muitas vezes, ao lavrar a terra, no 
campo que já foi cemitério, encon- 
tram moedas antigas, ossadas e até 
objectos religiosos. Achados que 
justificam, diz o PSD local, “uma 
escavação arqueológica e a adop- 
ção, pelo executivo camarário, de 
medidas urgentes de preservação do 
local, património histórico de todos 
os matosinhenses”. 

António e Deolinda já não se 
surpreendem quando, ao remexer a 
terra, encontram vestígios de outras 
épocas e outras vidas. Sabem que o 
local que habitam, hoje pobre e qua- 
se votado ao abandono, já foi im- 
portante. “De vez em quando, lá 
aparece algum curioso”, conta An- 
tónio, recordando a visita, há tem- 


À entrada para a Quinta do Passal, resiste a única parede que se presume ter pertencido ao Mosteiro de Bouças 


servação e que classifiquem o 


tarão na posse da autarquia. “De- — guém escavou como deve ser...” a pedir uma investigação arqueoló- 


pos, de um técnico da Câmara que 
“passou horas a tomar notas € a fo- 


tografar a parede” lateral. Apesar de 


baixo da terra deve haver muito 
mais”, acredita, “mas nunca nin- 


Na última Assembleia Munici- 
pal, o PSD apresentou uma moção 


gica. “Exigimos que o executivo 
adopte medidas urgentes de pre- 


Mosteiro como local de interesse 
público”, diz Carlos Sousa, do nú 
cleo do PSD de Matosinhos. 


A deputada municipal Clarisse 


já ter sido sujeita a algumas inter- 
venções, pensa-se tratar-se da pare- 
de original do Mosteiro, construí- 
do, reza a História, por volta do ano 
900, há mais de dez séculos, por- 


Sousa leva mais longe a reivindica 
ç E urgente que a Câmara ga- 
ranta as condições mínimas de ha 
bitabilidade e salubridade aos mo- 
radores de Bouças de Baixo, obri- 


O Bom Jesus de Bouças “escolheu” Matosinhos 


O Lugar e Mosteiro de Bouça, anterior à própria Mas o Mosteiro foi abandonado muito antes. 
nacionalidade, foram o berço do concelho de Mato- Conta a “lenda” que, no século XVI, a imagem do 
Bom Jesus de Bouças foi “montada num burro e on- 


tanto. sinhos. O então Julgado de Bouças ali teve a sua se- 

Na casa que, em meados do sé- de durante o período medieval, ali se realizavam as de ele parou construiu-se a igreja de Matosinhos”, gados a conviver, por exemplo, com 
culo XIX, ocupou o lugar da antiga reuniões dos edis, ao ar livre, até à construção da explica Deolinda. A imagem do Bom Jesus foi esgotos a céu aberto”. E conclui 
igreja, nasceu Deolinda, há 72 anos. Casa da Câmara, no Largo de Bouças. Ali se geriam “transferida” porque “tinha sido essa a sua vonta- “Manter Bouças neste estado é um 


crime”. 

Até à hora do fecho desta edi 
ção, não foi possível obter a natural 
“ão por parte da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos a estas reivin- 
dicações. 


de”. O povo, acrescenta, depressa encontrou uma 
explicação: “O Bom Jesus estava cansado de estar 
num sítio tão pobre...”. O Mosteiro de Bouças foi 
então deixado ao abandono até ser vendido, já em 
ruínas, a particulares. 


os destinos de um vasto território que integrava as 
freguesias de Nevogilde, Foz, Aldoar e Massarelos 
(Leça, Lavra e Perafita pertenciam ao Julgado da 
Maia), situação só alterada no século XIX, quando 
foi criado o concelho de Matosinhos. 


Garante que o seu quarto era a sa- 
cristia da antiga igreja e que, no lu- 
gar onde tem a cama, “até havia um 
altar”, Lembra-se também de “uns 
tanques em pedra, agora soterrados, 
e de umas pedras romanas”, que es- 


Campanha CityZeé “C— 


À Venda nos Revendedores Autorizados City Desk 


Brcelos e [SIL - tl 253 802 090 - Dna 


Bog + BRANDÃO, DUARTERSANA nl 253410 18 - bocal 


COMPUTER SYSTEMS ( é: paaRA? « NO id 253240 090 - resta 
| olgueiras « Cc u 
»>5D>5>»>> — OCEANOS CEDO DOS Sai 


VIMAINFOR te 253 438 280 - caiba é 
AMURE COMPUTERS - tt 229 396 4 
PAPELARIA FIDÉLIA « ml 222 085 110 - Hom eg qt 
d FASE tl 256 BE37 180 - forr com 
Viana do Castelo o Mo INFROMÁTICA vt 258 800 480 + pegarem em 
V Conde (Avon) « MICRORÉGIO - mi 2527 638 330 - ganhe imeogost 
Vila Mova Goto + SUVERINKOR - nd. 273 709 631 - sonda com 
« SOFSTICA + ti 227 535068 - gibson go 
Viseu » GABIFORMA - né 232 480 880 - cogebdomnst 
«SF co 230 006 891 Sig iemt 


Bvimort 


- Motos 


Mobile 


Monitor 15.1" TFT 

Micros” Windows” XP Home Edition (PT) 
Intel Pontiuni”" 4 - 2.8 Ghz FSB533 

VGA nVIDIA GeForce4 Go 488 (AGP 8x) 64MB VRAM 
ST2MB DORAM 333MHsz, Disco 60 GB 
Combo (DVD + CD-RW) 

2 Anos Gomntio (bateria 6 meses) 
Oferro 2 Jogos OEM Microsoft” 

Oferta de Anti-Virus Norton 


hemíitam o 


Po 


www.citydesk.pt E ca, 


6 | GRANDE PORTO 


VALONGO 


Projecto 

de requalificação 
do rio Simão 

foi alterado 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O Executivo da Câmara 
Municipal de Valongo aprovou 
por unanimidade, na reunião 
pública de ontem, duas altera- 
ções ao projecto de candidatura 
ao Programa Operacional de 
Ambiente para a requalificação 
paisagística das margens do no. 
Simão. 

As mudanças ontem decidi- 
das pelos vereadores não são 
para aplicar no terreno, mas 
apenas para efeitos da refenda 
candidatura. Ou seja, do projec- 
to inicial são retiradas a cons- 
trução de um polidesportivo e a 
instalação de uma tela de co- 
bertura do parque infantil a nas- 
cer nas margens do rio, no local 
onde funcionavam as antigas 
oficinas municipais 

Estas alterações foram im- 
postas pelo Governo, porque as. 
as não se enqua- 
s regras do concurso. 
No entanto, de acordo com in- 
formações prestadas pelo ve- 
us Pinto aos jor- 

a edilidade vai na mes- 
avançar para a criação do 
polidesportivo e da cobertura do 
equipamento para a infância. 
de um parque de 
intervenção enqua- 
drada no projecto que terá maior 
visibilidade. A requalifi 
no Simão implica, ain 


água e de todos os afluentes. 

O custo total da intervenção, 
que depende da aprovação da 
candidatura do município va- 
longuense, cifra-se em dois mi- 
Ihões e 400 mil euros. 


FOJO DAS POMBAS 

O outro ponto de maior sa- 
liência foi a questão colocada 
pelo socialista José Manuel Ri- 
beiro, antes da ordem do dia, O 
vereador quis saber de que for- 
ma está a decorrer a intervenção 
da autarquia nas minas romanas 
da serra de Santa Justa. 

José Ribeiro mostrou-se 
preocupado com uma platafor- 
ma colocada pela Câmara no 
Fojo das Pombas, que “apre- 
senta sinais de instabilidade”. 
Declarando-se a favor de uma 
“intervenção devidamente en- 
quadrada para fins turísticos”, 

Em resposta, o vereador do 
Ambiente, José Luís Pinto, que 
reconheceu a fragilidade da pla- 
taforma, garantiu que ela “está 
vedada há cerca de dois meses, 
ainda que aparente suportar pes- 
soas”, Ainda não foi retirada a 
estrutura porque a edilidade es- 
táa “tratar de toda a vedação do 
Fojo das Pombas e da coloca- 
ção de uma nova plataforma”, 
informou o vereador. 
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VEREADOR PAULO CUTILEIRO ACUSADO DE TER FALTADO À PROMESSA 
Trabalhadores da Câmara do Porto 
perdem a cantina do Carvalhido 


Espaço servia cerca de 400 refeições diárias 


ANA CRISTINA GOMES 


Hoje é o último dia de funcio- 
namento da cantina do Carvalhido, 
onde almoçam cerca de 400 traba- 
Ihadores da Câmara do Porto ao 
serviço das duas empresas muni- 
cipais ali sediadas. Os funcionários 
foram ontem apanhados de sur- 
presa com a informação e a Co- 
missão de Trabalhadores (CT) não 
tinha, até ao fim da tarde, sido for- 
malmente informada da novidade. 

Após várias tentativas frustra- 
das para chegar à fala com o ve- 
reador dos Recursos Humanos, 
Paulo Cutileiro, a presidente da 
CT, Benilde Caldeira, acusava-o de 


ter faltado à promessa. 

“O compromisso que tínhamos 
do vereador é que a cantina nunca 
seria fechada antes de estar pronta 
a das oficinas. Portanto, enganou- 
nos, mentiu-nos”, indignou-se Be- 
nilde Caldeira, perguntando “onde 
é que os trabalhadores vão almo- 
çar”. 

Porque, explicou ao COMEÉR- 
CIO, na informação dada aos fun- 
cionários não foi apresentada qual- 
quer alternativa ao encerramento 
da cantina, que servia “quase 400 
refeições por dia”. 

A agravar a situação está o fac- 
to do preço das refeições da can 
na corresponder ao “subsídio de 


alimentação dos trabalhadores”, 
avaliado em cerca de três euros por 
Benilde Caldeira. 

Acresce que a medida terá si- 
do tomada para ampliar as instala- 
ções da Empresa Municipal de Ha- 
bitação, para, esclarece a presi- 
dente da CT, “evitar despesas com 
o aluguer dos contentores instala- 
dos no exterior”. Para além desta 
cantina, está programada a cons- 
trução de uma nova no edifício do 
Palácio dos Correios e, enquanto 
isso, funciona o refeitório dos Pa- 
ços do Concelho. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, ouvir o vereador dos Re- 
cursos Humanos da autarquia. 


Nuno Mendes está prestes a terminar o mandato à frente da Federação Académica do Porto 


NUNO REIS PROMETE “ESTILO DE LIDERANÇA DIFERENTE” 


FAP elege hoje nova direcção 


As prioridades da Federação Académica do Porto para o ano 2004 
passam pela área social e intervenção nas políticas educativas 


PATRÍCIA CARVALHO 


Nuno Reis deverá suceder hoje 
a Nuno Mendes à frente da direcção 
da Federação Académica do Porto 
(FAP). Com uma única lista a con- 
curso, os estudantes portuenses po- 
dem eleger, hoje, os novos órgãos 
de gestão da FAP. A votação decor- 
re entre as 14h00 e as 20h00 nas ins- 
talações daquela entidade, O candi- 
dato à presidência é o actual vice» 
presidente da Federação e garante 
que “as ideias continuam as mes- 
mas”. Contudo, adianta, “com líde- 
res diferentes, os estilos de lideran- 
ça têm que ser diferentes”. 


É uma transição “pacífica” e 
assente na “continuidade”. A des- 
crição é de Nuno Mendes, o ain- 
da presidente da FAP que já anun- 
ciara a vontade de não se recandi- 
datar. Na hora do balanço, Men- 
des realça três aspectos positivos 
= “um trabalho bastante importan- 
te na luta estudantil contra a polí- 
tica do Governo para o ensino su- 
perior, um ano de boas vivências 
académicas” e, conclui, “uma 
aproximação da FAP às associa- 
ções de estudantes de cada facul- 
dade, o que foi uma mudança que 
atitude que representa uma forma 
de estar mais forte e mais aberta”. 


UMA FAP MAIS FORTE 

À espera dos resultados elei- 
toriais, o quase certo futuro presi- 
dente da FAP, Nuno Reis, quer 
mesmo uma FAP mais forte e, su- 
blinha, com as contas mais equi- 
libradas. “Queremos promover 
uma restruturação financeira, que 
permita reduzir custos e ter recei- 
tas mensais fixas, o que não foi 
conseguido”, 

As outras prioridades de Reis 
passam pela manutenção da FAP 
Social e por entregar às associações 
de estudantes um maior peso na de- 
finição da posição portuense face às 
políticas educativas. 


CÂMARA DO PORTO 


Pena disciplinar 
de coveiro volta 
à primeira 

reunião de 2004 


ANA CRISTINA GOMES 


Depois de dois chumbos, a 
pena disciplinar para o coveiro 
do cemitério de Agramonte 
volta hoje à reunião do execu- 
tivo da Câmara do Porto, des- 
ta vez com seis dias de suspen- 
são (inicialmente a proposta re- 
feria dez), porque o vereador 
dos Recursos Humanos, Paulo 
Cutileiro, gosta de “números 
pares”, PS e CDU devem “for- 
malizar” a entrega da proposta 
em que consta a pena indicada 
pelo instrutor do processo: 20 
dias de suspensão, com pena 
suspensa por um ano. 

A oposição deve, assim, 
conseguir fazer frente à maio- 
ria PSD/PP, uma vez que o PS 
já se mostrou favorável à apli- 
cação de uma pena suspensa, 
“porque o funcionário está em 
como frisou o 
vereador José Luís Catarino, na 
última reunião de 2003. 

O referido coveiro foi alvo 
de processo disciplinar na se- 
quência de um acidente, quan- 
do conduzia um tractor, alega- 
damente originado por consu- 
mo de álcool. 


SUSPENSÃO DE ISABEL ONETO 

Da curta agenda da reunião 
faz ainda parte o pedido de sus- 
pensão, por 52 dias, do man- 
dato da vereadora Isabel One- 
to, que ainda estará presente na 
sessão de hoje e, de acordo 
com a proposta, deve regressar 
ao executivo a 28 de Feverei- 
ro. 

Ausente do encontro sema- 
nal dos vereadores da Câmara 
do Porto estará, pela segunda 
vez, Orlando Gaspar, que pe- 
diu para ser substituído - e, co- 
mo tal, não precisou de autori- 
zação da autarquia, legalmen- 
te exigida no caso das substi- 
tuições superiores a 30 dias, 
entendidas, à luz da lei, como 
“suspensões”. 

No lugar de Gaspar já 
esteve, na última reunião 
de 2003, Carvalho Freitas. Ao 
que o COMÉRCIO apu- 
rou, Gaspar poderá voltar 
ao executivo na reunião 
da próxima semana e, nesse 
contexto, Carvalho Freitas ocu- 
paria o lugar de Isabel Oneto. 

Porém, em declarações 
ao COMÉRCIO, Orlando Gas- 
par preferiu deixar manter o 
suspense: “Vamos ver, vamos 
ver”, respondeu, de forma eva- 
siva, à pergunta sobre quando 
voltaria ao executivo. 

Resta, portanto, esperar pe- 
la decisão de Gaspar para ver 
quem ocupará o lugar de One- 
to; se Rosário Queirós ou Ave- 
lino Oliveira. 
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PROMOÇÃO ESPECIAL DESTE MÊS 


PUBLICIDADE | 7 


EM Melhor Audição 


E para uma Melhor Audição e convida qualquer pessoa com mais de 55 
anos a usufruir de um Exame Auditivo Gratuito, 


VEJA, EXPERIMENTE, ÇAI 


Durante esta oferta de Campanha, irá poder ver e experimentar por si 
mesmo, gratuitamente, os benefícios sensacionais da audição com 
tecnologia digital. Irá ouvir a fala - ou música - ou quaisquer sons que 
deseja ouvir tornarem-se cristalinos, mesmo em ambientes 
ruidosos. 


Ron Newman 


Director da Campanha Nacional 


S - ESTE MÊS 

MST OLE | OFERTAS ESPECIAIS Lea - incluindo os mais 
Mais próximo. Agora, graças à Campanha Nacioi tais - está disponível neste momento à 

Aberto de Segunda a Sexta E NSENaN aparelhos auditivos Digital 

erto de segunda a sexta preços muito reduzidos 


ja Digi - Atendimento om 
parem Peço e nítida = Espacintitas Pr E ess 
Audição mais a . Disponibilidac 
e ce E Eos Eri - Serviço Continuo de Apoio à 
Separa a Fala 
Com o desconto oferecido em baixo, apê 
«completamente-dentro-do-ouvido está 
ana! 


BRAGA 
Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt 
tel. 253 615 082 


PORTO 
Praça da Batalha, 86 
tel. 222 053 270 


jo Clientel 


arelhos minúsculos 
o disponíveis à partir de 


COIMBRA AJUDA E CONSELHOS GRÁTIS í Ami 
Rua das Padeiras, 90A - SEM COMPROMISSO Vídeo Otoscópio 
tel. 239 832 114 o Por meio de uma câmara fibra- 


óptica em miniatura, podemos 
mostrar-lhe confortavelmente 
seguramente à parte de 
do seu ouvido num 

video a cores. Essas 


LISBOA 
Rua dos Fanqueiros, 191-193 
tel. 218 880 302 


A CAMPANHA NACIONAL OFERECE 


MINÚSCULOS 
APARELHOS 
AUDITIVOS DE 
FABRICANTES 
FAMOSOS 


oticon 


Tecnologia Digital de 
Primeira -o “Rolls Royce” dos 
Aparelhos Auditivos 


SUPERT NE 


Super poder, Super 
claridade, uma gama 
completa de Aparelhos 
Auditivos Digitais e 


» . 
MiniSom 
Qualidade ao preço certo. 
Cápsulas de audição 
minúsculas, criadas com 
precisão para moldar ao seu 


ouvido. 
— aee 


Amplisom Instant 


Aparelhos Auditivos de 
Inserção Instantânea para 
utilização ocasional 


LISBOA DEMONSTRAÇÕES GRATIS, TESTES imã A permitem-nos % 4 
Av. António ds, med de Aguiar, porra ipacbgy id Had identificar pr ecsgel que ps de uma d 
PEI PORTI E VER POR SI judição a aça exi 3 

tel. 213 878 646 MERAS À MNA HECENTE TECNOLOGIA EM do cad “ 
TS soe Ea = e fé E camPaNHA NAcioNA: ERR REL) 
v. Oscar Monteiro Torres, | 
nº.62A RECEBA Este Vale dá-lhe direito a 200 Euros de | + | 

tel, 217 959 856 UMA desconto na compra de qualquer Aparelho | e 

LOULÉ Auditivo Digital Completo que conste na lista | 1 
Av, 25 de Abril, nº. 16 OFERTA de preços da Campanha Nacional | 
tel. 289 417 094 E di 

] 
ro RNA Em E aço lhe direito a 100 Euros de | 1 ! 

Rua Pé da Cruz, nº. 8 B, ric ste Vale dá-lhe direito a uros de 

tel. 282 419211 REALIZAR desconto na compra de qualquer Aparelho 1! 
Auditivo Analógico ou de Programação | 7 | 
ge RR Dia UM TESTE Digital que conste na lista de preços da | e | 
nº, 100, 1º. Dto. C AUDITIVO Campanha Nacional vd | 
tel. 289 397 897 h) 
www. aring.com hds hs O 
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PROBLEMA COM EMPREITEIRO PODERÁ ESTAR NA ORIGEM DO IMPASSE 
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Construção do Parque da Cidade 
de Gaia está parada há três anos 


Parte do Estádio Municipal chegou a ser construída, mas as dificuldades financeiras da autarquia 
contribuíram para o congelamento da obra. Agora, estão a ser pensadas alternativas mais económicas 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O Parque da Cidade de Gaia es- 
tá parado há três anos não se pre- 
vendo quando a obra avançará. O 
projecto para este equipamento des- 
portivo e de lazer conta já com vá- 
rios anos e foi uma das promessas 
eleitorais de Luís Filipe Menezes, 
actual presidente da Câmara de 

aia, que ainda não foi cumprida. 
Segundo Tida Figueiredo, deputada 
municipal pela CDU naquela autar- 
quia, as verbas para a construção do 
complexo constam de todos os or- 
çamentos do executivo de Menezes 
sem que a empreitada se concretize. 

O projecto original, ao que TIda 
Figueiredo recorda, prevê pelo me- 
nos um estádio municipal, piscinas, 
court de ténis e um circuito de ma- 
nutenção. Parte do estádio chegou 
mesmo a ser construído, mas “hou- 
ve problemas com o empreiteiro e a 
obra foi abandonada”, explicou a 
deputada comunista. 

A área é extensa e o investi- 
mento previsto avultado, não se sa- 


Um estádio municipal, 
piscinas, court de ténis e um 
circuito de manutenção 
compunham inicialmente 

o projecto que está parado 


bendo ao certo quanto seria neces- 
sário para a concretização do pro- 
Jecto. Mas Ilda Figueiredo garante 
ser um investimento na ordem “das 


A eurodeputada da CDU visitou ontem Oliveira do Douro 


centenas de milhares de contos”, 
verba que figura “em todos os orça- 
mentos da Câmara de Gaia para es- 
te projecto que é apresentado por 
Menezes como a grande obra do 
mandato”. 


NOVO PROJECTO EM ESTUDO 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
o montante necessário acabou por 
se tornar incomportável para a au- 
tarquia que definiu outros itens da 
sua gestão autárquica como priori- 
tários, abandonando por três anos a 
construção do complexo desportivo 
e de lazer. 

Entretando, a Câmara de Gaia 


Junta de Oliveira do Douro nega 
demolição de equipamento social 


O presidente da Junta de Freguesia de Oliveira do Douro, Ví- 
tor Rodrigues, rejeita a possibilidade lançada pela CDU de que o 
balneário e o lavadouro, que servem as ilhas do local, venham a 
ser demolidos na sequência da construção de um empreendimen- 
to. E nega que algum requerimento dos comunistas tenha chega- 
do, quer à Câmara de Gaia, quer à junta, no sentido de esclarecer 
a situação. Apesar de a curodeputada Ilda Figueiredo, na qualida- 
de de eleita municipal, ter garantido, numa visita que realizou on- 
tem à freguesia, já o ter feito “várias vezes”. 

Junto ao balneário e ao lavadouro em questão surgirá um 
complexo habitacional privado, e Vítor Rodrigues garante estar 
previsto no licenciamento da obra a obrigação por parte do em- 
preiteiro de reabilitar o equipamento social que serve a população 
essencialmente moradora nas ilhas de Oliveira do Douro, 

Mas a CDU teme que assim não seja e, ontem, durante uma 
visita efectuada por Ilda Figueiredo e Filomena Tavares, eleita 

la CDU para a Assembleia de Freguesia de Oliveira do Douro, 
rota das denúncias passou pelo equipamento que “está degrada- 
or, conforme o próprio presidente da junta admite. 


Eua 


está a equacionar fórmulas mais 
económicas para tornar o Parque da 
Cidade economicamente viável, po- 
dendo ser a zona verde envolvente 
uma das primeiras fases do projec- 


toa arrancar, soube o COMÉRCIO. 

Apesar das várias tentativas de 
contacto, não foi possível recolher 
nenhuma declaração de Luís Filipe 
Menezes sobre o assunto, 


Pedro Granadeiro 


O Parque da Cidade de Gaia está parado por tempo indeterminado 


—— casos po Dia 


ÁGUAS SANTAS, MAIA 
Jovens agridem 
e roubam idoso 


Um reformado de 74 anos 
foi agredido e assaltado, em 
Águas Santas, por dois jovens, 
aparentando 15 a 17 anos, fi- 
cando sem dois aparelhos audi- 
tivos, 30 euros em dinheiro e di- 
versos documentos. De acordo 
com informações prestadas pe- 
la vítima à PSP, tudo aconteceu 
cerca das 19h15 de domingo, na 
Rua de S. Gemil, em Águas 
Santas, na Maia. A vítima se- 
guia a pé quando uma viatura, 
cujas características não soube 


dois jovens, saindo do carro, di- 
nigiram-se ao idoso, agrediram- 
no e obrigaram-no a entrar na 
viatura. O reformado foi con- 
duzido até à Rua da Triana, on- 
de acabaria por ser abandonado 
pelos dois indivíduos, que lhe 
levaram dois aparelhos auditi- 
vos, no valor de mil euros, 30 
euros em dinheiro e documen- 
tos. O idoso recebeu tratamento 
no Hospital de S. João, Porto. 


RUA ESCURA, NO PORTO 
Injuriou agente 
da PSP e foi detido 


Um jovem desempregado 
de 18 anos foi detido, anteon- 
tem, por ter injuriado um agen- 
te da PSP, na Rua Escura, no 
Porto, Tudo aconteceu cerca das 
17h30 quando os elementos po- 
liciais procediam à identificação 
de um indivíduo que tinha na 
sua posse uma pequena quanti- 
dade de droga. Durante a iden- 
tificação do indivíduo, o de- 
sempregado, que se encontrava 
na mesma rua com outros jo- 
vens, terá ofendido um dos 
agentes na sua integridade pes- 
soal e profissional, pelo que aca- 
bou por ser detido. O jovem foi 
ontem presente a Tribunal. 


S. MAMEDE, MATOSINHOS 
Polícia atropelado 
ao impedir assalto 
Um agente da PSP foi atro- 
pelado, anteontem, quando ten- 
tava impedir um assalto a uma 
farmácia, na Rua Domingos Fa- 
ria, em S. Mamede de Infesta. 
Tudo aconteceu cerca das 
18h20, quando o agente viu um 
Fiat Uno vermelho parado jun- 
to a uma farmácia. Junto à via- 
tura estava um indivíduo com 
uma pedra na mão, alegada- 
mente preparado para partir a 
montra do estabelecimento. O 
agente dirigiu-se ao indivíduo 
que, ao aperceber-se da sua pre- 
sença, entrou na viatura e ar- 
rancou em direcção ao polícia. 
Este ainda tentou desviar-se, 
mas acabou por ser atropelado. 
O indivíduo pôs-se em fuga e o 
agente foi para o hospital... 


O Comércio» Porto 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 
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PROCESSO DE RECONHECIMENTO DA PATERNIDADE ESTÁ DEMORADO E A SITUAÇÃO É DESCRITA COMO DE DESESPERO 


Pai ameaça abandonar a filha 
a porta do Tribunal da Póvoa 


Reclama apoio financeiro para sustentar a criança de seis anos, já que nem sequer direito a abono de família tem 


MÁRCIA VARA 


O pai de uma criança de seis 
anos ameaça abandonar a filha à 
porta do Tribunal da Póvoa de Var- 
zim caso não lhe seja reconhecido o 
poder paternal e concedidos apoios 
que visem o sustento da menina. A 
ameaça foi feita pelo próprio pai 
que alega “falta de recursos” para 
continuar a sustentar a filha, sobre- 
tudo agora que ela vai frequentar o 
ensino básico com tudo o que isso 
representa em termos de despesas 
em roupa e material escolar. 

José Canas vivia com a mãe da 
Sara, mas segundo contou ao CO- 
MÉRCIO, “a mãe da menina fugiu, 
há alguns anos, para os Estados 
Unidos e nunca mais voltou”. Des- 
de então, José Canas ficou a tomar 
conta da criança, apesar de ela nem 
sequer estar registada com o seu no- 
me. O caso tem sido acompanhado 
pelo tribunal e pela assistente social 
do Centro Social Bonitos de Amo- 
rim, na Póvoa, onde a menina fre- 
quenta o infantário, mas o pai acu- 
sa as entidades responsáveis de “na- 
da terem feito até agora para resol- 
verem toda esta situação”. 

O pai, operário de construção 


civil, tem 28 anos e alega que ga- 
nha o ordenado mínimo nacional, 
“o que é muito pouco para tantas 
despesas”. 

Como trabalha em Coimbra, a 
menina tem que ficar, durante a se- 
mana, entregue aos cuidados dos 
avós paternos. “O Estado tem que 
reconhecer que eu sou o pai da Sa- 
ra para depois poder solicitar apoios 
que visem o seu sustento”, frisou. 
José Canas diz ainda que é o deses- 
pero que o leva a tomar esta atitude 
de ameaçar abandonar a criança à 
porta do Tribunal. “A Justiça tem 
que me ouvir e agir de forma mais 
rápida”, diz. 


SOLUÇÃO EM SEIS MESES 

Eugénia Ribeiro, assistente so- 
cial no Centro Bonitos de Amorim, 
explicou ao COMÉRCIO que a 
criança em causa “foi acompanhada 
pela Comissão de Protecção de Me- 
nores, sendo que depois a custódia 
foi entregue aos avós patemos”. O 
caso tem-se arrastado todos estes 
anos no Tribunal porque, justificou, 
“está-se a investigar o poder pater- 
nal, já que a pessoa que alega ser o pai 
não consta do registo civil da crian- 
ça”, explicou a assistente social que 


CASOS DO DIA 


RIO TINTO 
Surpreendido 
a assaltar restaurante 


Um desempregado de 22 anos, 
residente em Vila Nova de Gaia, foi 
surpreendido quando, alegadamen- 
te, tentava assaltar um restaurante, 
ontem, na Rua dos Regueirais, em 
Gondomar. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo aconteceu 
cerca das 2h30 quando o indivíduo 
foi surpreendido no interior do es- 
tabelecimento por um empregado 
de balcão, de 22 anos, que o reteve 
até à chegada dos agentes da auto- 
ridade. Apanhado pelo funcionário, 
o presumível assaltante não chegou 
a consumar o furto. 

O suspeito rebentou o vidro da 
porta traseira do restaurante, o que 
accionou o alarme. Uma situação 
que alertou o funcionário que, por 
se encontrar nas imediações do es- 
tabelecimento, conseguiu evitar o 
assalto, Contactada pela PSP, a pro- 
prietária formalizou a queixa e ava- 
liou os danos em cerca de 200 euros. 

O detido tinha na sua posse uma 
chave de fendas, que foi também 
apreendida. 


PÓVOA DE VARZIM 
Assalto a ourivesaria 


na Rua da Junqueira 
fez “voar” ouro 


Alguns milhares de euros de 
peças em ouro foram furtados, na 
madrugada de ontem, de uma ou- 
rivesaria situada na Rua da Jun- 
queira, na Póvoa de Varzim. 

O assalto terá ocorrido cerca 
das 3h00. Os larápios arromba- 
ram a grade da empresa “Tavares 
e Araújo”, tendo depois partido o 
vidro e roubado várias peças em 
ouro que se encontravam em ex- 
posição na montra da loja. 

Segundo uma fonte ligada ao 
estabelecimento comercial, agen- 
tes da Polícia de Segurança Pú- 
blica da Póvoa de Varzim, que 
circulavam num carro patrulha 
perto do local do assalto, ainda 
identificaram, pouco depois, dois 
indivíduos que seguiam na Rua 
da Lapa, mas acabaram por che- 
gar à conclusão de que nada ti- 
nham a ver com o assalto. 

O caso foi entregue à Polícia 
Judiciária, a quem caberá agora 
conduzir o processo de investi- 
gação. 


garantiu que “agora está tudo bem 
encaminhado”, prevendo-se que no 
dia 14 de Janeiro seja “aberto um no- 
vo processo de paternidade”. Se- 
gundo Eugénia Ribeiro, “a situação 
vai ser resolvida num espaço de seis 
meses”, tanto mais que a menina, em 
Junho, vai ter que ser matriculada na 
escola e precisa dos documentos ac- 
tualizados. 

Eugénia Ribeiro não acredita 
que o pai abandone a menina já 
que, explicou, “quem está com a 
custódia são os avós”, mas caso o 
venha a fazer a Sara “vai ter que 
ser entregue à Comissão de Pro- 
tecção de Menores”. 


Quem lamenta toda esta situa- 
ção é Bento Canas, avô da meni- 
na. “Tem sido muito difícil man- 
ter a criança”, explicou ao CO- 
MÉRCIO, visto tratar-se de uma 
família de parcos recursos finan- 
ceiros, apesar de reconhecer que 
também a avó materna os ajuda. 
Bento Canas está esperançado em 
que, pelo menos, o infantário se- 
ja pago pelo Estado, pois “nem se- 
quer temos direito a receber o 
abono de família e temos gasto 
muito dinheiro com ela”. Roupas, 
calçado e despesas médicas, já 
que a Sara tem problemas de ou- 
vidos e garganta, são algumas das 


despesas apontadas pelo avô que 
alega que tem ajudado como pode. 
Sobre a pretensão do filho em 
abandonar a neta à porta do Tri- 
bunal, Bento Canas disse, com lá- 
grimas nos olhos, tratar-se de 
“uma medida de desespero já que 
ainda nem sequer lhe foi reco- 
nhecida a paternidade” 

Mas uma coisa é certa, dia 14 
de Janeiro, José Canas vai prestar 
declarações ao Tribunal da Póvoa 
de Varzim sobre a alegada patemni- 
dade e, caso o processo não avan- 
çe, o pai ameaça deixar, nesse mes- 
mo à porta do Palácio da 
Justiça. 
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PRIMEIRO EM ARGONCILHE E DEPOIS EM MOZELOS ONDE CHEGARAM A FERIR DUAS PESSOAS 


Dois bancos de Santa Maria da 
Feira assaltados por grupo armado 


Ao todo deverão ser nove indivíduos que começaram a actuar às 10h30 e conseguiram fugir 


FRANCISCO MANUEL 


Dois bancos foram assaltados 
ontem de manhã à mão armada no 
concelho de Santa Maria da Feira 
por um grupo organizado, supos- 
tamente composto por nove ele- 
mentos. Os assaltos tiveram um 
intervalo de 15 minutos, deles re 
sultaram ferimentos em quatro 
pessoas, dois clientes e dois fun 
cionários bancários e, segundo o 
Destacamento da GNR de S. João 
da Madeira, desconhece-se o mon- 
tante roubado. 

De acordo com o comandante 
deste Destacamento, capitão Silva 
Caldeira, a primeira dependência 
a ser assaltada foi a do Banco Por- 
tuguês de Negócios (BPN) em Ar- 
goncilhe, pelas 10h30. Cerca de 
15 minutos depois, os mesmos as- 
saltantes, ou outros cúmplices, as- 
saltaram o Banco Nacional de 
Crédito (BNC) em Mozelos, a cer- 
ca de 10 quilómetros de distância. 

Ao COMÉRCIO algumas tes- 
temunhas afirmaram que os assal- 
tantes se faziam transportar em au- 
tomóveis de grande cilindrada é 
agiram com a cara coberta por ca- 
puzes brancos. 


Neste assalto, dois dos 
assaltantes usavam pistolas 
e um terceiro uma vara 

em ferro com a qual terá 
agredido o sub-gerente 


CRUZOU-SE COM OS ASSALTANTES 
Um homem que ia a entrar no 
BNC disse ao COMÉRCIO que 
se cruzou com três jovens apa- 
rentando cerca de 20 anos à saí- 
da do banco, mas que não se 
apercebeu de nada “até entrar no 
banco e ver toda a gente deitada 
no chão”. A testemunha explicou 
que as pessoas estavam a chorar 
devido ao gás usado pelos assal- 
tantes. Supostamente terá sido 
gás lacrimogénio, segundo a 
GNR. Neste caso, dois clientes e 
o gerente do banco tiveram de re- 
ceber tratamento hospitalar devi 
do a irritações nos olhos e nas 
vias respiratórias. 


ASSALTO COM VIOLÊNCIA 
No assalto ao BPN em Ar- 


goncilhe, testemunhas dizem 
que ele foi praticado por três ho- 
mens e uma mulher que usava 
uma peruca loura. Neste assalto, 
dois dos assaltantes usavam pis- 


Os restos dos automóveis utilizados pelos assaltantes 


tolas e um terceiro uma vara em 
ferro com a qual terá agredido o 
sub-gerente quando este estava 
ao telefone, provocando-lhe um 
hematoma na cabeça. Ainda de 
acordo com as testemunhas, um 
dos assaltantes pontapeou o cai- 
xa prostrando-o no chão. 

Após a fuga, os assaltantes, 
que utilizaram três automóveis, 
ter-se-ão encontrado, pouco an- 
tes das 11 horas, num largo jun- 
to a um pinhal em Argoncilhe. 


Aí, contam as testemunhas, es- 
tacionaram dois dos automóveis, 
um Renault Mégane Scenic e 
um Audi A8, ateando-lhes o fo- 
go, provavelmente para destrui- 
ção de provas. Ainda de acordo 
com os populares que garantem 
ter assistido a tudo, os assaltan- 
tes envolveram-se numa “cena” 
de pugilato entre eles, “Cinco 
deles fugiram num Mercedes, e 
os outros ficaram a pé”, afirma- 
ram. 


Lume Felix 


Lume Félix 


De acordo com algumas in- 
formações, as matrículas dos au- 
tomóveis estavam trocadas e 
uma delas era estrangeira. Um 
dos automóveis envolvidos nos 
assaltos, o Audi A8, foi roubado 
à mão armada três dias antes 
num semáforo no Porto. 

Sabe-se ainda que pelo me- 
nos um dos assaltantes tinha so- 
taque estrangeiro e que poderão 
estar relacionados com outros 
roubos similares. 


Condenada a dez 
anos de cadeia 
por tráfico 

de droga 


O Tribunal de Viana do Cas- 
telo condenou ontem duas mu- 
Iheres arguidas num processo de 
tráfico de droga nos antigos aviá- 
rios de Lanheses, actualmente 
utilizados como residências por 
várias famílias. 

A principal arguida, de 32 
anos, viu o colectivo de juízes 
atribuir-lhe uma pena de dez 
anos pelo crime de tráfico de 
droga agravado, enquanto que a 
sobrinha, menor de idade na al 
tura da detenção, foi condenada 
a quatro anos e dez meses pelo 
crime de tráfico de droga. 

Segundo o provado em tri 
bunal, os consumidores cont 
tavam previamente a arguida, via 
telemóvel, revelando a quantida- 
de de droga pretendida. Depois, 
seguiam para um caminho de 
acesso aos aviários, onde eram 
acolhidos por menores, que en: 
tregavam os estupefacientes e re 
cebiam o pagamento. 

A arguida recorria também, 
na prática, à sua própria sobri- 
nha que tinha por tarefa ir bus- 
car a droga escondida em reci- 
pientes no mato junto às habita- 
ções. Foi nessa situação em que 
foi detida pela GNR, na sequên- 
cia de um mandato de busca. A 
arguida, que na altura tinha ape- 
nas dezassete anos, foi intercep- 
tada com um recipiente que con- 
tinha quatorze doses de heroína 
ecinco de cocaína. 

Já na casa da principal ar. 
guida, a GNR encontrou 15,8 
gramas de heroína e 1,7 de co- 
caína, mais de 2.500 euros em 
dinheiro e de diversas peças em 
ouro, material que, ao que tudo 
indica, seria resultante do tráfi- 
co de estupefacientes. 

A operação da GNR tinha si- 
do iniciada em Outubro de 2002. 
Na altura as suspeitas surgiram 
por aquele local estar referen- 
ciado como um dos principais 
centros de tráfico de Viana do 
Castelo. Numa primeira fase fo- 
ram realizadas diversas acções 
de vigilância, tendo também os 
operacionais recorrido a escutas 
telefónicas. 

O colectivo de juízes levou 
em conta O facto da arguida re- 
correr a menores de idade, do 
número elevado de clientes e da 
especial toxicidade das drogas 
traficadas. Também o facto da 
arguida ser reincidente neste ti- 
po de crime foi levado em con- 
sideração. No que diz respeito à 
sobrinha, o tribunal considerou 
que "a opção por uma medida de 
reinserção não era adequada, da- 
do que a jovem “nunca deu mos- 
tras de querer mudar de vida” 
As advogadas das arguidas 
anunciaram já a sua intenção de 
recorrer da sentença. 
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RECOMEÇOU JULGAMENTO DOS 18 INDIVÍDUOS ACUSADOS DE ASSALTOS NO VALE DO SOUSA 


Defesa do 


gang da Prosegur" 


contraria associação criminosa 


Audiência no Tribunal de Penafiel decorreu sob um aparatoso esquema de segurança 


JOSÉ VINHA 


Foi debaixo de aparatosas me- 
didas de segurança que recomeçou, 
ontem, em Penafiel, mais uma eta- 
pa do julgamento do chamado 
“gang da Prosegur”, um grupo de 
18 indivíduos alegadamente impli- 
cados no assalto à carrinha daquela 
empresa de segurança, em Janeiro 
de 2001, junto ao hipermercado 
Modelo, em Amarante. A audiência 
ficou marcada pelo testemunho de 
um inspector da PJ e dos dois ocu- 
pantes da viatura e pela tentativa 
dos advogados de defesa em con- 
trariar a tese de associação crimi- 
nosa, defendida pelo Ministério Pú- 
blico na acusação, e de desacredi- 
tar a investigação criminal 

O início da sessão esteve mar- 
cado para as 9h30 mas só duas ho- 
ras depois é que teve início com o 
depoimento de Manuel Chandre, 
inspector da Polícia Judiciária do 
Porto, directamente envolvido na 
“caça ao homem” que culminou 
com a detenção de 17 indivíduos, 
tendo o presumível 18º membro do 
“gang” fugido para o estrangeiro, 
pensa-se que para o Brasil. 

Manuel Chandre foi confronta- 
do pelos advogados de defesa que 
tentaram denunciar fragilidades 
processuais, no âmbito da invest- 
gação criminal, de modo a ilibar os 
arguidos. Num dos casos, uma ad- 
vogada tentou desmontar a existên- 
cia de flagrante delito no roubo de 
uma viatura, na Maia, e um outro 
causídico procurou convencer o Tri- 
bunal de que não se pode estabele- 
cer uma ligação entre arguidos, atra- 
vés de um cheque apreendido pela 
PJ e junto nos autos como elo de li- 
gação entre o grupo, ou a prática ilí- 


SUSANA PINHEIRO 


Uma ourivesaria de Caldas das 
Taipas foi assaltada, na madrugada 
de ontem, por indivíduos armados e 
encapuzados que roubaram milha- 
res de euros em peças de ouro e re- 
lógios. Na fuga, o grupo ainda dis- 
parou vários tiros de caçadeira para 
oar 

Segundo Jorge Cravo, o pro- 
prietário da ourivesaria, os assaltan- 
tes - cujo número não soube preci- 
sar - arrombaram as persianas metá- 
licas e quebraram os vidros da mon- 
tra. Depois, contou, “roubaram uma 
grande quantidade de anéis, colares 
e pulseiras de ouro, assim como re- 
lógios de boas marcas” que ali esta- 
vam expostos. 

O comerciante contou que o as- 
salto accionou o alarme da "Ourive- 
saria Cravo" por volta das 4h50, fac- 


Manuel Silva 


O julgamento começou em Outubro passado e tem de terminar até ao dia 26 de Abril 


cita de uma actividade criminosa. 

O agente da Judiciária foi ainda 
confrontado com a apreensão de vá- 
rias armas, expostas no Tribunal, e 
instado a explicar melhor determi- 
nadas características de armamen- 
to de modo a ser possível identifi- 
car que tipo de arsenal foi utilizado 
nos vários assaltos, de que é acusa- 
do o grupo. 

Femando Moura, um dos advo- 
gados de defesa, tentou convencer o 
Tribunal da não existência de uma 
associação criminosa, chegando 
mesmo a discutir com o agente po- 
licial o conceito criminal de "mo- 
dus operandi" para mostrar, além 
disso, que "a existência no grupo de 


arguidos de três irmãos e um cu- 
nhado não pode ser entendida co- 
mo associação criminosa”. 


Para além dos arguidos 
estão arroladas 170 
testemunhas num processo 
com mais de 10 mil folhas 


Este causídico acabou por con- 
frontar o agente com a recolha de 
nove cápsulas, afirmando que as 
mesmas foram recolhidas num 
campo de tiro em Alfena, Ermesin- 


de, um espaço destinado à prática 
de tiro tentando, assim, desacredi- 
tar a investigação. 


PROSEGUR"APERTADA” 
PELA DEFESA 

Da parte da tarde, foi a vez de 
os dois ex-funcionários da Prosegur 
que, em 25 de Janeiro de 2001, fo- 
ram assaltados no hipermercado 
Modelo, em Amarante, depor pe- 
rante o Tribunal. 

Um deles, Luís Alberto Idório, 
relatou vários pormenores do mo- 
do como quatro indivíduos terão as- 
saltado a carrinha de transporte de 
valores e acabou por prestar depoi- 
mentos que, segundo a defesa, apre- 
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sentava discrepâncias significativas 
do primeiro prestado à PJ, horas de- 
pois do assalto. 

O ex-funcionário da Prosegur 
referiu que a carinha tinha sido cer- 
cada por três viaturas, quando no 
primeiro depoimento citou apenas 
duas. Estas discrepâncias levaram 
Fernando Moura, advogado de de- 
fesa, a solicitar a leitura do primei: 
ro depoimento para confirmar as 
"disparidades de memória”, um fac 
to que foi admitido pelo Tribunal 

O outro colega de Idório, tam- 
bém ex-funcionário da empresa de 
segurança, Rui Silva Pereira, foi 
confrontado com discrepâncias de 
memória face ao primeiro depoi- 
mento, mas desta vez o Procurador 
do Ministério Público, Almeida Pe- 
reira, opôs-se ao pedido da leitura 
desse depoimento, sendo este inde- 
ferido pelo Tribunal. 

A audiência ficou marcada so- 
bretudo pela estratégia da defesa em 
“apertar” os dois ex-funcionários da 
empresa de segurança e relevar 
eventuais falhas cometidas na fase 
, desmontando a te- 


Este mega-prc 
arguidos em prisão preventiva, qua- 
tro com termo de identidade e resi- 
dência fixada pelo Ministério Pú- 
blico e um detido em Espanha on 
de cumpre uma pena de 14 anos 
Este arguido, que só poderá cum- 
prir pena em Portugal depois de 
cumprir a pena em Espanha, pode- 
rá ser suspeito do homicídio que vi- 
timou o inspector da PJ João Melo, 
horas depois, quando os agentes se 
puseram no encalço dos assaltantes 
da carrinha de valores, e cujo pro- 
cesso ainda não tem marcada. 

Para além dos arguidos estão ar- 
roladas 170 testemunhas num pro- 
cesso com mais de 10 mil folhas e 
cujo julgamento começou em Outu- 
bro do ano passado. Tendo em con- 
ta que há 13 arguidos presos pre- 
ventivamente, o tribunal deverá pro- 
ferir a sentença até 26 de Abnil des- 
te ano, de modo a evitar a libertação 
dos arguidos por força processual 

A próxima sessão de audiência 
está marcada para a próxima quin- 
ta-feira, altura em que a juiz presi- 
dente vai rever o plano de sessões 
já marcadas para este mês. 


Ouro e relógios roubados de 
ourivesaria em Caldas das Taipas 


to que alertou alguns vizinhos que se 
aperceberam da situação e “viram 
mesmo os ladrões encapuzados e ar- 
mados", Nessa altura, os assaltantes 
dispararam tiros de caçadeira para o 
ar, alegadamente para assustar as tes- 
temunhas do crime, 

Segundo os relatos da vizinhan- 
ça ao ourives, os indivíduos faziam- 
se transportar em dois veículos. Um 
deles até foi abandonado junto do 
posto da GNR local, segundo afir- 
mou. Jorge Cravo contou que reside 
no edifício da ourivesaria e que "a 
esposa ouviu o barulho dos tiros" e o 
acordou. "Quando cheguei à rua já 


não vi nada”, lembrou-se, acrescen- 
tando que se deparou com as persia- 
nas arrombadas, os vidros quebra- 
dos e a montra completamente lim- 
pa pelos assaltantes. 

À hora de fecho desta edição, o 
comerciante ainda não sabia o valor 
dos prejuízos causados, quer em ter- 
mos de ouro e relógios roubados, 
quer no que conceme a material des- 
truído. Mesmo assim, Jorge Cravo 
estimou o valor em milhares de eu- 
ros. Interpelado se tem seguro, o co- 
merciante disse que sim. 

A GNR de Caldas das Taipas 
deslocou-se ao local do assalto e to- 


mou conta da ocorrência. Ao que 
soubemos, os militares ainda terão 
ido no encalço dos indivíduos, mas 
aqueles acabaram por escapar. 

Ao COMÉRCIO, o ourives la- 
mentou o facto de, na sequência do 
assalto, "ter ficado a guardar a ouni- 
vesaria até de manhã”, altura em que 
foi possível providenciar o arranjo 
dos estragos causados. Uma medida 
que tomou como forma de precau- 
ção, não fosse novamente alvo de as- 
salto. 

Também na madrugada de on- 
teme na mesma localidade, ocorreu 
uma tentativa de assalto a um esta- 


belecimento comercial de venda de 
telemóveis. A Guarda presume tra- 
tar-se do mesmo grupo. 

Ainda há cerca de um mês, uma 
outra ourivesaria do Minho, desta 
feita, em Amares, foi assaltada. Três 
indivíduos roubaram cerca de 200 
mil euros em joalharia com diaman- 
tes e filigrana e também dispararam 
tiros para o ar. Também neste esta- 
belecimento, os indivíduos arrom- 
baram o sistema de grades e quebra- 
ram o vidro triplo da montra, local 
por onde entraram. O alarme dispa- 
rou e o grupo fugiu. Ao serem vistos 
por alguns vizinhos do estabeleci- 
mento, os indivíduos reagiram, dis- 
parando tiros para O ar. 

Supõe-se que, na mesma noite, O 
mesmo grupo tenha assaltado duas Jo- 
jas de pronto-a-vestir, em Vila Verde, 
e tentado nova investida na Póvoa de 
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EM CAUSA REALOJAMENTO RECENTE EM BAIRRO DESTA FREGUESIA DE SANTA MARIA DA FEIRA 


Junta de Freguesia de Lobão 
quer integração de família cigana 


Alguns populares terão mostrado reservas junto do autarca local quanto aos novos vizinhos 


FRANCISCO MANUEL 


O Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Lobão, em Santa Ma- 
ria da Feira, espera que os “pou- 
cos” moradores que mostraram 
resistência ao realojamento de 
uma família de etnia cigana no 
bairro social local, acabem por 
aceitá-los e ajudem a integrar na 
comunidade 

Joaquim Valente que, ontem, 
na imprensa local, afirmava estar 
indignado com esta decisão da 
Câmara de Santa Maria da Feira, 
mudou a sua posição. 

Ao COMÉRCIO, o autarca 
justificou esta mudança de pos- 
tura "porque pensava estar na 
presença não de uma, mas sim de 
quatro famílias, e que pertence- 
riam a outras freguesias” 

O presidente da Ju 
te que não é racista e apenas deu 
eco do descontentamento de al- 
guns moradores. Contudo, afir 
ma que esta não é uma posição 
generalizada do bairro, e que a 
maioria das pessoas não mostrou 
qualquer sinal semelhante ao que 
lhe tinha sido transmitido dias 
antes, Ainda de acordo com o 
presidente da Junta de 1 
sua "maior preocupação 
culdade de integração desta fa- 
mília que tem usos e costumes 
próprios e que poderão causar al- 
gum choque de culturas”, Toda 
via, mostra-se confiante no tra- 
balho das assistentes sociais da 
autarquia para tentar ajudar a fa- 
mília e seus vizinhos a ultrapas 
sar os possíveis problemas de 
adaptação que possam surgir, 

Joaquim Valente concorda 
agora com a decisão da Câmara, 
“até porque eles já moravam num 


A decisão de realojar a família cigana no bairro da freguesia de Lobão foi tomada pela Câmara 


bairro degradado na freguesia e 
existe uma criança em risco”, jus 
tificou. O autarca afiançou ao 
COMERCIO que concorda 
que existam famílias de fora da 
sua freguesia a usufruir das habi- 
tações sociais ali construídas pe- 
ia Câmara e pelo INH porque Lo- 
bão tem muitas famílias carên- 
ciadas e que lhes deveria ser da- 
do preferência. 

Alfredo Henriques, presiden- 
te da Câmara de Santa Maria da 
Feira, disse ao COMÉRCIO que 
compreende que o presidente da 
Junta de Lobão esteja a zelar pe- 


los interesses da sua freguesia, 
porque foi para isso que foi elei 
to. 

Contudo, recorda que no seu 
caso, como presidente da Câma- 
ra, o seu “dever é olhar pelos mu- 
nícipes de todas as freguesias do 
concelho por igual", Acrescenta 
ainda que como não foi possível 
construir habitação social em to- 
das as freguesias, a divisão social 
tem que olhar para os casos mais 
carenciados do concelho como os 
mais urgentes em qualquer dos 
casos, independentemente da fre- 
guesia onde habitem. 


PJ reúne provas sobre homicídio 
de empreiteiro de Bragança 


Alegadamente a vítima terá sido agredida num estabelecimento 
nocturno ficando em coma e acabando por falecer no domingo 


Várias pessoas podem vir a 
responder em tribunal pela morte 
de um empreiteiro de Bragança 
alegadamente agredido há três 
numa casa de alterne da ci- 
dade, disse ontem à agência de 
notícias Lusa fonte policial. 

De acordo com esta fonte, já 
foram ouvidas várias pessoas que 
identificaram os autores da alega- 
da agressão. 


A mesma fonte escusou-se a 
adiantar pormenores acerca da au- 
toria do crime, alegando segredo 
de justiça, mas afirmou não estar 
em causa apenas “a autoria mate- 
rial”, 

Segundo disse, "há outras pes- 
soas que têm responsabilidades, 
nomeadamente no que se refere 
ao funcionamento do estabeleci- 
mento”. 


O caso foi entregue à Polícia 
Judiciária do Porto, que já deu 
conta das investigações ao Minis- 
tério Público. 

A vitima, de apelido Queirós, 
de 40 anos, faleceu domingo num 
hospital do Porto, depois de três 
semanas em coma, consequência 
de um traumatismo craniano, ale- 
gadamente causado pela agressão. 

A versão de familiares e ami- 


Alfredo Henriques esclarece 
também que embora numa pri- 
meira fase a Junta tenha sido ou- 
vida no processo de realojamen- 
to das famílias no novo bairro so- 
cial, “porque houve essa necessi- 
dade porque havia que ocupar as 
casas desabitadas e era a Junta 
que melhor conhecia a realidade 
de Lobão. 

“Agora, neste, ou noutros ca- 
sos, dada a sua característica e 
necessidade urgente de interven- 
ção era imprescindível que se 
desse uma resposta cabal em 
tempo útil”, explicou. 


gos é a de que o homem terá sido 
agredido, na madrugada de 13 
Dezembro, por um segurança de 
uma casa nocturna de Bragança - 
Estúdio 115 - associada à prática 
de altere. 

O empreiteiro foi evacuado do 
local pelos bombeiros de Bragan- 
ça e assistido no Hospital Distrital 
da cidade, onde, inicialmente, a 
sua situação foi atribuída a um 
acidente. 

A gravidade dos ferimentos 
obrigou à transferência da vítima 
para o Hospital de Santo António, 
no Porto, onde permaneceu inter- 
nado até falecer, no domingo. 

A família só teve conheci- 
mento do sucedido no dia seguin- 
te e apresentou queixa na GNR de 
Bragança, o que desencadeou as 
investigações. 


Menino 
atropelado 
mortalmente 
em Caldas 
das Taipas 


SUSANA PINHEIRO 


Uma criança de sete anos 
morreu, anteontem, vítima de 
atropelamento, nas imedia- 
ções da residência onde vivia 
com a família, no concelho de 
Caldas das Taipas. 

O acidente ocorreu depois 
das 20h00, quando o menino 
atravessava um caminho ru- 
ral do Lugar de Rabelo, na 
freguesia de S. Cláudio de 
Barco, e foi colhido por um 
veículo ligeiro de passagei- 
ros, 

Os Bombeiros Voluntários 
de Caldas das Taipas desloca- 
ram-se ao local, mas a vítima 
acabou por falecer e foi trans- 
portada para a morgue do 
Hospital Senhora da Oliveira, 
em Guimarães 


Detidos em 
Cinfães a roubar 
árvores exóticas 
seculares 


A GNR anunciou ontem a 
detenção de cinco homens 
apanhados em flagrante deli- 
to a tentar roubar árvores 
exóticas, algumas suposta- 
mente seculares, de um jar- 
dim de uma quinta de Souse- 
lo, no concelho de Cinfães. 

O comandante da GNR 
de Lamego, João Morgado, 
disse à Agência de notícias 
Lusa que os homens foram 
encontrados, cerca das 20h30 
de 
res num atrelado, na Quinta 
de Castanheira, por militares 
do posto de Cinfães. 

“Segundo o queixoso, al- 
gumas das árvores são mui- 
to valiosas. Pelo menos duas 
ou três terão actualmente 700 
anos, tendo (o proprietário) 
pago há cerca de sete anos 
mil euros por cada uma”, 
acrescentou. 

João Morgado desconhe- 
ce o nome da espécie, mas 
contou que as árvores "pare- 
cem palmeiras” e que, apesar 
dos séculos de idade, "não 
crescem muito em altura, 
têm é uma base muito larga”. 

“Não sabemos a que fim 
se destinariam, se para ven- 
da ou se para replantar nou- 
tro sítio”, afirmou. 

Os cinco homens - de 20, 
28, 29, 33 e 39 anos - todos 
de Souselo, já foram ouvidos 
em tribunal e ficaram a 
aguardar julgamento em li- 
berdade. 
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COLIGAÇÃO PSD-CDS/PP À FRENTE DO EXECUTIVO FEZ BALANÇO DE DOIS ANOS DE MANDATO 


Câmara de Estarreja vai propor 
elevação do concelho a cidade 


Presidente da Câmara sublinhou o facto de terem conseguido poupar nas despesas correntes 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O Executivo da Câmara Muni- 
cipal de Estarreja (PSD-CDS/PP) 
fez ontem as contas aos dois pri- 
meiros anos de mandato e levantou 
a ponta do véu em relação às gran- 
des apc para este novo ano que 
agora se inicia. O elenco liderado 
por José Eduardo Matos lembrou a 
lista de projectos anunciados na 
conferência do ano passado — entre 
os quais constavam o Parque Eco 
Empresarial, Projecto Erase, con- 
cessão da recolha do lixo e Biblio- 
teca Municipal, entre outros -, e 
realçou o facto des! estarem em 
andamento ou em fase de conclu- 
são. 

Num ano que ficou marcado pe- 
la contenção, José Eduardo Matos 
garante que «conseguimos uma 
poupança de 2.500 euros por dia em 
despesas correntes, o que nos per- 
mitiu muscular o investimento em 
mais 66 por cento». Ainda de acor- 
do com o edil, «lançámos as se- 
mentes para este ano de 2004, quer 
pelo lariçamento de 70 novas em- 
preitadas em 2003, quer pelo facto 
de termos um orçamento que pela 
primeira vez ultrapassa os 30 mi- 
lhões de euros», 
uma comparação com a an- 
terior gestão autárquica socialista, 
o executivo PSD-CDS/PP garante 
que este orçamento prevê que «os 
investimentos para a educ: 
jam duas vezes mais do que aqueles 
que se praticavam há dois anos, no 


Ea 


desporto são cinco vezes mais, na 
rede viária duas vezes mais, am- 
biente e ordenamento três vezes su- 
perior, e iluminação 13 vezes 
mais». 


ESTARREJA A CIDADE 
Já no que diz respeito às gran- 
des novidades para o corrente ano, 
o líder da autarquia estarrejense 
avançou a abertura do Gabinete de 
Apoio ao Munícipe, ainda durante o 


dossier de elevação a cidade vai em breve ser votado na Câmara de Estarreja 


primeiro semestre, e a aprovação do 
dossier de elevação de Estarreja a 
cidade e da elevação de Pardilhó e 
Salreu a vila. Uma aposta que de- 
verá ser aprovada já na próxima 
reunião camarária. 

Outra das novidades avançadas 
pelo edil diz respeito à «construção 
de um pavilhão no antigo Mata- 
douro Municipal, por forma a con- 
centrar os serviços municipais ex- 
ternos num único local, em vez de 


Ambientalistas da Quercus dão 
parecer negativo ao Polis de Aveiro 


Associação reforça as críticas ao Plano de Urbanização que prevê 
construção de habitação, comércio e serviços em zonas naturais de ria 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O núcleo regional aveirense da 
Quercus veio a público reforçar as 
suas críticas em relação ao Polis 
Aveiro, desta feita, no âmbito do in- 
quérito público ao Plano de Urba- 
nização daquele programa. 

«Achamos inaceitável o alas- 
tramento da cidade de Aveiro so- 
bre áreas ainda naturais da Ria. 
Este al é uma re- 
qual m uma des- 
qualificação ambiental devido à 
urbanização duma área de enorme 
potencial para ser um espaço de 
lazer, de ligação do Homem com 
a Natureza e com as tradições da 


Ria», referem os ambientalistas 
no seu parecer. «A cidade de Avei- 
ro deve crescer para o interior e 
não sobre a Ria», acrescentam. 

Segundo avança ainda a Quer- 
eus, «sempre alertámos a Câmara 
Municipal de Aveiro e a Aveiro 
Polis, para a importância conser- 
vacionista das salinas, questio- 
nando desta forma a pressão hu- 
mana e os projectos que a Aveiro 
Polis prevê para esta zona». 

De acordo com as alegações da 
associação ambientalista, «dado 
que toda a área a Norte do IP'5, na 
qual o Polis incide, está classifi- 
cada pelo Plano Director Munici- 
pal (PDM) como "Zona de Equi- 


pamento", qualquer intervenção a 
ser efectuada nesta área (Zona da 
Antiga Lota, Zona do Tirtif e Sa- 
linas) deve ser programada com o 
intuito de dotar esta área com 
equipamentos compatíveis com a 
sensibilidade ecológica e paisa- 
gística do local, permitindo a liga- 
ção directa da população à Ria de 
forma coerente e sustentável». 
«Desta forma, na zona da antiga 
Lota é inaceitável a alteração de 
uso de "Zona de Equipamento" 
prevista no PDM, para "Espaço 
Edificável de Ocupação Mista (ha- 
bitação, comércio e serviços) e de 
ocupação residencial», explica a 
Quercus no seu parecer, 


Estela Silva/Arquivo 


estarem divididos por quatro locais. 
diferentes». 

Previsto para breve está tam- 
bém o arranque de uma nova ini- 
ciativa desportiva, que surge no 
seguimento da criação da Escola 
Municipal do Desporto, e que irá 
convidar todos os estarrejenses a 
dedicarem as manhãs de domingo 
à prática desportiva. «Domingos 
em Movimento» é o título de uma 
das novidades para este ano, com 


início previsto para dia 1 de Fe- 
vereiro, e que numa primeira fase 
se irá centrar na Escola Secundá- 
ria de Estarreja. Por alturas do Ve- 
rão, «queremos promover pas- 
seios de bicicleta, percursos a ps 
e outras actividades em toda: 
freguesias do concelho», adiantou 
o vereador do Pelouro do Des- 
porto, Abílio Silveira. 

Também em matéria de despor- 
to, este será o ano em que a autarquia: 
estarrejense pretende avançar com o 
projecto de uma nova piscina mu- 
nicipal, «sem deitar abaixo a pisci- 
na já existente em Estarreja», sé 
gundo asseverou o vereador. 


O ANO «AZEDO» DO SANEAMENTO 
Na apresentação das perspec- 
tivas para este novo ano, o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Estarreja não deixou de lamentar 
o facto de «este ano termos de co- 
meçar a pagar o saneamento à 
SIMRIA». 

José Eduardo Matos contesta o 
facto do contrato assinado pelo an- 
terior executivo ter sido do género 
«faz-se agora e paga-se depois» e 
de, numa altura em que a autarquia 
ainda tem muito trabalho para fazer 
em matéria de ligações à rede e de 
sensibilização dos munícipes para 
a respectiva adesão, ter de desem- 
bolsar «mais de um milhão de eu- 
ros». E, «segundo as previsões, em 
2010, vamos estar a pagar 2,5 mi- 
lhões por ano», acrescentou. 

O autarca estarrejense defende 
que, na assinatura do contrato com 
a SIMRIA, devia ter sido previsto 
«um compasso de espera, por for- 
ma a que nós pudéssemos fazer as 
respectivas ligações, e que os mu- 
nícipes se ligassem e pagassem a 
respectiva taxa», No entanto, e ape- 
sar de já ter manifestado o seu des- 
contentamento em relação a este 
contrato com a SIMRIA, José 
Eduardo Matos garante que «como 
o contrato foi celebrado por quem 
tinha legitimidade para o fazer, nós 
temos de o honrar». 


Dois mortos nas estradas 
do distrito de Aveiro 
durante as festas 


TERESA CARREIRA NEVES 


Duas pessoas morreram em 
acidentes de viação verificados 
nas estradas do distrito de Avei- 
ro durante a Operação 
Natal/Ano Novo deste ano, in- 
formou, ontem, a Guarda Na- 
cional Republicana (GNR). 
Num total de 215 acidentes 
ocorridos, dez pes: foram ví- 
timas de ferimentos considera- 
dos graves e seis dezenas sofre- 
ram ferimentos ligeiros. 

O distrito de Aveiro é atra- 
vessado por vias que apresen- 
tam alguns dos cadastros mais 
negros do país. Por exemplo, o 
Itinerário Principal 5 (IP5), a 
Auto-Estrada — Lisboa/Porto 
(AE1), a ENI/IC2 e a ENT09. 


À nível nacional, o final de 
2003 registou melhores resulta- 
dos (menos mortos) do que em 
igual período do ano anterior. 

Também a Polícia de Segu- 
rança Pública divulgou ontem, 
ao final da tarde, os números da 
sinistralidade entre 31 de De- 
zembro de 2003 e 4 de Janeiro 
de 2004, na sua área de inter- 
venção. Segundo o Serviço de 
Relações Públicas, naquele pe- 
ríodo - nas cidades de Aveiro, 
Espinho, São João da Madeira, 
Ovar e Santa Maria da Feira, a 
PSP registou 61 acidentes, de 
que resultaram um ferido grave 
e seis feridos ligeiros. Foram 
ainda levantados 321 autos de 
contra-ordenação por infracção 
às regras de trânsito. 
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Mais de mil 

crianças cantam os 

Reis em Famalicão 
SUSANA CARAVANA 


Em dia de Reis mais de 
mil e quinhentas crianças vão 
cantar cânticos nos jardins 
dos Paços do Concelho de Vi- 
la Nova de Famalicão, para 
manterem viva a tradição do 
“Cantar dos Reis”. Esta é uma 
iniciativa promovida pelo de- 
partamento de Educação e 
Cultura da autarquia famali- 
cense e que conta com a par- 
ticipação de várias institui- 
ções de ensino do concelho, 
particularmente do ensino 
pré-primário e do 1º Ciclo do 
Ensino Básico. 

Não deixar morrer a tradi- 
ção do cantar os Reis é o prin- 
cipal objectivo desta iniciati- 
va da autarquia que lançou o 
repto a todas as instituições 
de ensino do concelho. Desta 
forma a autarquia espera ter 
mais de mil crianças nos jar- 
dins do edifício camarário. 


Casal de idosos 
morre em Gouveia 


vítima de incêndio 

Um casal de septuagená- 
rios morreu na madrugada de 
ontem na freguesia de Vinhó, 
Gouveia, vítima de um in- 
cêndio que destruiu por com- 
pleto a sua residência, disse 
à agência Lusa fonte do Cen- 
tro Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS). 

O fogo, que deflagrou 
cerca das 3h45, surpreendeu 
os idosos quando estavam a 
dormir. Segundo os bombei- 
ros de Gouveia, as chamas 
propagaram-se com facilida- 
de pelo facto de a casa ser an- 
tiga, construída em pedra, 
madeira e tabique, além de 
ter sido recentemente pinta- 
da no interior com tintas cu- 
ja combustão dificultou a ac- 
ção dos bombeiros por liber- 
tarem gases tóxicos. 

A moradia, de rés-do- 
chão e dois pisos, situa-se nu- 
ma rua estreita, o que tam- 
bém condicionou o acesso 
das viaturas dos bombeiros, 
que conseguiram evitar que o 
fogo se propagasse a casas 
contíguas. 

As causas do incêndio são 
ainda desconhecidas, presu- 
mindo os bombeiros que se 
tivesse tratado de um curto- 
circuito ou eventualmente um 
aquecedor que teria ficado li- 
gado durante a noite, já que a 
casa não possuía lareira. 

As vítimas, António 
Duarte Nogueira e Elisa Au- 
gusta Amaral, viviam da agri- 
cultura, sendo que a mulher 
estava limitada nos movi- 
mentos devido a doença car- 
dio-vascular. 


O presidente da Câmara de Melgaço diz que sabe de planos da Union Fenosa 


AUTARCAS SUSPEITAM DAS INTENÇÕES DE EMPRESA ESPANHOLA 


Monção e Melgaço contra 
barragens no Rio Minho 


José Emílio e Rui Solheiro dizem que os prejuízos ambientais seriam 
muitos, sobretudo para a produção do vinho Alvarinho 


IM/INTERMEIOS 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Melgaço, Rui Solhei- 
ro, diz ter conhecimento, embo- 
ra de forma oficiosa, de que a 
empresa eléctrica espanhola, a 
Union Fenosa, se estará a pre- 
parar para avançar com a cons- 
trução de três novas barragens 
no troço internacional do Rio 
Minho. 

Segundo o autarca melga- 
cense, a Union Fenosa (UF) te- 
rá já entregue ao Governo por- 
tuguês um projecto que visa a 
substituição da rejeitada Barra- 
gem de Cela pela construção de 
três novas barragens no Rio Mi- 
nho, de dimensão diferente, en- 
tre Frieira e Cela. 

De acordo com Rui Solheiro, 
a proposta da UF foi feita através 
de uma instituição ligada ao Mi- 
nistério do Ambiente, mas O si- 
te do Instituto do Ambiente (IA) 
na Internet não faz qualquer re- 
ferência ao assunto. 

Fonte ligada ao Ministério 
do Ambiente confirmou, no en- 
tanto, dispor de “alguns proces- 
sos relativos a barragens” sem 
conseguir precisar “quais e 
quantos são”. 

Apesar de tudo isto, o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Melgaço garante estar atento ao 
desenrolar do processo. 

À semelhança do que acon- 
teceu com o processo da Barra- 
gem de Cela, que há uns anos foi 
alvo de forte contestação por 
parte das autarquias, associações 


ambientalistas e da própria po- 
pulação dos concelhos de Mon- 
ção e Melgaço, o autarca garan- 
te que vai lutar para que estas 
estruturas não sejam construí 
das, até porque terá consequên- 
cias em vários sectores como "a 
produção do vinho Alvarinho”. 

Além disso, adiantou Solhei- 
ro, a construção de barragens no 
Rio Minho pode ter impactos ao 
nível da pesca e da fauna piscí- 
cola. 


“Com as barragens irão 
submergir todas as 
pesqueiras existentes, e 
serão destruídas algumas 
espécies como o sável, a 
lampreia e o salmão”, 
referiu Solheiro 


"Com as barragens irão sub- 
mergir todas as pesqueiras exis- 
tentes, e serão destruídas algu- 
mas espécies como o sável, a 
lampreia e o salmão”, referiu. 
No fundo, as mesmas questões 
que levaram a população e as 
autarquias a contestar a constru- 
ção da Barragem de Cela. 

Por isto, o autarca diz que 
caso se confirme esta informa- 
ção, para já oficiosa, vai “usar 
todos os meios legais para com- 
bater a viabilidade desta hipóte- 


se", 


MONÇÃO SUBSCREVE 

Uma opinião que é partilha- 
da pelo presidente da Câmara 
Municipal de Monção. José 
Emílio Moreira quer, antes de 
mais, que sejam dadas algumas 
explicações sobre o processo, 
mas acrescenta que, a confirmar- 
se a proposta, "os homens de 
Monção e Melgaço estão unidos 
para tomar uma decisão que sir- 
va melhor os interesses das suas 
terras”. 

O autarca manifesta-se 
desde já contra o projecto por- 
que, segundo diz, “as barragens 
não são necessárias, apenas 
servem os espanhóis, e possi- 
velmente terão o mesmo im- 
pacto negativo que teria a 
Barragem de Cela para o equilí- 
brio ambiental, com grande pre- 
juízo para a produção de vinho 
Alvarinho e para o próprio 
rio”. 


Isto porque, segundo Jo- 
sé Emílio, as estruturas hídricas 
existentes no Rio Minho já 
provocam demasiados prejuízos, 
dado que “o caudal mínimo 
parece não estar a ser respeita- 
do, já que por vezes é tão pou- 
ca a água que corre no leito 
do Rio que se pode atravessar a 
pé”. 

O autarca ironiza a questão 
dizendo ainda que com a cons- 
trução de mais três barragens a 
jusante da Fricira não vale a pe- 
na construir mais pontes. "Basta 
construir uns passadiços, uma 
vez que o Rio Minho vai ficar 
sem água”. 


Ruas quer 
que Governo 
anuncie nova 
universidade 
até 2006 


O presidente da Câmara de 
Viseu considerou ontem que o 
Govemo deve anunciar a criação 
da universidade pública na cida- 
de antes do fim do mandato, em 
2006, mas negou que alguma 
vez tenha estipulado prazos. 

Em reacção à manchete do 
Diário de Notícias de ontem, se- 
gundo a qual Fernando Ruas es- 
tá convencido de que o anúncio 
será feito até ao final do mês, o 
autarca social-democrata escla- 
receu em conferência de im- 
prensa não ter tido essa garantia, 
apesar de desejar que tal aconte- 
ça o mais cedo possível. 

O jornal titula na primeira 
página “Govemo dá a Viseu duas 
universidades”, referindo-se à 
universidade pública prometida 
pelo primeiro-ministro Durão 
Barroso e a uma Faculdade de 


Medicina, a criar na Universida- 
de Católica ou no Instituto Pia- 
get. 


Em relação à universidade 
pública, Fernando Ruas lembrou 
que Durão Barroso "prometeu-a 
enquanto presidente do partido 
na altura em que era concorren- 
teàs eleições e depois como pri 
meiro-ministro”. 

“Até hoje nunca me foi dito 
o contrário, de que não haveria 
cumprimento da prome: fm 
sou aos jornalistas, acrescentan- 
doque, apesar de considerar não 
haver "nenhuma razão para pro- 
telar esta decisão até ao final do 
mandato”, não ficará “refém de 
prazos artificialmente arranja- 
dos” 

Na opinião do autarca, à uni- 
versidade pública de Viseu de- 
verá ficar "virada para as novas 
tecnologias”, para que não venha 
a ser "mais uma fábrica de jo- 
vens licenciados para o desem- 
prego” 

No que respeita à faculdade 
de medicina, Fernando Ruas 
lembrou que foi a ministra da 
Ciência e do Ensino Superior 
que anunciou a possibilidade de 
serem criadas duas escolas su- 
periores daquela área em Sintra e 
Viseu, cabendo ao Governo de- 
ir em quais instituições. 

a por que veículo 
que seja uma candi- 
datura credível. O que eu quero 
é a melhor proposta”, realçou. 

Femando Ruas reiterou que 
a eventual criação da Faculdade 
de Medicina em Viseu "não é si- 
nónimo” de que a cidade abdi- 
cará da universidade pública. 

"Gostaria que o Govemo 
anunciasse rapidamente as duas. 
Uma coisa não exclui a outra”, 
disse o autarca, frisando que a fa- 
culdade de medicina seria "a ce- 
reja no cimo do bolo”, até por- 
que já tinha estado prevista para 
Viseu, mas O anterior governo 
socialista optou pela sua criação 
na Covilhã. 
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CASA DE SAÚDE DE S. JOÃO DE DEUS INAUGUROU ONTEM NOVA VALÊNCIA 


Reabilitação psicossocial 


tem novo projecto em Barcelos 


Durante um ano, sete doentes psiquiátricos vão aprender a ganhar alguma autonomia 


SUSANA CARAVANA 


A Casa de Saúde de S. João de 
Deus, em Barcelos, inaugurou on- 
tem uma nova valência para a rea- 
bilitação psicossocial com capa- 
cidade para sete doentes crónicos 
do foro psiquiátrico que serão trei- 
nados durante um ano por uma 
equipa multidisciplinar que lhes 
vai ensinar a serem autónomos. A 
Unidade de Treino Pierluigi Mar- 
chesi é apenas o início de um pro- 
jecto de reabilitação psicossocial 
mais amplo e uma nova aborda- 
gem ao tratamento dos doentes 
psiquiátricos que a instituição es- 
tá a desenvolver e custou perto de 
15 mil euros. 

Durante um ano uma equipa 
composta por um psiquiatra, um 
enfermeiro, um psicólogo, um as- 
sistente social e diversos monito- 
res vão supervisionar sete doe: 
tes crónicos de forma a ensina 
lhes a executar tarefas como co- 
zinhar, lavar roupa, passar a ferro, 
arrumar a casa, etc. O objectivo 
final é, segundo o director da Ca- 
sa de Saúde de S. João de Deus, 
João Carvalho, tornar os doentes 
aptos a viver em sociedade, "Va- 
mos tentar com que estes sete 
doentes tenham uma participação 
mais activa na sociedade e que 
consigam ter mais autonomia de 
forma a não estarem unicamente 
no interior desta instituição. Es- 
tamos a falar de doentes que já 


A Casa de Saúde de S. João de Deus passou a ter um espaço para doentes crónicos do foro psiquiátrico 


poderiam regressar a casa mas, 
por não encontrarem lá as condi- 
ções necessárias, optaram por 
continuar no hospital”, frisou o 
director da instituição que adian- 
tou ainda que esta nova valência 
é apenas o primeiro passo que es- 
tão a dar no sentido de ajudar a 
inserção dos doentes socialmey 
te. “Esta unidade de Treino Pier- 
luigi Marchesi é apenas o início 
de um projecto de reabilitação 


psicossocial mais amplo e uma 
nova abordagem ao tratamento 
dos doentes psiquiátricos, que es- 
tamos s tentar desenvolver na ins- 
tituição de forma a que os doen- 
tes se insiram na sociedade sem 
serem colocados de parte. Se fo- 
rem mais autónomos pode ser que 
os doentes mentais possam ser 
encarados de uma outra forma, ou 
seja, serem aceites”. A nova uni- 
dade, que o director apelidou de 


“pequena residência familiar”, es- 
tá instalada no edifício da Casa de 
Saúde que foi alvo de obras de re- 
modelação que custaram aos co- 
fres da instituição cerca de 115 
mil euros, sendo metade do valor 
comparticipado pela Segurança 
Social através do Fundo de So- 
corro Social. Os sete doentes 
abrangidos com este treino só vão 
começar a experiência no próxi- 
mo mês. 


Prisão 
domiciliária 
para suspeito 
de tentativa 
de homicídio 


O Tribunal de Vieira do 
Minho determinou ontem o 
regime de prisão domiciliá- 
ria a um homem suspeito de 
ter dado um tiro na cabeça a 
um outro, disse à Lusa fonte 
judicial. 

A vítima (27 anos) en- 
contra-se internada em esta- 
do de coma no Hospital de 
São Marcos de Braga. 

Segundo a fonte, o argui- 
do, de 47 anos e natural 
de Estarreja, mas residen- 
te no Lugar de Real na fre- 
guesia de Tabuaças, negou a 
prática do crime, não admi- 
tindo ter sido o autor do dis- 
paro. 

Os disparos terão ocorri- 
do às 4h00 de domingo 
na sequência de uma zaraga- 
ta à porta da casa do agres- 
sor, naquela localidade. O fe- 
rido foi encontrado inanima- 
do no chão por moradores da 
zona, 

Transportado ao Hospital 
local, a vítima foi de imedia- 
to transferida para o hospital 
de Braga, onde se encontra 
internado. 

Segundo fonte hospita- 
lar, o homem tem uma 
bala alojada no crânio, em sí- 
tio de muito difícil operação, 
pelo que as suas possibilida- 
des de sobreviver são remo- 
tas, 

Uma fonte da GNR local 
disse à Lusa que "já não era 
a primeira vez que havia ri- 
xas entre ambos” 


DENISA SOUSA 


A completar um ano de exis- 
tência, o Cybercentro de Gui- 
marães só ainda não alcançou a 
autonomia financeira porque o 
preço da segurança privada que 
o espaço absorve mensalmente 
não se compadece com a políti- 
ca de preços baixos no acesso à 
Internet. Uma questão que não 
preocupa os responsáveis pela 
estrutura, que, em apenas 12 me- 
ses, provaram ter conseguido 
uma dinâmica ímpar, reflectida 
no número de utilizadores e nas 
acções inovadoras que ali se rea- 
lizaram. 

Segundo Vítor Oliveira, di- 
rector executivo do projecto, di- 
ficilmente o Cybercentro, a fun- 

ionar no Complexo Multifun- 
cional de Couros, conseguirá ar- 
car com as despesas de 
segurança, que chegam aos três 
mil euros mensais. Até ao mo- 
mento, é a Câmara Municipal 
local, enquanto presidente da es- 
trutura, quem comporta este in- 
vestimento. "O resto é tudo au- 


Cybercentro de Guimarães 
perto da autonomia financeira 


Centro de novas tecnologias completou um ano de existência. O balanço 
é positivo e o único problema parece ser a despesa com segurança 


tónomo, mesmo cobrando ape- 
nas 60 cêntimos por hora no 
acesso à Internet, menos de me- 
tade do que em outros locais de 
novas tecnologias”, revelou. 
Desengane-se, no entanto, 
quem pensa que o Cybercentro 
“é apenas uma sala com meia 
dúzia de computadores", atira o 
responsável, depois de frisar que 
este é o segundo projecto do gé- 
nero a abrir em Portugal. No 
mesmo âmbito, mais seis candi- 
daturas foram aprovadas noutras 
cidades de média dimensão. Por 
isso, O equipamento a guardar é 
tão precioso. "Temos 19 espaços 
funcionais distintos, nos quais se 
incluem uma sala de estudo, um 


estúdio de televisão e multimé- 
dia e o cybercafé”, continuou. 
Vítor Oliveira mostrou-se 
convicto de que quando o Com- 
plexo Multifuncional estiver 
aberto em pleno, o que aconte- 
cerá a breve trecho, a segurança 
será feita ao nível global e a au- 
tarquia não terá que pagar espe- 
cificamente a protecção do 
Cybercentro. "Em Fevereiro e 
Março, por exemplo, mesmo 
com os valores baixos que co- 
bramos, atingimos uma média 
de 35 a 40 euros diários”, disse. 
No balanço de ontem, para o 
qual foi convocada uma confe- 
rência de imprensa, os números 
e as estatísticas mostraram, 


aliás, dados curiosos, algum ar- 
rojo e “vontade de ir mais lon- 
ge”. Os responsáveis explica- 
ram, por exemplo, que, apesar 
de a estrutura se destinar sobre- 
tudo à comunidade estudantil, 
há uma parcela muito elevada de 
frequentadores na faixa etária 
entre os 30 e os 40 anos, na sua 
maioria empresários. A par des- 
tes, provando a abertura à co- 
munidade, o balanço mostra 
que, para além dos estudantes, 
registaram-se utilizadores de 
125 profissões distintas. 

Na mesma perspectiva, Vítor 
Oliveira falou do papel solidá- 
rio desempenhado pelo espaço 
através do qual centenas de 


crianças já beneficiaram de 
acesso gratuito à Internet. Um 
outro acordo, entre as 12 parce- 
rias que a estrutura estabeleceu 
desde que abriu, faz do Cyber- 
centro o primeiro local do géne- 
ro a exibir filmes gratuitos, com 
o apoio do Cineclube de Gui- 
marães. 

No domínio da formação, fo- 
ram ministrados 20 cursos a 
quase 800 pessoas, entre estes 
formandos da Delegação Distri- 
tal da Ordem dos Engenheiros, 
entidade que deu o exclusivo da 
formação ao Cybercentro. No 
que respeita à produção multi- 
média, o director do projecto 
destacou os 27 trabalhos reali- 
zados em sete meses, o que, su- 
blinhou, "dá a média invejável 
de quatro produções mensais”. 
As "pérolas" do Cybercentro fo- 
ram, sem dúvida, os dois vídeos 
de promoção da cidade realiza- 
dos para o Euro 2004 e um par 
de documentários. Exposições, 
concursos e um imenso trabalho 
com jovens constam ainda deste 
extenso currículo. 
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Não se p 


sábado passado, o sema- 

nário Expresso publicou 

uma notícia que considero 
ser simultaneamente bizarra e 
preocupante. Com efeito, na pri- 
meira página do cademo “Econo- 
mia e Internacional”, podia ler-se 
em fundo de página que a “Eco- 
nomia informal cresce 41%”. Se- 
gundo um estudo económico a 
que o referido semanário teve 
acesso, em Portugal, na última dé- 
cada — ou seja, entre os anos de 
1989/90 e 2001/02 — a dita econo- 
mia informal cresceu, em relação 
ao Produto Interno Bruto (PLB.), 
de 15,9% para 22,5%. Ou seja, tal 
actividade económica “não ofi- 
cial”, entre nós, significa já quase 
1/4 da riqueza total produzida! 
Além disso, agravando 
a situação, desde há pe- 
lo menos três anos a 
esta parte que as nossas 


tística e oficialmente endividados 
até ao limite dos nossos rendi- 
mentos, mas, ainda assim e ape- 
sar de tudo, sermos capazes de 
sobreviver ... Enfim, apesar de 
mal, lá vamos sobrevivendo — tal 
vez precisamente com aquela par- 
te de rendimentos obtidos através 
da aludida economia informal! 
Esta situação é, desde logo, 
em termos imediatos, sinónimo 
de problemas graves: o cresci- 
mento inexorável da “economia 
paralela” significa perda crescen- 
te de receitas fiscais e, por outro 
lado ainda, é sintoma de que as 
instituições económicas oficiais 
não funcionam. Na realidade, 
uma das causas consensualmente 
apontadas para este crescendo da 


“É provável que parte mais ou menos 


atrás de Angola (!), Espanha e 
Grécia”. Por outro lado ainda, 
“em Portugal são necessários 95 
dias para a abertura de uma acti- 
vidade. No mundo, só 17 países 
requerem mais tempo e 115 (paí- 
ses) menos dias apesar da 
muito anunciada e esperada refor- 
ma da administração pública, o 
facto é que, realisticamente, não 
se vê como é que se poderá rapi- 
damente dar a volta a este estado 
de coisas! 

Até certo ponto, cada vez 
mais sobrevivemos nos interstí- 
cios da economia informal; para 
nos “desenrascarmos”, cada vez 
mais circulamos à margem dos 
tortuosos caminhos e engulhos 
que o Estado burocrático e asfi- 
xiante coloca no ca- 
minho dos particula- 
res. O pior é que sob o 
ponto de vista estrita- 


assa nada!... 


contudo e paradoxalmente, aufe- 
rimos, em média, dos rendimen- 
tos mais baixos (sobretudo, dos 
rendimentos provenientes do tra- 
balho). Não me esqueço de ter 
visto e ouvido, na televisão, uma 
entrevista a um administrador 
francês de um hipermercado que 
está fortemente implantado no 
nosso país, na qual aquele res- 
ponsável de tal multinacional de- 
clarava o seu espanto e estupe- 
facção pelo facto de a sua em- 
presa, aqui em Portugal, acabar 
por comercializar certos produ- 
tos alimentares a preços signifi- 
cativamente mais altos do que 
aqueles que eram praticados 
noutros países, designadamente, 
em França e na Alemanha! 

No fundo, a notícia do Ex- 
presso sobre o crescimento da 
economia informal só comprova 
uma triste realidade: vivemos, 


que parece é, em que fingimos 
desfrutar de uma certa modemi- 
dade e capacidade de consumo 
típicas de países desenvolvidos, 
estando, afinal, mais próximos 
do terceiro mundo do que aquilo 
que nós próprios suspeitamos. 
Vivemos mal, produzimos muito 
pouco, temos um Estado tam- 
bém ele maus pagador e inefi- 
ciente (apesar dos arrufos de mo- 
ralidade que, a propósito da 
questão das hiperbolizadas e pro- 
paladas dívidas fiscais dos portu: 
ão se esquece de ex- 
endo lembrar o velho 
aforismo “olha para o que eu di- 
go, não olhes para o que eu fa- 
ço”!) e, no entanto, aparente- 
mente, fingimos que não sc pas- 
sa nada.... 

que 2004 é para conti- 
nuar assim, alegremente a cami- 
nho do abismo? 
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O Comércios porto 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


ENCONTRO PREVISTO NO PROGRAMA DE VISITA DO PRIMEIRO-MINISTRO 


Durão Barroso vai reunir 
com autarcas do distrito do Porto 


Chefe do Executivo vai estar mais um dia na cidade para assistir a um seminário sobre o TGV 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


A visita do primeiro-ministro 
ao distrito do Porto, no próximo 
fim-de-semana, inclui um encon- 
tro com todos os autarcas da re- 
gião. Esta foi a forma encontra- 
da para desanuviar alguma cris- 
pação provocada aquando do 
Conselho de Ministros extraordi- 
nário do Porto, realizado em Ju- 
lho do ano passado, e que então 
reuniu, durante um almoço no 
Palácio do Freixo, todo o Gover- 
no com o governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, e so- 
mente presidentes de câmara da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), 

Na altura, alguns autarcas do 
distrito, incluindo sociais-demo- 
cratas, manifestaram o seu desa- 
grado pela exclusão, ficando, 
desde logo, a intenção de arranjar 
uma data para um encontro mais 
alargado com Durão Barroso. 
Agora terão oportunidade, even- 
tualmente, para reivindicar mais 
alguma atenção aos seus muní 
pios por parte do Governo de co- 
ligação. 


SEMINÁRIO SOBRE O TGV 
Segundo o COMÉRCIO sa- 
be, o programa, que ontem mes- 
mo estava a ser ultimado entre o 
gabinete de Manuel Moreira e do 


Estela Silvartuna/ 


Depois do Conselho de Ministros extraordinário, Durão Barroso volta a reunir com autarcas do Porto 


primeiro-ministro, contempla al- 
gumas inaugurações - como as 
que o nosso jornal já revelou, no- 
meadamente em Vila Nova de 
Gaia (complexo desportivo mu- 
nicipal do Candal) e Gondomar 
(entrega de 256 casas ao abrigo 
do Plano de Especial de Realoja- 


mento-PER) e também no Porto 
(tribunal arbitral de julgados 
de paz) - e a presença do primei- 
ro-ministro durante um semi- 
nário dedicado à rede de alta ve- 
locidade, a realizar dia 12 (se- 
gunda-feira), na Alfândega do 
Porto. 


O mesmo contará com a pre- 
sença, entre outros, do secretário 
de Estado dos Transportes, Fran- 
cisco Seabra Ferreira, que expli- 
cará então todo o projecto ferro- 
viário para Os próximos anos, no- 
meadamente no que concerne ao 
TGV. 


MILITANTES DO PORTO ALEGAM TEREM JÁ SIDO “EXPULSOS ADMINISTRATIVAMENTE” PELO PARTIDO 


PCP perde mais dois membros 
que se demitiram publicamente 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O Partido Comunista Português 
(PCP) perdeu, pública e assumida- 
mente, mais dois militantes. José 
Maria Silva e Manuel Almeida, 
membros do movimento associati- 
vo da cidade do Porto, enviaram 
ontem à Direcção da Organização 
Regional do Porto (DORP) um co- 
municado, dando conta da de: 
de demissão de membros do PCP, 
“após anos e anos de militância sé- 
ria, responsável e dedicada”. Entre 
as divergências políticas que leva- 
ram a esta atitude, os militantes ale- 
gam terem sido “expulsos adminis- 
trativamente”, 

Estas são as mais recentes de- 
missões que engrossam a lista de 


militantes dissidentes do PCP, Os 
dois membros demitiram-se na se- 
quência de várias divergências no 
que concerne ao rumo da política 
comunista, quer a nível nacional 
quer europeu. À colmatar estas di- 
ferenças de opinião esteve o facto 
de, segundo os militantes portuen- 
ses demissionários, o PCP ter deci- 
dido não mais convocá-los “para 
nenhuma reunião” e “não permitir 
O pagamento das quotas”, 

Para José Maria “chegou a ho- 
ra” e, por isso, assina a carta - que 
foi ontem enviada com aviso de re- 
cepção ao PCP, tendo chegado às 
redacções via fax ao início da tarde 
- com Manuel Almeida, que diz ser 
“incompatível continuar militante 
do PCP”, Até porque ambos os co- 


munistas foram, no passado fim-de- 
semana, eleitos para a comissão 
permanente do Movimento de Re- 
novação Comunista juntamente 
com cerca de 25 outros elementos já 
pertencentes à comissão dinamiz 
dora nacional do mesmo organis- 
mo. 

José Maria Silva foi funcioná- 
rio do partido durante cerca de 30 
anos e, até ao ano passado, ele- 
mento da DORP. Manuel Almeida, 
para além de também ter sido fun- 
cionário político, chegou a ser ain- 
da vereador pela CDU na Câmara 
do Porto e, até há pouco tempo, in- 
tegrou a ala comunista da Assem- 
bleia Municipal da mesma cidade. 
É, ainda hoje, o eleito na freguesia 
de Campanhã. Quanto à manuten- 


ção deste cargo, Manuel Almeida 
garante que continuará a represen- 
tar os interesses da população que 
o elegeu, mas “como independen- 
te”. “Sou cabeça-de-lista, mas foi 
em mim que votaram”, disse. 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
Teresa Lopes, membro da DORP e 
do Comité Central, escusou-se a te- 
cer comentários ao comunicado, já 
que o seu conteúdo lhe era “desco- 
nhecido”, Mesmo assim considera 
“estranho que tenha sido a comuni- 
cação social a ter conhecimento an- 
tes do destinatário”, 

Hoje, reúne a Comissão Execu- 
tiva da DORP pelo que o assunto 
da demissão dos dois militantes po- 
derá ser acrescentada à ordem de 
trabalhos. 


Mais 50 milhões 
para Timor-Leste 


Portugal e Timor-Leste as- 
sinaram ontem em Lisboa o Pla- 
no Integrado de Cooperação pa- 
ra o período 2004-2006, um 
programa de ajuda de 50 mi- 
lhões de euros que privilegia as 
áreas da educação, língua por- 
tuguesa, saúde e capacitação 
institucional. 

O plano foi assinado pela 
ministra dos Negócios Estran- 
geiros portuguesa, Teresa Gou- 
veia, e o seu homólogo timo- 
rense, Ramos Horta, após uma 
reunião de trabalho que se pro- 
longou por quase duas horas. 

Na conferência de impren- 
sa que se seguiu ao encontro, e 
questionada sobre o valor da 
ajuda portuguesa a Timor-Leste 
para este ano, Teresa Gouveia 
garantiu que ela será de cerca de 
15 milhões de euros. 


Revisão 
constitucional 
em discussão 


Os líderes parlamentares da 
maioria PSD/CDS vão reunir- 
se esta semana com o presiden- 
te da bancada do PS, António 
Costa, para preparar o processo 
de revisão constitucional. Se- 
gundo adiantou à Lusa o líder 
parlamentar do PSD, o encon- 
tro destina-se a preparar a me- 
todologia das conversações en- 
tre dirigentes do PSD, CDS/PP 
e do PS fora do quadro das reu- 
niões da Comissão Eventual de 
revisão constitucional 

Guilherme Silva referiu ain- 
da que já houve “contactos in- 
formais” com António Costa e 
com o presidente da bancada do 
CDS/PP sobre essa reunião dos 
três líderes parlamentares, ape- 
nas faltando acordar um dia em 
concreto. A primeira reunião de 
trabalho da Comissão Eventual 
para a revisão constitucional te- 
rá hoje lugar. 


Renovadores 
reúnem sábado 


A Comissão Permanente da 
Renovação Comunista, eleita 
no passado fim-de-semana, rea- 
liza a sua primeira reunião no 
próximo sábado, para divisão 
das tarefas e preparação do Il 
encontro nacional do movi- 
mento. 

Com a eleição da comi 
permanente, composta por 33 
membros, os renovadores pre- 
tendem intensificar a actividade 
política do movimento e tomar 
mais operacional a sua organi- 
zação, com reuniões de 15 em 
15 dias. 


O Comérciosporto 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


SOCIEDADE "1º 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO EDUCATIVA SOB SUSPEITA 


Abílio Morgado terá facilitado 
colocação de professores 


Sindicatos criticam falta de intervenção da Inspecção Geral de Educação 


CARLOS CARVALHO (TEXTOS) 


Haverá uma filha de um casei- 
ro do secretário de Estado da Ad- 
ministração Educativa colocada 
em Bragança por alegado "favore- 
cimento da tutela”, denunciam os 
sindicatos dos professores afectos 
à FENPROF. Este será, apenas, um 
dos exemplos dos "arranjinhos” do 
titular daquela pasta referente ao 
destacamento ou colocação de do- 
centes por todo o País e, sobretudo, 
da Região Centro para cima, ou se- 
ja, até ao Norte de Portugal. 

De acordo com uma investiga- 
ção do COMÉRCIO, Abílio Mor- 
gado terá “ignorado” instruções da 
Inspecção Geral da Educação no 
sentido de "facilitar" algumas co- 
locações de docentes. Não apenas 
no Nordeste Transmontano como, 
também, em toda a Região Centro 
e Sul do País. O caso, aliás, levou 
já à demissão do director Regional 
de Educação do Centro e do seu 
adjunto. Ambos despedidos pelo 
ministro David Justino, suposta- 
mente sem qualquer intervenção 
do seu secretário de Estado. 

Na verdade, Abílio Morgado é 
acusado de ser responsável pelo 
"destacamento e/ou requisição” de 
professores do Ministério da Educa- 
ção. "Este não será caso único, pois 
a tutela parece-nos disponível para 
autorizar situações semelhantes, não 
sendo este, portanto um caso único”, 
refere fonte sindical. 

De facto, será "seguro" que o se- 
cretário de Estado da Administração 
Educativa "é directamente responsá- 
vel pelo funcionamento do Ministé- 
rio da Educação”, logo, pelo "esque- 
ma da colocação” dos docentes. "Há 
papeis falsificados que desaparece- 
ram”, motivo pelo qual não sur- 


Investigação da IGE poderá 


Luis Tavares 


Os sindicatos afectos à FENPROF - à esquerda, o seu presidente, Paulo Sucena - reuniram ontem em Coimbra 


preende o facto do ex-director Re- 
gional Adjunto ter sido alvo de um 
processo disciplinar. Muito antes da 
polémica relacionada com a coloca- 
ção dos professores. Tudo isto, asse- 
gurou fonte fidedigna ao COMÉR- 
CIO, com a alegada "conivência" de 
Abílio Morgado. 

Há, no entanto, quem manifeste 
a sua estranheza pelo facto da Ins- 
pecção Geral da Educação ainda não 
ter tomado quaisquer medidas rela- 
tivamente ao assunto. “Eles tinham 
competências para denunciar e re- 
solver estes assuntos”, refere a mes- 
ma fonte, que acusa aquela instituição 
de funcionar como uma "guarda pre- 
toriana” do ministro David Justino. 

Apurou o COMÉRCIO haver 


cerca de 15 mil professores e indivi- 
dualidades disposta 
David Justino. ao incumpri- 
mento do Estatuto Disciplinar da 
Função Pública, por indicação da tu- 
tela, Maria da Conceição Castro Ra- 
mos, responsável da IGE, já deveria 
ter instalado um inquérito” sobre o 
assunto”, referem responsáveis sin- 
dicais, reunidos, desde ontem, em 
Coimbra. "É disso que o ministro 
David Justino tem medo, porque se vê 
perante uma Caixa de Pandora”, re- 
fere um alto dirigente sindical, liga- 
do à FENPROF. 

É nesse sentido que o Sindi- 
cato dos Professores da Região 
Centro enviou uma carta à IGE e 
ao presidente da Comissão de 


causar mossas no Governo 


Uma investigação bem sucedida 
da Inspecção Geral da Educação, ins- 
tituição alegadamente independente 
do ministério da tutela, poderá pro- 
vocar mossas no Governo, apurou o 
COMÉRCIO. Isto a acreditar na no- 
ta que o Sindicato dos Professores da 
Região Centro enviou, ontem, para 
a Inspectora Geral da Educação e pa- 
ra Presidente da Comissão de Edu- 
cação, Ciência e Cultura da Assem- 
bleia da República. palodÊ 


Aquela organização sindical 
apela às entidades competentes 
para que prossigam com os in- 
quéritos, tendo em vista o "apura- 
mento completo da verdade sobre 
os casos de colocação de docen- 
tes cuja regularidade é suspeita de 
não ser respeitada”. 

De acordo com o Sindicato 
dos Professores da Região Cen- 
tro, "ao contrário do que preten- 
dem o ministro da Educação e o 


secretário de Estado da Adminis- 
tração Educativa” há mais onze 
situações a ser investigadas, não 
obstante o facto de a tutela pre- 
tender "evitar qualquer inquéri- 
to” e solicitar o “arquivamento” 
dos casos. "Sobre eles exige-se o 
completo esclarecimento quanto 
ao quadro legal que, eventual- 
mente, as suportará. E, não exis- 
tindo, sobre que tipo de favor 
permitiu que tivessem lugar". 


Educação, Ciência e Cultura da 
Assembleia da República, na qual 
solicitam a "continuação dos in- 
quéritos”, com vista ao "apura- 
mento completo da verdade sobre 
os casos de colocação de docen- 
tes, cuja regularidade é suspeita 
de não ser respeitada”. 

Para professores e sindicatos do 


ceitável, do ponto de vista étic 
lítico e mesmo jurídico que seja a en- 
tidade que ob suspeita de even- 
tuais favorecimentos a decidir pelo 
arquivamento dos processos, alega- 
damente por não encontrar irregula- 
ridades. Não el porque mi- 
nistro e secretário de Estado não po- 
dem ser juízes em causa própria. 


Recorde-se que presumíveis 
favorecimentos na colocação de 
dois docentes na região Centro 
levaram à demissão quer do di- 
rector Regional de Educação 
quer do seu adjunto. Por isso, o 
Sindicato dos Professores da Re- 
gião Centro "não aceita a deci- 
são" de David Justino, que “pre- 
tende, simplesmente, arquivar os 
processos”, denunciam os do- 
centes do Centro do País. 


. entidades "opõe: 


“Marcha pela 


Educação” atrai 
sociedade civil 


A "Marcha pela Educação”, 
que decorrerá em Lisboa no 
próximo dia 23 deste mês, con- 

ada vez mais aderentes. 
São quase 25 as organi 
que já manifestaram a adesão 
ao evento, Na generalidade, 
tratam-se de organismos de vá- 
nos quadrantes políticos ou da 
sociedade civil 
os casos da Confedera: 
ção Nacional de Associações 
de Pais, Movimento de Utentes 
da Função Pública, Associação 
de Estudantes da Escola Secun- 
dária Jaime Cortesão, em 
Coimbra, dos STAL, da Fede- 
ração dos Sindicatos da Função 
Pública, incluindo Açores, 
Centro e Norte. 

Ainda, do Conselho para a 
Paz e Cooperação, da Associa- 
ção de Estudantes da Escola 
Secundária D. Manuel I, de 


União dos Sindic 

boa, Sindicato dos Enfermeiros 
do Norte, finalmente, da Liga 
Operária Católica. 

Uma diversidade de asso- 
ciações sindicais ou sociais que 
procurarão, junto da Assem- 
bleia da República, chamar a 
atenção dos deputados e dos 
ministros da tutela para ques- 
tões pertinentes no que diz res- 
peito ao funcionamento das re- 
feridas instituições. Como ba- 
se, uma declaração única: estas 
se, tenaz- 
mente, a que este Governo fe- 
che as portas de uma escola pú- 
blica e democrática que Abnil 
abriu, defendendo uma escola 
aberta à participação dos pais e 
encarregados de educação. 
Uma escola integradora das 
culturas dos alunos, uma escola 
inclusiva e não discriminatória, 
que promova o sucesso escolar, 
que incremente uma formação 
profissional da mais alta quali- 
dade, de acesso universal e gra- 
tuito”, 

Todas as organizações ade- 
rentes à este protesto onal, 
que decorrerá a 23 deste mês, 
não quer ver as portas fechadas 
"ao prosseguimento dos estu- 
dos”, antes um ensino que “in- 
tegre adequadamente o esforço 
de pais, docentes, não docentes 
e toda a comunidade”, desde 
ATL', actividades extracurri- 
culares, clubes, no âmbito do 
"sistema educativo e formati- 


20| SOCIEDADE 


Ministério 

da Educação 
esclarece apoios 
para filhos 

de imigrantes 


A recusa de algumas esco- 
las em conceder ajuda social 
aos filhos de imigrantes de 
Leste levou o Ministério da 
Educação a esclarecer as di- 
recções regionais de que os 
apoios devem ser dados aos 
alunos independentemente da 
nacionalidade. 

A decisão foi tomada pelo 
Governo na sequência de um 
parecer da Provedoria de Jus- 
tiça - que ontem emitiu um 
comunicado sobre o assunto - 
elaborado após ter recebido 
uma exposição de um grupo 
de professores a relatar a re- 
cusa de concessão dos benefí- 
cios da Acç cial Escolar a 
alunos filhos de imigrantes de 
países da Europa de Leste. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o alto comissário ad- 
junto para a Imigração e Mi- 
norias Étnicas, Rui Marques, 
explicou que foram registados 
pelos menos casos em es- 
colas da área da Direcção Re- 
gional de Educação de Lis- 
boa 

Segundo a nota da Prove- 
doria de Justiça, na base da re- 
cusa das escolas estava a fal- 
ta de regulamentação especí- 
fica para que fossem dados 
benefícios sociais aos filhos 
de imigrantes oriundos do 
Leste Europeu, por contra- 
ponto com o regulamentado 
para os provenientes dos paí- 
ses da União Europeia ou de 
expressão portuguesa. 

O provedor de Justiça re- 
comendou ao Governo que 
fosse integralmente garantido 
o cumprimento do direito ao 
acesso aos benefícios da ac- 
ção social escolar por parte 
dos filhos dos imigrantes a re- 
sidir e a trabalhar em Portu- 
gal, e solicitou ao secretário 
de Estado da Administração 
Educativa que clarificasse es- 
te entendimento e o uniformi- 
asse em todas as direcções 
regionais de Educação. 


INFORMAÇÃO COMUNICADA 

A 14 de Dezembro, um 
despacho do secretário de Es- 
tado da Administração Edu- 
cativa homologou um parecer 
da auditoria jurídica, feito a 
pedido do próprio Ministério 
da Educação, que esclarece 
que a Acção Social Escolar 
deve ser concedida da mesma 
forma a todos os alunos. 

O secretário de Estado 
Abílio Morgado, segundo 
fonte do Ministério, deu tam- 
bém orientações para que es- 
ta informação fosse comuni- 
cada a todas as direcções re- 
Eionais de Educação e envia- 
da para as escolas. 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 (4) Coméveionovto 


A Operação Natal/Ano Novo contabilizou menos mortes e menos acidentes relativamente ao ano passado 


BALANÇO DA GNR REGISTA 24 PERDAS (MENOS 11 QUE EM 2002) 


Número de mortos no Natal 
e Ano Novo desce um terço 


A Operação Natal/Ano Novo 
registou este ano menos um terço 
das mortes e menos 18 por cento 
de acidentes nas estradas portu- 
guesas do que no mesmo período 
de 2002/2003, anunciou ontem a 
GNR. 

Segundo os números divulgados 
pelo coronel da GNR Silva Aires, no 
Quartel do Carmo, em Lisboa, nos 
dez dias em que decorreu a campa- 
nha morreram 24 pessoas, 94 fica- 
ram feridas gravemente e 752 com 
ferimentos ligeiros, em resultado dos 
2.565 acidentes registados. 

Comparativamente ao período 
homólogo anterior, a GNR registou 
nos dez dias que durou a Operação de 
Natal e de Ano Novo menos 11 mor- 
tos, menos 12 feridos graves, menos 
162 feridos ligeiros e menos 557 aci- 
dentes rodoviários. 

Apesar do número de mortes e 
acidentes terem diminuído, Silva Ai- 
res não se mostrou satisfeito com es- 
tes resultados: "Estes números não 
me alegram minimamente", porque 
se "continua a morrer nas estradas 
portuguesas 

Parao oficial da GNR, existe um 
"tipo de condução susceptível de 
causar acidentes graves, cujas con- 
sequências podem ser nefastas”, que 
é preciso combater. 


Das 24 mortes registadas, 11 
ocorreram durante a Operação de 
Natal, que decorreu entre 24 e 28 de 
Dezembro, e as restantes 13 durante 
a Operação de Ano Novo, que de- 
correu entre as 00h00 de dia 31 e as 
24h00 de dia 4. 


PORTO COM MAIS ACIDENTES 

Segundo os dados da GNR, o 
maior número de mortes registou-se 
no distrito de Lisboa (seis), num to- 
tal de 354 acidentes, dos quais re- 
sultaram ainda 15 feridos graves e 
73 feridos ligeiros. 

O Porto foi o distrito que registou 
o maior número de acidentes: 407, 
dos quais resultaram quatro mortos, 
14 feridos graves e 122 feridos li- 
geiros. 

Os distritos de Setúbal e Faro re- 
gistaram três mortos cada um e o dis- 
trito de Aveiro dois. Os distritos de 
Santarém, Leiria, Braga, Vila Real, 
Viseu e Castelo Branco registaram 
uma morte cada um. 

Durante a operação Natal, a Bri- 
gada de Trânsito da GNR detectou 
1,303 automobilistas a conduzirem 
com excesso de álcool no sangue, 
dos quais 530 foram detidos e 773 
autuados. 

No mesmo período, a GNR mul- 
tou ainda 5.340 automobilistas por 


excesso de velocidade, 2.045 por as 
crianças não usarem o “sistema de 
retenção”, como cadeiras apropria- 
das e cintos de segurança, e 509 por 
uso indevido do telemóvel. 

Foram ainda multados 1,406 au- 
tomobilistas por as luzes do veículo 
não estarem em condições e 310 por 
os pneus estarem em mau estado. 

O Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil (SNBCP) di- 
vulgou ontem os resultados da "Ope- 
ração "Socorro na Estrada 2003", 
que registou 17 mortos, num total de 
960 acidentes de viação. 

Segundo o coronel Silva Aires, 
a disparidade dos números do 
SNBPC e da GNR deve-se ao facto 
de eles revelarem os números dos 
acidentes em que intervieram em 
operações de socorro aos automobi- 
listas. 

Durante os dez dias que durou a 
Operação Natal e Ano Novo, a GNR 
teve 2.800 efectivos por dia nas es- 
tradas portuguesas. 

O reforço do policiamento con- 
tou com 960 elementos da Brigada 
de Trânsito, integrados em 475 pa- 
trulhas, 1.840 efectivos das brigadas 
territoriais, fiscal e unidades de re- 
serva, em 900 patrulhas por dia, 
além de um helicóptero, que vigiou 
os eixos rodoviários mais críticos, 


Bombeiros registaram oito vítimas no “réveillon” 


Oito mortos e 54 feridos graves na sequência 
de acidentes rodoviários é o balanço da operação 
montada pelo Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC) para a passagem de 
ano. De acordo com fonte do SNBPC, entre as 
00h00 do dia 31 de Dezembro e as 24h00 do dia 
4 de Janeiro, os bombeiros intervicram em 413 
acidentes de que resultaram 390 feridos ligeiros, 


além dos 54 feridos graves e oito mortos. 

A segunda fase da Operação "Socorro na Es- 
trada 2003" envolveu cerca de 1.200 bombeiros 
apoiados por mais de 350 veículos entre ambu- 
lâncias e viaturas de desencarceramento e com- 
bate a incêndio, de 178 corporações do país. 
Dois helicópteros do SNBPC estiveram também 
mobilizados para esta operação. 


Defesa 

de Jorge Ritto 
pede abertura 
de instrução 


A defesa do embaixador 
Jorge Ritto no processo Casa 
Pia vai pedir a abertura de ins- 
trução, uma fase processual 
de carácter facultativo em que 
um juiz avalia, ouvidas as par- 
tes, se há motivos para levar 
o caso a julgamento. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Rodrigo Santiago, ad- 
vogado de Jorge Ritto, consi- 
derou que "há razões de direi- 
to e de facto que justificam a 
abertura de instrução”, que é 
uma fase que permite à defe- 
sa rebater as provas reunidas 
pela acusação (Ministério Pú- 
blico) e pode permitir, inclu- 
sivamente, o arquivamento do 
processo. 

Rodrigo Santiago referiu 
que os dois meses para a rea- 
lização da instrução previstos 
na lei são escassos, podendo 
haver um pedido de dilatação 
do prazo devido à excepcio- 
nal complexidade do proces- 
so, 

O diplomata foi acusado a 
29 de Dezembro último de 23 
crimes de abuso sexual de 
crianças e dois de lenocínio 
(fomento da prostituição com 
intuito lucrativo). 

Além de Jorge Rito, tam- 
bém o deputado (com manda- 
to suspenso) Paulo Pedroso, o 
humorista Herman José e o 
ex-funcionário da Casa Pia 
Carlos Silvino ("Bibi") anun- 
ciaram já a decisão de pedir a 
abertura da instrução. 

A defesa do apresentador 
de televisão Carlos Cruz de 
clarou também publicamente 
que, em princípio, irá reque- 
rer a abertura de instrução, ha- 
vendo um prazo de 20 dias 
para o fazer a contar da data 
da notificação da acusação. 


TIC QUESTIONADO 

Entretanto, a defesa de 
Jorge Ritto enviou ontem um 
fax ao juiz presidente do Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa a pedir escla- 
recimentos sobre a forma co- 
mo o processo Casa Pia foi 
entregue ao juiz Rui Teixeira. 

Se detectar alguma irregu- 
laridade na distribuição do 
processo, Rodrigo Santiago 
admite vir a arguir a “invali- 
dade" dos actos praticados pe- 
lo juiz Rui Teixeira durante 
mais de um ano em que de- 
correu a fase de inquérito. 

O defensor de Jorge Ritto, 
que tem consultado a acusa- 
ção, aponta "falhas" no pro- 
cesso, designadamente o fac- 
to de em folhas do processo 
uma testemunha do sexo fe- 
minino passar ao sexo mascu- 
lino noutra parte dos autos. É 
como se fosse um travesti”, 
ironizou. 
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INSTAURADO A DIRIGENTE POR DECLARAÇÕES À IMPRENSA 


Sindicato da polícia quer ver 
processo disciplinar anulado 


O advogado do Sindicato dos 
Profissionais de Polícia 
(SPP/PSP) suscitou ontem a nuli- 
dade do processo disciplinar in- 
terposto pela Direcção Nacional 
da PSP a um dos seus dirigentes, 
considerando que “viola o princí- 
pio da imparcialidade”. 

Este pedido provocou a sus- 
pensão das audições do presiden- 
te do sindicato, António Ramos, e 
do dirigente do SPP/PSP de Faro, 
António Cartaxo, na sequência de 
processos disciplinares por decla- 
rações proferidas, enquanto sindi- 
calistas, contra o director nacio- 
nal, o juiz-desembargador Mário 
Morgado, adiantou o advogado 
Alexandre Zagalo. 

“Suscitámos a nulidade do 
processo contra António Cartaxo 
porque viola o princípio da im- 
parcialidade. Uma pessoa que é 
interessada (director nacional da 
PSP) não pode participar, não po- 
de instruir e punir, não pode ser 
Juiz em causa própria”, afirmou. 

Zagalo explicou que o pedido 
de nulidade foi rejeitado pelo ofi- 
cial da PSP instrutor do processo 
disciplinar, pelo que agora vai 
apresentar recurso do despacho 


Ana Peresra/Arquivo 


Os polícias sindicalistas e a Direcção Nacional estão de costas voltadas 


para o ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, num 
prazo de 10 dias. 

O causídico acrescentou que o 
presidente do SPP/PSP não che- 
gou também a ser ouvido, mas 
quando for convocado novamen- 
te, a defesa vai suscitar novo in- 
cidente de nulidade, pelas mesmas 
razões. 

Ramos e Cartaxo foram alvo 


de dois processos disciplinares ca- 
da um por declarações à Impren- 
sa, sendo as do dirigente de Faro 
na sequência da morte de um 
agente da PSP de Vila Real de 
Santo António, quando a barreira 
policial em que se encontrava, na 
ponte sobre o Rio Guadiana, foi 
abalroada por um automóvel em 
fuga em direcção a Espanha, a 10 
de Novembro passado 


VAI SER ENTREGUE ABAIXO-ASSINADO À MINISTRA DA JUSTIÇA 


Greve nos serviços de 
identificação termina hoje 


A greve dos trabalhadores da 
Direcção de Serviços de Identifi- 
cação Civil, que hoje termina, 
atingiu ontem uma adesão nacio- 
nal de 49 por cento nos antigos 
Arquivos de Identificação e 35 
por cento nas Lojas do Cidadão. 

Segundo fonte do Ministério 
da Justiça, nos antigos Arquivos 
de Identificação a adesão foi de 
53 por cento em Lisboa e 30 por 
cento no Porto, Em Coimbra ne- 
nhum trabalhador aderiu à greve. 

A mesma fonte acrescentou 
que nos serviços de identificação 
das seis Lojas do Cidadão de 
Aveiro, Braga, Coimbra, Porto, 
Lisboa (Laranjeiras) e Setúbal 
aderiram à greve um total de 35 
por cento dos trabalhadores, me- 
nos do que nos primeiros dias de 
greve (50 por cento). 

Nas Lojas do Cidadão a ade- 
são foi de 22 por cento em Avei- 
ro, 23 em Braga, 89 em Lisboa 
(Laranjeiras) e 37 no Porto. Em 
Coimbra e Setúbal os trabalhado- 
res não aderiram à paralisação e 
em Viseu a Loja do Cidadão este- 
ve encerrada. 

Em Lisboa foi assegurada a 


Os Serviços de Identificação Civil regressam hoje à normalidade 


venda e entrega de processos, bem 
como a prestação de informações. 
No Porto apenas se procedeu à en- 
trega dos bilhetes de identidade e 
à renovação dos mais urgentes. 
Desde 29 de Dezembro que 
450 trabalhadores dos serviços de 
identificação civil estão em gre- 
ve, o que dificulta a entrega dos 
bilhetes de identidade solicitados 


e dos registos automóveis. 

De acordo com Manuel Con- 
ceição, do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Função Pública do 
Norte, a greve termina hoje, com 
a deslocação de um grupo de di- 
rigentes sindicais do Norte a Lis- 
boa para entregar um abaixo-assi- 
nado à ministra da Justiça, Celes- 
te Cardona. 
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A PARTIR DE 31 DE MARÇO 
Táxis obrigados a ter 
dispositivo luminoso 


Todos os táxis de Lisboa, 
Porto, Coimbra ou Setúbal vão 
ser obrigados, até final de Mar- 
ço, a ter dispositivos luminosos 
que mostram do exterior o pre- 
ço cobrado pela viagem, estabe- 
lece um diploma publicado on- 
tem no Diário da República. 

A obrigatoriedade de insta- 
lar o equipamento até 31 de 
Março aplica-se aos concelhos 
onde vigora o taxímetro. Além 
de Lisboa, Porto, Coimbra e Se- 
túbal, a medida alarga-se à 
Amadora, Cascais, Gondomar e 
Oeiras, adiantou o secretário-ge- 
ral da ANTRAL, João Chaves. 

Em Lisboa, onde é elevado 


o número de queixas relativas à 
actuação dos taxistas, acusados 
de enganar os clientes e cobrar 
uma tarifa diferente da que está 
estabelecida para determinada 
hora, dia e percurso, apenas um 
terço dos táxis - cerca de 800 de 
um total de quase 3000 - já ins- 
talou aquele equipamento. 

A instalação deste dispositi- 
vo foi imposta por um diploma 
de 1998, para todos os táxis, até 
ao final de 2003. A portaria on- 
tem publicada adia aquele pra- 
zo, estabelecendo o limite de 31 
de Março para os carros com ta- 
xímetro e 31 de Dezembro para 
todos os outros. 


CONTESTANDO A REESTRUTURAÇÃO 


Trabalhadores da Carris 
fazem oito greves este mês 


Os trabalhadores da Carris 
realizam este mês oito greves e 
uma concentração frente ao Par- 
lamento para contestar a forma 
como está a ser reestruturada à 
empresa de transportes públicos 
lisboeta, anunciou ontem fonte 
sindical. 

De acordo com o Sindicato 
dos Transportes Rodoviários e 
Afins (SITRA), as paralisaçõ 
vão decorrer terça e quinta-feira, 
entre as 8h00 e as 14h00, estan- 
do prevista para este último dia 
uma concentração em frente à 
Assembleia da República, a ini- 
ciar pelas 10h00. 

Nos dias 13 e 17, os traba- 
lhadores vão parar das 17h00 às 


20h00 e, no dia 20, entre as 
20h00 e as 23h00. F 
as paralis 
tre as 22h00 e as 8h00. A 29 rea. 
liza-se a última greve, entre as 
8h00 e as 11h00. 

O SITRA afirmou ontem 
que os trabalhadores não são 
contra uma reestrutura 
exigem participar no processo e 
ter acesso a estudos concretos. 
“A administração está a levar a 
cabo um plano de emagreci 
mento, com a redução de postos 
de trabalho, a diminuição da 
oferta, o aumento do tempo de 
espera nas paragens e a retirada 
de direitos aos trabalhadores”, 
acusa o sindicato. 


NAS ESCOLAS DE FRANÇA 
Muçulmanos inquietos com 
lei que proíbe uso do véu 


O Conselho Francês do Cul- 
to Muçulmano (CFCM), reuni- 
do ontem na Mesquita de Paris, 
pediu “calma” e “serenidade” 
aos muçulmanos, numa altura 
em que se preparam manifesta- 
ções contra o projecto de lei 
bre os símbolos religiosos na es- 
cola. 

Num comunicado, o gabine- 
te do CFCM “exprime a viva in- 
quietação da comunidade dos 
muçulmanos, que vê como úni- 
co acto concreto do governo a 
apresentação de um projecto de 
lei que provoca um sentimento 
de estigmatização dos muçul- 
manos”, 

O CFCM indica ter enviado 


“directivas” aos presidentes dos 
conselhos religiosos de culto 
muçulmano para que contactem 
os seus parlamentares a fim de 
reflectir na “concretização de to- 
das as acções anunciadas” por 
Jacques Chirac e para que seja 
tida em conta à jurisprudência 
do Conselho de Estado nas mo- 
dalidades de aplicação da futura 
lei. rrÊ 
Um projecto de lei sobre a 
laicidade nos locais públicos, 
que proíbe nomeadamente o uso 
do véu islâmico nas escolas e na 
administração pública, vai pro- 
ximamente ser entregue ao Par- 
lamento francês, a pedido do 
presidente Jacques Chirac, 
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Rolex de la Pena/EPA 


Por causa de uma mulher que acusava febres altas após visitar a China, a Malásia ficou em estado de alerta 


AUTORIDADES DE PEQUIM REFORÇAM MEDIDAS DE PREVENÇÃO 


Confirmado na China primeiro 
caso de SRA deste Inverno 


Casal filipino também terá contraído a doença em Hong Kong 


MANUEL MORATO 
Ms ss 

As autoridades sanitárias de 
Hong Kong anunciaram ontem o 
imediato reforço das medidas pre- 
ventivas contra a síndroma respi- 
ratória aguda, SRA, depois de o 
continente chinês ter confirmado 
O primeiro caso da doença neste 
Inverno, cujo paciente foi já iso- 
lado num hospital de Cantão. En- 
tretanto, um casal de cidadãos fi- 
lipinos que esteve em Hong Kong 
poderá ter sido contaminado pelo 
vírus SRA, tendo já sido colocado 
em isolamento. 

A confirmação do caso ocor- 
rido na zona de Cantão foi dada a 
conhecer pela Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS) horas depois 
de o Ministério da Saúde chinês 
ter anunciado que um doente hos- 
pitalizado desde 20 de Dezembro 
em Cantão contraíra o vírus. 

Quando ao casal filipino, a 
mulher, de 42 anos, aparenta ter 


sido contaminada, enquanto que 
o marido sofre de uma infecção 
respiratória, disse o porta-voz do 
departamento de saúde para a 
SRA local. 

Segundo a fonte, ambos têm 
febre, tosse e dores, sintomas da 
SRA, um vírus que, a nível mun- 
dial, em 2003, matou 774 pessoas 
e infectou mais de 8.000. O casal 
ficará em isolamento até serem 
conhecidos, dentro de dois ou três 
os resultados dos exames 
médicos. 

Segundo o Departamento de 
Saúde, a mulher, que trabalhava 
como empregada doméstica em 
Hong Kong, não apresentava sin- 
tomas de SRA ao entrar nas Fili- 
pinas, a 20 de Dezembro, Come- 
çou, todavia, a desenvolver febre 
alta quatro dias depois, tendo si- 
do hospitalizada quarta-feira na 
província de Laguna, sul de Ma- 
nila, onde lhe foi diagnosticada 
pneumonia atípica. 

A OMS está a verificar todos 


Os exames que estão a ser efec- 
tuados pelas autoridades sanitá- 
rias filipinas. 

O reforço das medidas pre- 
ventivas na China incluem a obri- 
gatoriedade de os hospitais e clí- 
nicas de Hong Kong comunica- 
rem prontamente todos os casos 
de doença cujos pacientes tenham 
estado, nos últimos dez dias, na 
província de Cantão 

Entretanto, as próprias autori- 
dades de Cantão ordenaram o ex- 
termínio de 10.000 civetas, depois 
de se ter descoberto que o vírus 
que está a afectar o doente inter- 
nado em Cantão é idêntico ao en- 
contrado nas civetas. 

Também uma malaia foi hos- 
pitalizada e submetida a um teste 
de pneumonia atípica depois de 
regressar da China com uma for- 
te febre. No entanto, as autorida- 
des locais indicaram já que a mu- 
lher foi colocada em isolamento, 
que a sua febre baixou e que as ra- 
diografias estão normais. 


Saúde pública portuguesa atenta à pneumonia atípica 


A Direcção-Geral da Saúde (DGS) está a se- 
guir o evoluir da situação decorrente da confir- 
mação de um doente com pneumonia atípica na 
China, mas assegura que a ausência de outros 


Relativamente ao caso ocorrido em Cantão 
(China), não terão surgido casos secundários, 
decorrentes de contágio com este doente, pelo 
que “não se registou uma cadeia de transmis- 


AVISTADAS EM ESPANHA E PORTUGAL 


Meteoritos terão causado 
chuva de bolas de fogo 


DORA MOTA 


Tudo aponta para que as bolas 
de fogo avistadas ao final da tar- 
de de anteontem por centenas de 
espanhóis e por alguns portugue- 
ses no distrito de Viana do Caste- 
lo e em Ponte de Sôr, no Alente- 
jo, sejam bocados de um meteori- 
to que caiu no norte e na costa les- 
te de Espanha. A Guardia Civil 
espanhola procurou ontem duran- 
te todo o dia e sem sucesso restos 
do meteorito numa franja de 25 
quilómetros entre Palencia e León, 
no norte, onde se crê ter caído o 
maior fragmento, 

O fenómeno assemelhou-se a 
uma chuva de bolas de fogo e foi 
presenciado em vários locais da 
Península Ibérica, principalmente 
em Espanha. As bolas luminosas, 
de cor branca, com caudas de três 
metros, foram avistadas na Gali- 
za, em Castilla-la-Mancha e em 
Castellón. Madrid, Albacete, Va- 
lencia, Palencia, León, Teruel, A 
Corufia, Lugo, Ourense e as Ilhas 
Baleares foram algumas localida- 
des que a testemunharam. 

Em Portugal, o serviço de ur- 
gência 112 recebeu no domingo 
vários telefonemas de pessoas 
dando conta dos objectos incan- 
descentes, embora sem estragos a 
reportar. Segundo a Lusa, os tes- 
temunhos levaram as corporações 
de bombeiros de Viana do Caste- 
lo, Caminha, Viseu, Castro Daire 
e Ponte de Sôr a realizar buscas 
entre as 18h30 e as 22h00, sem en- 
contrar vestígios de objectos caí- 
dos do céu. Em Espanha, todavia, 
registaram-se pequenos incêndios 
nas províncias de Castela e Cas- 
tellón. 

A Guardia Civil espanhola 
também não encontrou nada. 
Num comunicado emitido ontem 
ecitado nó “El Mundo” online , o 
Conselho Superior de Investiga- 
ções Científicas referia serem pou- 
cas as probabilidades de achar res- 
tos do meteorito. Não obstante, 
aquele instituto espanhol anunciou 
a criação de um grupo de trabalho 
multidisciplinar - incluindo espe- 
cialistas seus, astrónomos, metco- 
rologistas e demais cientistas - pa- 


ra investigar o fenómeno. Calcula- 
se que, por ter sido avistado por 
tanta gente, deveria ter uma mas- 
sa razoável, entre SO a cem tone- 
ladas, antes de desintegração. 

Um facto curioso é que o pre- 
sumível meteorito não foi detec- 
tado por nenhuma entidade com a 
tarefa da vigilância do céu. Não 
foi visto nos radares, não alertou 
qualquer sensor dos institutos de 
meteorologia ou dos observatórios 
astronómicos ibéricos. No entan- 
to, os relatos das observações - que 
incluem o do astrónomo José 
Ángel Docobo, que viu bolas de 
fogo do estádio San Lázaro, de 
Santiago de Compostela - permi- 
tem algumas hipóteses. 

Segundo João Fernandes, do 
Observatório Astronómico da 
Universidade de Coimbra, pode- 
rá tratar-se de meteoritos, resul- 
tantes da desintegração de um me- 
teoro Poderia ainda ter sido uma 
“chuva de estrelas”, um fenóme- 
no relativamente frequente e pre- 
visível que se dá quando a Terra 
atravessa uma zona de poeiras lar- 
gadas por um cometa. 

Uma situação deste tipo, de- 
signada por "quadrântidas”, estava 
prevista para decorrer entre 28 de 
Dezembro e 7 de Janeiro, com pi- 
co no dia 3, disse à Lusa Alfredi- 
na do Campo, do Observatório 
Astronómico de Lisboa. Os astró- 
nomos espanhóis consultados pe- 
lo “El Mundo” pensam que pode- 
rá ter sido um meteorito, embora 
não seja totalmentes descartada a 
hipótese de ter sido lixo espacial - 
como pedaços de um satélite - a 
cair no nosso planeta. 

A queda de meteoritos na Ter- 
ra é um fenómeno constante e na- 
tural, embora muitas vezes imper- 
ceptível dado que muitos destes 
corpos celestes aterram no mar ou 
em zonas inabitadas. Apesar de to- 
dos os anos caírem na Terra vários 
meteoritos, há registo de escassas 
mortes causadas por eles. De acor- 
do com aquele o director do Pla- 
netário de Pamplona, Javier Ar- 
mentia, disse ontem ao “El Mun- 
do”, apenas se conhecem dois ca- 
sos de mortes, a última delas, em 
1970. 


casos não inspira cuidados maiores. 


são”, disse Francisco George. 
Em declarações à Agência Lusa, o sub-di- 


Por esta razão, garantiu o sub-director geral 


rector geral da Saúde, Francisco George, expli- da Saúde, para já, não se pode falar em perif pr 
cou que a DGS está em contacto ente de saúde ública. oi a 
com as autoridades de saúde pública da Organi- Zonas donde se han | 


A OMS, por seu lado, referiu que o doente 
com pneumonia atípica aparenta ser, de mo- 
mento, "um caso isolado". 


zação Mundial de Saúde (OMS) e da União Eu- 
'ropeia (UE). 
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RECORDA O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DOS IMPOSTOS 


"A administração fiscal sempre 
penhorou quem não paga” 


PAULO FERRAZ 


O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores dos Impostos, 
José Medeiros, confessou ontem, 
em declarações ao COMÉRCIO, 
que está “extremamente triste 
com as notícias vindas a lume, 
que dão a ideia que a adminis- 
tração fiscal não funciona e só 
agora é que este Governo está a 
querer fazer penhoras e mostrar 
que é áspero, ríspido e quer com- 
bater a evasão fiscal”. 

Para José Medeiros, “sempre 
se fizeram penhoras. A grande 
novidade é a penhora electrónica, 
mas não vislumbro como é que 
pode ser mais célere, porque o 
executado tem que ter conheci- 
mento e tem de ser nomeado um 
fiel depositário” 

Segundo o dirigente sindical, 
o problema é que “tudo tem fun- 
cionado de uma forma arte: 
nal”, Em seu entender, falta in- 
vestir na modernização e na to- 
tal informatização dos serviços e 
é preciso suporte legislativo pa- 
ra cruzar os dados com outros 
departamentos, como o Ministé- 
rio do Trabalho e Segurança So- 
cial, mas, também, o Ministério 
da Justiça, nomeadamente, as 
conservatórias do Registo Pre- 
dial, Comercial e de Automó- 
veis. 

“Aí teremos um acesso mais 
rápido e prático aos bens do exe- 
cutado”, sustentou. 

Mas faltam também recursos 
humanos. “O Governo tem que 
esquecer de vez a ideia da mi- 
nistra de não admitir pessoal na 
administração pública, porque 


Antônio Pedro Santos/ASF 


O alvoroço sobre as dívidas fiscais não tem justificação real. Na verdade, as mudanças são poucas 


todos sabemos que a escassez de 
recursos humanos é hoje uma 
realidade na administração fis- 
cal, Nos últimos tempos aposen- 
taram-se 1412 trabalhadores da 
administração fiscal, o que cor- 
responde a dez por cento do seu 
efectivo”. 


PAGAR DUAS VEZES? 

Em meados de Dezembro 
muitos contribuintes começaram 
a receber cartas avisando que a 
ministra das Finanças dera aos 
serviços “instruções rigorosas” no 


sentido de, a partir do passado dia 
2, utilizarem “todos os meios le- 
gais ao seu alcance para e: 
rem a apreensão imediata de di- 
reitos e bens suficientes para ga- 
rantia dos créditos do Estado”. 
Na opinião de José Medeiros, 
“essa carta só tinha a finalidade 
de alarmar e pressionar os con- 
tribuintes para irem a correr ao 
seu serviço de finanças, de modo 
a que fosse possível arrecadar 
mais uns tostões para o malfada- 
do défice de três por cento”. 
Mas a verdade é que, nos 


timos dias, têm surgido com in- 
sistência queixas de contribuintes 
que já pagaram as dívidas ao fis. 
co e terão sido posteriormente 
notificados para voltar a fazê-lo. 

Algo que o dirigente sindical 
aproveita para desdramatizar, 
apontando uma explicação: “Lo- 
go que saiu a carta da ministra 
algumas pessoas dirigiram-se às 
Finanças para pagar as suas dí- 
vidas, mas esses dados ainda não 
terão sido introduzidos nos ser- 
viços centrais, daí que tenham si- 
do notificadas”. 


Valor de venda do património 
não chegou a 10% da base prevista 


Estado encaixou apenas 2,22 milhões de euros 


A venda de património ren- 
deu ao Estado português 2,219 
milhões de euros em 2003, me- 
nos de 10 por cento do valor ba- 
se de licitação dos bens levados 
a hasta pública, segundo dados 
da Direcção-geral do Patrimó- 
mo. 

O valor base de licitação de 
todos os bens imóveis levados a 
hasta pública em 2003, incluin- 
do os dos concursos que ficaram 
desertos, totalizava mais de 
22,76 milhões de euros. 

A verba de quase 2,22 mi- 
lhões de euros foi realizada em 


hastas públicas de terrenos, ur- 
banos e rústicos, edifícios, ca- 
sas e fogos. 

Não suscitaram o interesse 
de qualquer comprador 77 has- 
tas públicas, que fi m deser- 
tas. 

A venda por um montante 
mais elevado, de 507 mil euros, 
foi a de uma parcela de terreno 
em Oeiras, no Forte de São Ju- 
lião da Barra, com 7.040 metros 
quadrados, alienada por um va- 
lor claramente superior aos 450 
mil curos com que foi posta à 
venda. 


Atingiram também valores 
de venda elevados um prédio 
misto com várias construções si- 
tuado em Tábua (distrito de 
Coimbra), que foi alienado por 
275.011,89 euros, 11,89 euros 
acima do valor base de licitação, 
e o antigo posto da Guarda Fis 
cal de Azóia (concelho de Sin- 
tra, que rendeu 171.200 euros, 
mais do dobro dos 75 mil euros 
por que foi levado à pra 

O porta-voz do Ministério 
das Finanças disse à Agência 
Lusa que estas operações nunca 
foram encaradas pelo Governo 


como financeiramente signifi- 
cativas, embora tenha reconhe- 
cido que os resultados ficaram 
“claramente aquém” do espera- 
do. 

Sublinhou que a grande ope- 
ração de venda de património de 
que o primeiro-ministro chegou 
a falar não foi concretizada por- 
que as condições de mercado 
não eram propícias. 

A mesma fonte observou que 
estas hastas são uma operação 
normal de venda de património 
que não interessa ao Estado e 
permitiram a venda de alguns 
imóveis que tinham estado an- 
teriormente em h públicas 
que tinham ficado desertas. 

Admitiu que os bens levados 
a hastas que ficaram desertas em 
2003 por não haver privados in- 
teressados na sua compra, vol- 
tarão provavelmente a hastas 
públicas futuras. 


Vendas 

de automóveis 
caíram 15,3% 
em 2003 


As vendas de automóveis 
em Portugal caíram 15,3 por 
cento para 263.153 veículos 
em 2003, anunciou ontem a 
Associação do Comércio Au- 
tomóvel de Portugal (ACAP). 

Em Dezembro venderam- 
se 23.867 automóveis em 
Portugal, mais 18,6 por cen- 
to do que em igual mês do 
ano anterior. 

A ACAP realça que as 
vendas de veículos ligeiros 
registaram, no ano passado, o 
pior valor dos últimos 14 
anos, ao caírem 15,2 por cen- 
to para 258.859. Por seu tur- 
no, em Dezembro, foram co- 
mercializados 23.481 veícu- 
los ligeiros, mais 18,4 por 
cento do que em igual mês de 
2002 

A associação afirma, no 
entanto, que esta melhoria é 
relativa “em virtude do mer 
cado em Dezembro de 2002 
ter sido anormalmente baixo 

“Se compararmos com o 
valor médio das vendas refe- 
rentes a Dezembro dos últi 
mos 14 anos, constatamos um 
decréscimo de 22 por cento 
face a essa média”, adianta 

No mercado de veículos 
ram 21 


pesados, as vendas ci 
por cento para 4.294 veículos, 
enquanto no mês de Dezem 
bro as vendas subiram 35,9 
por cento para 386 unidades. 


Mercados sobem 
puxados por 
telecomunicações 


Os principais mercados ac- 
cionistas europeus fecharam on- 
tem em alta, impulsionados pe- 
las empresas de telecomunica- 
ções, depois de a casa de inves- 
timento Goldman Sachs ter 
melhorado a recomendação so- 
bre o sector. 

O índice de refe 
ronext 100 subiu 0,29 por 
to, para 617,7 pontos, enquanto 
o DJ Stoxx 50 ganhou (0,63 por 
cento, para 2.704,21 pontos. 

A Goldman Sachs reviu ho- 
je em alta a recomendação so- 
bre o sector das telecomunica- 
ções, de “em linha” para “out- 
perform”, justificando-o com as 
receitas que deverão provir dos 
novos serviços das comunica 
ções móveis de terceira geração, 
usando a tecnologia UMTS. 

Com toda a Europa acima 
da linha de água, os ganhos nos 
principais mercados europeus 
oscilaram entre os 0,07 por cen: 
to de Londres e os 0,61 por cen: 
to de Lisboa. 
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PRESIDENTE DO PPE, OUTRO PARLAMENTAR POPULAR E UM SOCIALISTA FORAM OS ALVOS 


Três eurodeputados receberam 
cartas armadilhadas num só dia 


Cartas semelhantes foram enviadas ao presidente da CE, Romano Prodi, ao administrador 
do BCE, Jean-Claude Trichet, e para os escritórios da Europol e da Eurojust, em Haia, Holanda 


Três cartas armadilhadas foram 
recebidas por eurodeputados só no 
dia de ontem e duas delas explodi- 
ram, embora sem consequências 
pessoais 

Uma das cartas armadilhadas 
foi enviada a Hans-Gert Poettering, 
presidente do Partido Popular Eu- 
ropeu, PPE. À carta explodiu, on- 
tem de manhã, sem todavia fazer ví- 
timas, informou um porta-voz da 
formação, Robert Fithenry. O PPE 
é a principal formação do Parla- 
mento europeu. 

Estavam já contabilizados qua- 
tro atentados do género em institui- 
ções da União Europeia nas últimas 
duas semanas. 

O envelope incendiou-se quan- 
do uma funcionária do gabinete de 
Poettering tentava abri-lo. 

“Felizmente, ela não ficou feri- 
da, Mas o envelope ficou destruí- 
do”, descreveu uma porta-voz do 
PPE, Fiona Keams. 

Cartas semelhantes foram en- 
viadas ao presidente da Comissão 
Europeia, Romano Prodi, ao admi- 
nistrador do Banco central europeu, 
Jean-Claude Trichet, e para os es- 
critórios da Europol e da Eurojust, 
em Haia, Holanda. 

Uma outra carta armadilhada 
foi enviada ao eurodeputado so- 
cialista britânico Gary Titley e tam- 
bém explodiu, ontem, num escri- 
tório de Manchester, Grã-Breta- 
nha, sem fazer feridos, indicou 


Etienne AnsottelLusa 


Depois de outras cartas armadilhadas contra instituições europeias, os eurodeputados foram o alvo 


Duas das cartas 
armadilhadas explodiram, 
embora sem consequências 
pessoais, elevando o 
número destes atentados 


fonte do Parlamento Europeu em 

Bruxelas. Entretanto, uma carta 

peita”, originária de Bolonha 

a), foi recebida horas antes pe- 

lo eurodeputado popular espanhol 

José Ignacio Salafranca Sanchez- 
leyra. 

O envelope, de cor castanha, foi 
“remetido a 22 de Dezembro de Bo- 
lonha”, a cidade do norte de Itália 
onde foram igualmente colocadas 


no correio as cartas armadilhadas. 
dirigidas nos últimos di 
responsáveis e instituições da Eu- 
ropa, segundo a porta-voz do PE, 
Marjory Van den Broeke. 

A carta continha o que parecia 
ser uma cassete de vídeo e foi en- 
tregue sem ser aberta às autorida- 
des belgas competentes, não tendo 
s divulgado ainda o resultado da 
análise do seu conteúdo, indicou. 


Violência no 
Médio Oriente 
dificulta cimeira 


O primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ahmad Qorei, dis: on- 


» pouco propíc 
ja cimeira aplicada 


nuam e não penso que num tal 
contexto o encontro (com Sha- 
ron) tenha os resultados que de- 


manal do seu 
governo, que se realizou pela 
primeira vez em Gaza. 

“Não somos contra a reali- 
zação de um encontro, mas que- 
remos que este conduza a uma 
atenuação do sofrimento do 
nosso povo e abra perspectivas 
políticas para uma SE Sê, jus- 
ta” do conflito, diss 

“Não queremos um encon- 
tro apenas para posar para as câ- 
afirmou Qorei. 
Segundo o chefe do execu- 


nal da reunião s 


que se reuniram várias vezes pa- 
ra preparar a cimeira não con- 
seguiram chegar a acordo sobre 
“a agenda de trabalhos”, 


rios palestinianos. 
a favor de uma trégua ou 
fogo unilaterais. Defens 
-fogo recíproco e m 
entre a Autoridade Pa- 


França rejeita versão de atentado 
na queda do avião egipcio 


O ministro da Justiça fran- 
cês, Dominique Perben, decla- 
rou ontem em Paris que a rei- 
vindicação de um “atentado” 
contra o avião egípcio que se 
despenhou sábado no mar Ver- 
melho “não tem muita credibi- 
lidade”. 

Um interlocutor anónimo, 
que se apresentou como mem- 
bro de um grupo islâmico des- 
conhecido, o Ansar el-Haq (os 
defensores da Justiça), reivindi- 
cou ontem num telefonema pa- 
ra a agência France Presse no 
Cairo o “atentado” contra o 
Boeing 737 da companhia aérea 
privada Flash Airlines, que se 
despenhou ao largo da estância 
balnear de Charm el-Cheikh, fa- 
zendo 148 mortos, entre os 


quais 133 turistas franceses. 

Perben, que falava à im- 
prensa durante a apresentação 
de uma série de medidas a favor 
das vítimas da catástrofe, de- 
clarou-se “muito prudente em 
relação a esta reivindicação, que 
não tem muita credibilidade”. 

Entretanto, o ministro da 
Aviação Civil egípcio, Ahmed 
Chafik, “rejeitou categori 
mente” ontem a alegação suíça 
de que foram cometidas “im- 
portantes violações” das normas 
de segurança por parte da com- 
panhia aérea egípcia Flash Air- 
lines. 

“Essas acusações são total- 
mente inexactas”, respondeu o 
ministro quando interrogado pe- 
los jornalistas. 


Após a catástrofe de Charm 
el-Cheikh, as autoridades suíças 
da aviação civil indicaram que a 
Flash Airlines não estava autori- 
zada a operar em território helvé- 
tico desde Outubro de 2002, de- 
vido a “importantes violações” 
das normas de certificação inter- 
nacional detectadas durante a ins- 
pecção a um aparelho da compa- 
nhia. “As autoridades suíças in- 
formaram-nos de uma inspecção 
aum aparelho da Flash Airlines a 
11 de Outubro de 2002”, precisou 
Chafik, mas “o relatório que nos 
foi fornecido não continha qual- 
quer informação sobre uma inter- 
dição de sobrevoo do território 
suíço” por aquela companhia pri- 
vada egípcia especializada em 
voos “charter”. 


Ameaça de sismo em Teerão 
pode levar à transferência 
da capital do país 


A República Islâmica do 
Irão vai examinar “seriamente” 
uma possível transferência da 
sua capital Teerão, que pode so- 
frer um sismo com consequên- 
cias bem mais devastadoras do 
que o que ocorreu em Bam, dis- 
se um destacado dirigente ira- 
niano, 

O Conselho Supremo da Se- 
gurança Nacional “vai estudar, 
na próxima semana, a questão 
de uma transferência da capi- 
tal”, disse o chefe daquele or- 
ganismo, Hassan Rohani, à te- 
levisão estatal. 

O sismo em Bam (sudeste), 
que segundo dados ainda pro- 
visórios matou cerca de 35 mil 
pessoas, despertou a angústia 


das consequências de um tre- 
mor de terra na capital. 

Teerão, que tem cerca de 12 
milhões de habitantes, é cons- 
truída sobre quatro grandes fa- 
Ihas geológicas. 


JAPÃO DISCUTE AJUDA 

E DOSSIER NUCLEAR 

Entretanto, a ministra japone- 
sa dos Negócios Estrangeiros, 
Yoriko Kawaguchi, viajou ontem 
para o Irão para discutir a aju- 
da prometida após o sismo de 
Bam, mas também o dossier nu- 
clear iraniano, revelou fonte ofi- 
cial, 


Kawaguchi ficará no, Tio, 
com quem o Japão mantém Féla- 
ções privilegiadas, até amanhã. 
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FC Porto 1 
Rio Ave [1 


FC Porto: Vito Baía; Paulo Ferreira, Jorge 
Costa (Ricardo Costa, 72'), Ricardo 
Carvalho e Nuno Valente; Maniche, 
Costinha e Alenitchev (Marco Ferreira, 
46'); Deco; Bruno Moraes (Jankauskas, 
sejeMeCanthy 
Treinador: José Mourinho 


Rio Ave: Mora; Niquinha, Franco, Idalécio. 
e Miguelito; Jaime, Mozer e Junas (Bruno 
Mendes, 63'), Evandro; Gama (Valente, 
78) e Ronny (Jacques, 68). 
Treinador: Carlos Brito 
Golos: McCarthy (88, gp) 
Árbitro: João Vilas Boas (Braga). Cartão 
amarelo; Ricardo Carvalho (16), Jaime 
(23'), Evandro (26'), Gama (47'), Junas. 
(59'), Deco (56'), Maniche (58'), Mora. 
(60'), Jorge Costa (65), Bruno Mendes 
(88'), Mozer (89"), Nuno Valente (90') 
Cartão vermelho: Jaime (88', directo) 


Incidências: Estádio das Antas (Porto), 
Cerca de 18.878 espectadores. | 


MIGUEL PATACO 
VÍTOR ALVARENGA 


O Rio Ave vai ter, dentro em bre- 
ve, um tubarão como símbolo e a 
verdade é que a equipa de Carlos 
Brito mostrou a raça e a força do gi- 
gante dos mares. Esteve bem perto 
de conseguir um empate naquele que 
foi o 1000º jogo do Estádio das An- 
tas, mas uma grande penalidade, 
bem perto do final, deu o triunfo ao 
FC Porto. 

O FC Porto já não perde pontos 
em casa para o campeonato desde 
Agosto de 2002 (já lá vão 24 jogos), 
mas ontem os dragões tiveram de so- 
frer imenso para conquistarem o 
triunfo. O Rio Ave conseguiu travar 
o poderio do campeão nacional e 
apenas uma grande penalidade per- 
mitiu à formação portista manter ci 
co pontos de vantagem sobre o Spor- 
ting e deixar o Benfica a nove. O 
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Só um penálti matou o tubarão 


No jogo número 1000 do Estádio das Antas, o Rio Ave esteve 
muito perto de roubar dois pontos ao FC Porto 


Deco tenta ultrapassar um adversário 


principal objectivo foi alcançado. 


era, sem dúvida, um dos grandes 
motores deste FC Porto pela raça e di- 
nâmica que emprestava à equipa. 
Não há Derlei, procuram-se soluções. 
e ontem essa solução passou por 
Bruno Moraes. O também brasileiro 
não fez esquecer o (ainda) melhor 
marcador do campeonato, mas à ver- 
dade é que foi, durante a primeira 
parte, um dos melhores portistas em 
campo. Perante a desinspiração de 
Deco e Alenitchev, Bruno Moraes 
recuou muitas vezes no terreno para 
transportar a bola e fê-lo quase sem- 
pre de uma forma notável. Se dúvi- 
das houvesse quanto ao (bom) futu- 
ro deste médio/avançado ontem es- 
sas dúvidas ficaram dissipadas. 

No entanto, nem a excelente ati- 
tude demonstrada por Bruno Moraes. 
ajudou o FC Porto. Cedo se perce- 


beu que a forma de defender do Rio 
Ave — sem nunca recuar muito no 
terreno — iria causar grandes dificul- 
dades aos dragões. E prova disso 
mesmo é o facto do primeiro (e úni- 
co) lance de verdadeiro perigo do FC 
Porto na primeira parte surgiu aos 37 
minutos. Após um cruzamento de 
Maniche na direita, McCarthy colo- 
cou a bola na área adversário onde 
Deco a deixou passar para Bruno 
Moraes. Frente a Mora, o brasileiro 
teve tudo para abrir o marcador, mas 
o guarda-redes espanhol impediu o' 
golo com uma defesa soberba com 
o pé direito. 

Obviamente insatisfeito com a 
sua equipa, José Mourinho lançou 
Marco Ferreira e Jankauskas no iní- 
cio da segunda parte. Uma aposta 
ofensiva do técnico portista, não se 
percebendo, no entanto, a razão pe- 
la qual Bruno Moraes foi um dos sa- 
crificados. Esta alteração conseguiu, 


porém, baralhar as contas ao Rio 
Ave, que tremeu até ao momento em 
que Carlos Brito lançou Bruno Men- 
des, passando a actuar com três cen- 
trais. 

O FC Porto pressionava mais, 
mas a verdade é que as ocasiões 
continuavam a ser escassas. 

Aos poucos, os forasteiros vol- 
taram a controlar as iniciativas 
ofensivas dos portistas e percebeu- 
se que apenas de um lance de bo- 
la parada podia surgir o golo. Foi 
o que aconteceu, quando faltavam 
apenas dois minutos para o final 
dos 90. Bruno Mendes tocou Jan- 
kauskas dentro da área e o árbitro 
assinalou a respectiva grande pe- 
nalidade. Benni McCarthy não 
perdoou. 

O árbitro João Vilas Boas fez 
uma exibição que roçou a perfei- 
ção, acertando no aspecto técnico 
e disciplinar. 


Maciel e Carlos Alberto 
deverão ser apresentado ain- 
da hoje como reforços do FC 
Porto, 


O extremo brasileiro (26 
anos), ex-União de Leiria, as- 
sinou contrato com a forma- 
ção portista até 2008 e, inde- 
pendentemente da ida de Ser- 
ginho para a cidade do Lis, o 
negócio está concretizado, co- 
mo, aliás José Mourinho con- 
firmou no final do jogo com o 
Rio Ave. Tiago (a título defi- 
nitivo) e Hugo Almeida (por 
empréstimo, até final da épo- 
ca) já foram colocados ao cor- 
rente do seu novo destino e 
rumam à equipa leiriense. Ca- 
so Serginho decida não o fa- 
zer, até porque teria de rescin- 
dir com os dragões, o montan- 
te a pagar pelo FC Porto será 
ligeiramente superior, mas ho- 
je serão conhecidos todos os 
pormenores. Aliás, segundo 
noticiou o sitio “MaisFute- 
bol”, o jogador já realizou tes- 
tes médicos na cidade Invicta. 
Quanto ao médio Carlos Al- 
berto, que alinha numa posi- 
ção similar a Deco, os traços 
gerais do negócio permane- 
cem no segredo dos deuses, 
mas, ao que apurámos, o FC 
Porto irá dispender cerca de 
1,5 milhões de euros por uma 
fatia do passe do futebolista, 
sendo que o restante continua- 
rá na posse do grupo de em- 
presários, no qual se inclui 
Paulo Barbosa, que o com- 
prou ao Fluminense. O joga- 
dor brasileiro (20 anos) está já 
no Porto, e deverá ser hoje 
apresentado, assinando um 
contrato até 2009. 


F é = : % AMORTECEDORES: 
-VENHA FAZER N gtbio 
O TESTE Wº DE ADERÊNCIA 


- REGULÁVEIS: 
r— + DUROS = + SEGURANÇA A ALTAS VELOCIDADES 


ou 
LE MACIOS = “+ CONFORTO 


SPECIAL 
VERMELHOS 


SPORT 
AMARELOS 


(8) Suspension 
Re Systems 


- REBAIXAR - DESPORTIVAS 
- INTERACTIVAS - CROSS COUNTRY 
| Ponro 


MarosinHos 
7 Rua Do Campinho, 4 (ENTREPAREDES) Avenida SenPA Pinto, 518 
TeLerone.: 223393890 Fax.: 223393889 Teterone.: 229376152 


E-MAIL, ECVPORTOQMAIL. TELEPAC.PT 


O Comérciomporto 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


D 


ESPORTO |27 


Fredrick e Tonel disputam a bola 


SUPERLIGA - JORNADA 16 


Arsenalistas serenos ante 
estudantes muito macios 


Académica O 
Sp. Braga 


Académica: Pedro Roma; Nuno Luís, 
Tonel, José António e Fredy; 
Dionattan, Rocha (Tixier, ao intervalo), 
Akos Buzsaky e Fábio Felício (Toni, 
85); Marinesu (Delmer, ao intervalo) e 
Marcelo. 

Treinador: Vítor Oliveira 

Sp. Braga: Quim; Eder, Paulo Jorge, 
Nem e Jorge Luiz; Vanzini (Barroso, 
67) e Fredrik; Paulo Sérgio 
(Castanheira, 54), Wooter (Henrique, 
76) e Wender; Igor. 

Treinador: Jesualdo Ferreira 


Golo: 0-1 (min 23), Igor; E 5 
Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). Acção 
disciplinar: cartão amarelo para Tonel 
(17), Vanzini (18), Fábio Felício (25), 
Paulo Jorge (38), Nuno Luís (40),e 
Eder (90) e Buzsakis (90). 
Incidências: Estádio Cidade de 
Coimbra. Cerca de 3000 
espectadores. 


O Sporting de Braga ascendeu ao 
quarto lugar da SuperLiga, ultrapas- 
sando Marítimo e Beira Mar, graças 
a um triunfo justo, mas custoso, em 
Coimbra, ante uma Académica que 


Bracarenses saltaram para o quarto 
lugar, enquanto a Briosa fica à beira da 
zona de melindre 


estaciona no 15º posto mas que fica 
com o Vitória de Guimarães e Paços 
de Ferreira à ilharga, respectivamen- 
te, a um e dois pontos. Um golo de 
Igor, a meio da metade inicial, foi o 
suficiente para o êxito arsenalistas 
que ainda assim teve que suportar 
uma boa reacção dos estudantes. 

Os donos da casa entraram me- 
lhor mas não tardou a que os arsena- 
listas tomassem o pulso à situação e, 
mercê até da maior serenidade com 
que podem encarar os compromis- 
sos, passaram a ser mais perigosos, 
a ponto de Pedro Roma ter sido o 
primeiro guarda-redes a ser coloca- 
do à prova para desviar um cabecea- 
mento de Wender. 


VISÃO DE WOOTER 

Durante a primeira parte, o jogo 
prosseguiu em toada corrida e aber- 
ta, com os estudantes um poco mais 
frenéticos enquanto os arsenalistas 
eram mais pacientes e accionavam 
mais as suas alas, onde Paulo Sérgio 
e Wender davam cartas. Em todo o 
caso, a Briosa esteve perto de inau- 
gurar o marcador (16") mas foi a vez 
de Quim dizer presente ao deter uma 
emenda preciosa de Marcelo. 


E foram os forasteiros a colo- 
car-se em vantagem, num lance 
revelador da grande visão do ho- 
landês Wooter que descobriu Igor 
na grande área e este não per- 
doou, Como é evidente, os pupi- 
los de Vítor Oliveira acusaram o 
toque, e lançaram-se mais aber- 
tamente para a frente mercê do 
dinamismo de Dionattan e do la- 
bor de Buzsaky que carrilou mui- 
to jogo pelo flanco direito e tirou 
vários cruzamentos, alguns deles 
com muito perigo. 

O jogo ganhou novos contornos 
com os forasteiros a apostarem ago- 
ra mais no contra-ataque perante 
uma Académica decidida e dispos- 
ta a arriscar e que até ao intervalo 
conseguiu levar o seu antagonista às 
cordas, se bem que só por uma vez 
criassse perigo, num lance em que 
Dionattan, o seu “pulmão”, foi tra- 
vado a centímetros da área de rigor. 


SEGURANÇA DE QUIM 
Para a segunda etapa, Vitor Oli- 
veira tratou de proceder a algumas 
alterações e fez entrar Delmer, para 
um apoio mais efectivo a Marcelo, 
e Tixier, que rendeu o capitão Ro- 


cha que cumpriu o jogo 100 pela 
Briosa. A equipa coimbrã manteve 
as intenções ofensivas e Marcelo, 
num cabeceamento, mais uma vez, 
obrigou Quim a defesa de recurso. 

Já com a entrada de Castanhei- 
ra para a vaga de Paulo Sérgio, Je- 
sualdo Ferreira quis privilegiar um 
maior povoamento a meio-campo 
e até uma circulação de bola mais 
conseguida, pois agora era impor- 
tante roubá-la o mais possível a uma 
Académica ansiosa que até final tu- 
do fez para dar a volta ao marcador 
e até se sujeitou a ficar mais vulne- 
rável na defensiva. Só que, em ter- 
mos atacantes a equipa é bastante 
macia. 


PAULO SÉRGIO É HIPÓTESE 

Vitor Oliveira, técnico da Aca- 
démica, depois de confirmar o inte- 
resse no sportinguista Paulo Sérgio, 
definiria assim a partida: “Sofremos 
um golo a partir de um canto a nos- 
so a favor e depois, tal como já su- 
cedeu outras vezes, não fomos ca- 
pazes de fazer golo. Estamos preo- 
cupados, mas esta é uma equipa de 
carácter”. 

Por seu tumo, Jesualdo Ferreira, 
responsáavel pelos arsenalistas, diria: 
O Braga fez uns bons primeiros trin- 
ta minutos e conseguiu um triunfo 
com toda a justiça. Na segunda par- 
te o jogo foi dividido mas falhámos 
golos de forma inadmissível e a 
Académica poderia ter empatado”. 


* Resultados 


Boavista, 1 - U. Leiria, O 
, 1- Sporting, 3 
des, 1 - Est. Amadora, O 
Académica, O - Braga, 1 
Belenenses, O - Paços Ferreira, 2 
FC Porto, 1 - Rio Ave, O 
Nacional, 3 - Alverca, O 
Moreir 3- Beira Mar, 1 
Gil Vicente, 2 - Marítimo, | 


* Classificação 


JVEDEC|P 


1.FCPoro 16133 0371142 
2. Sporting 16121 33016 37 
3, Benfica 16103 3311433 
4. Braga 1693 4 1815 30 
5. Beira Mar 1692 52518 29 
6.Murítimo 167 6 3181527 
7. Boavista 1675 41511 26 
8 Nacional 167 1 8261822 
9. Gil Vicente 1655 62420 20 
10, Rio Ave 1655 6181520 
1, Belenenses 16 4 6 62027 18 
12, Alverca 1652 917217 
13.U.L a 1652 918270 
14. Moreirense 16 4 4 8 1221 16 
15. Académica 16 4 3 9 131915 
16. Guimarães 1635 81723 14 
17, Paços Ferreira 16 4 1 11925 13 
18, Est. Amadora 16 2 1 1310417 
FC MARCO 


Almir Nelcindo 
recebe voto 
de confiança 


O executivo do FC Marco 
concedeu um voto de confian- 
ça ao técnico Almir Nelcindo 
que, logo após o termo do con- 
fronto com o Feirense, colo- 
cara o seu lugar à disposi 
mas que hoje estará no seu 
posto para dar início aos tra- 
balhos com vista ao embate de 
sábado (15.30) no reduto do 
Portimonense. 

O Marco cedeu uma igual- 
dade no seu reduto, em parti- 
da referente que foi dirigida 
por Lucílio Baptista e cujo la- 
bor foi contestatado pelo téc- 
nico marcuense que chegou a 
afirmar, em linguagem figura- 
tiva, que “este futebol tem cur- 
vas a mais para o meu perfil”. 
O certo é que os dirigentes do 
clube durienses concluiram 
que a equipa tem sido prejudi- 
cada e que as razões de queixa 
se prendem com dessintonias 
entre os juízes principais e os 
seus assistentes, 

Entretanto, é e referir que 
a próxima jornada da Liga de 
Honra, última da primeira vol- 
ta, conhecerá mais três jogos 
no sábado: Salgueiros - Esto- 
ril, 15.00 horas; Feirense-Vi- 
tória Setúbal, 17.00; Felguei- 
ras-Santa Clara. As restantes 
partidas jogam-se domingo. 
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José Mota h TREINADOR DO PAÇOS DE FERREIRA 


“Comigo desde o início 
teríamos muitos mais pontos” 


Sem pretender remexer no passado, 
o técnico acredita que, com o seu cunho, 
a equipa estaria melhor classificada 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Com o seu regresso a Paços de 
Ferreira, José Mota, conseguiu re- 
cuperar os índices competitivos de 
uma equipa, que se encontrava à de- 
riva na tabela classificativa da Su- 
perliga. 

Depois de no final da época pas- 
sada, ter abandonado o clube para 
abraçar novos projectos - chegou a 
ter um compromisso com o Vitória 
de Guimarães, que impossibilitou a 
sua ida para o Marítimo -, rumou ao 
Santa Clara, de onde saiu mais tar- 
de, desiludido com a estrutura do 
clube, respondendo imediatamente 
ao apelo do coração: o Paços de 
Ferreira precisava da sua ajuda. 


“Aos poucos, a 
nossa equipa 
está a chegar 
ao nível atingido 
em épocas 
anteriores” 


Lentamente, com um plantel - 
é José Mota o primeiro a dizê-lo - 
que não lhe enche as medidas, o 
técnico procura levar a equipa aos 
lugares da tranquilidade e, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, abre o 
Jogo. 

* O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Este regresso ao Paços de 
Ferreira começa a dar frutos. Es- 
ta equipa já joga mais à sua ima- 
gem? 

José Mota: “Penso que sim. Te- 
mos vindo a ser melhores, desde 
que iniciei o meu trabalho. Em ter- 
mos de mentalidade, a equipa tam- 
bém tem vindo a mudar, aos pou- 
cos e, acima de tudo, temos chega- 
do ao que era o Paços de Ferreira 
de épocas anteriores e os resultados 
têm demonstrado isso mesmo. Em 
oito jogos, desde o meu regresso, 
conseguimos dez pontos, uma so- 
ma agradável, atendendo a que de- 
frontamos equipas como o Sporting 
ou o Benfica. Temos feito um bom 
campeonato, com vitórias na Ama- 
dora, com o Estrela, ou agora face ao 
Belenenses, um empate em Gui- 
marães e uma vitória, em casa, com 
à Académica”. 

* CP; De qualquer forma, a 


equipa continua a ocupar uma 
posição incómoda na tabela clas- 
sificativa? 

JM: “Nós pretendemos mais e 
temos consciência de que a nossa 
classificação não está de acordo 
com aquilo que podemos render, 
mas vamos procurar melhorar pro- 
gressivamente”, 

* CP: Esta equipa não é a 
“sua” equipa? 

JM: “Claro que não, não foi 
criada por mim. Se assim fosse, em 
termos de planeamento e de plan- 
tel, teria sido diferente e penso, sin- 
ceramente, que teriamos muito mais 
pontos, mas com isto não quero fa- 
lar em diferenças em relação ao 
passado. Importa é pensar no futu- 
ro, em cumprir os nossos objecti- 
vos, que passam pela manutenção, 
apesar de saber que vai ser uma ta- 
refa difícil”. 

* CP: Tomando como exem- 


Ricardo meitele 


plo o último jogo, frente ao Bele- 
nenses, nota-se uma clara aposta 
nos jogadores que transitaram da 
época passada, em detrimento 
dos reforços. 

JM: “Neste plantel, todos 
vão ter a sua oportunidade, mas 
é evidente que estes estão me- 
lhores, quanto mais não seja 
porque compreendem melhor o 
que eu pretende e, porque não 
dizê-lo, porque são mais capa- 
zes. Gostaria de poder dizer que 
os que vieram este ano repre- 
sentam mais-valias... É evidente 
que há um ou outro que se apro- 
ximam daquilo que desejo, mas 
não todos. Temos que perceber 
que há aqui jogadores que não 
têm o perfil desejado para o Pa- 
ços de Ferreira”, 

* CP: Isso poderia ser corrigi- 
do neste período de transferên- 
cias, mas as limitações financei- 


ras do clube dificultam esse pro- 
cesso, 

JM: “É muito difícil para o Paços 
de Ferreira conseguir ter o plantel de- 
sejado para enfrentar a segunda volta. 
O orçamento estipulado no início da 
época não é flexível e estamos cons- 
cientes dessas limitações, que ditam 
leis nas contratações, mas este clube é 
cumpridor com as suas obrigações, o 
que nos deixa satisfeitos. O que nos 
interessa é que os eventuais reforços 
representem mais-valias. Costumo di- 
zer que o Paços de Ferreira não tem 
condições para contratar na Liga de 
Honra, quanto mais na SuperlLiga. 
Temos de ter astúcia e contratar na Il 
B, na 3º divisão ou mesmo nos distri- 
tais. Mesmo no mercado brasileiro, 
temos de procurar nos clubes peque- 
nos e não errar. Nesta época, por 
exemplo, isso aconteceu. Estas não 
seriam, com toda a certeza, as minhas 
escolhas”, 

* CP: Nesta altura, qual é o 
sector que mais precisa, com ur- 
gência, de reforços? 

JM: “Precisamos, sem falsos ro- 
deios, de um homem que faça go- 
los. Neste aspecto, também temos 
melhorado. Desde que cheguei, 
marcamos sete golos, num total de 
nove do Paços de Ferreira na Su- 
perLiga. Mas é inquestionável que 
precisamos de mais sabedoria no 
sector atacante, no interior da área... 


“Temos aqui 
jogadores que não 
têm o perfil 
desejado para 
jogar no Paços de 
Ferreira 


E 


PP 


és 


* CP; Nos jogadores que têm 
treinado à experiência pode estar 
a solução? 

JM: “Nos anos em que fui res- 
ponsavel técnico, nunca aceitei as 
experiências, porque o jogador po- 
de não mostrar o que sabe, e nós 
não conseguimos avaliar correcta- 
mente o seu valor. O factor “neces- 
sidade”, ou financeiro, fez-nos mu- 
dar isso. Quarta-feira, o jogo-treino 
com o Marco será o derradeiro tes- 
te ao Beré e ao Guilherme, que têm 
treinado connosco e deixado indi- 
cações positivas”. 


O ComévcioDorto 


“Cheguei a ser 
contactado 
pelo Marítimo 
mas tinha um 
acordo com o 
Guimarães” 


* CP: Regressando ao 
passado, que imagem guar- 
da da sua passagem pelo 
Santa Clara? 

“Nos Açores, encontrei 
um clube com muitas lacunas 
e necessidades que não estava 
à espera. Não me disseram a 
verdade e deparei-me com 
muitos problemas, nomeada- 
mente de ordem financeira e 
a nível psicológico, em al- 
guns jogadores. Ainda assim, 
saí de lá à 8º jornada, só com 
uma derrota, mas senti que 
dificilmente haveria condi- 
ções para alcançar os objecti- 
vos. Fiquei desiludido com a 
estrutura do Santa Clara”, 

* CP: Confirma que, an- ' 
tes do convite do Santa Cla- 
ra, esteve perto de rumar ao 
Vitória de Guimarães? 
realmente, um 
» com o Vitória 
mas fui sentin- 
do, à medida que o tempo 
passava, que estava mais dis- 
tante disso acontecer, e deci- 
di que não valia a pena deixar 
arrastar o assunto. Continuo à 
espera de um convite para 
chegar mais além, até pelo 
trabalho que tenho demons- 
trado. Por exemplo, cheguei 
a ser contactado pelo Maríti- 
mo mas, na altura, tinha um 
acordo com o Vitória de Gui- 
marães e, por ser um homem 
de palavra, não o aceitei, De 
qualquer forma, nunca deixei 
de receber convites, mas ago- 
ra importa é pensar no Paços 
de Ferreira”. 


Todo o plantel 
operacional 


para recepção 
ao FG Porto 


José Mota deverá poder 
contar com todo o plantel pa- 
ra a recepção ao líder FC Por- 
to, no próximo sábado. Filó, o 
maior motivo de apreensão, 
que foi alvo de uma violenta 
entrada do belenense Verona, 
apresenta escoriações e mar- 
cas visíveis em ambas as per- 
nas, mas os responsáveis pa- 
censes estão confiantes na re- 
cuperação atempada do cen- 
tral, que ontem cumpriu a 
primeira parte do treino. 

Amanhã, o Paços de Ferrei- 
ra recebe o Marco, pelas 15h30, 
em jogo-treino que será decisivo 
para a definição do futuro dos 
avançados Beré e Guilherme, 
que têm vindo a treinar com a 
equipa da Capital do Móvel. 


OComéreio»Porto 
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Sportinguista Lourenço sente-se 
“diferente dos outros dias”... 


Um dia depois da vitória do 
Sporting sobre o Benfica por 3- 
1, na 16º jornada da Superliga, 
o avançado leonino Lourenço 
afirmou sentir-se “diferente dos 
outros dias”, acrescentando, 
porém, que o triunfo “não foi 
nada de anormal”. 

“Hoje acordei, tive treino e 
depois vim para a apresentação 
do Torneio Internacional Vale 
do Tejo (para selecções BB). 
Mas, claro que me sinto muito 
feliz”, acrescentou. 

Lourenço, que jogou os úl- 
timos 20 minutos da partida, 
em substituição de João Pinto, 
sublinhou também a alegria dos 
seus companheiros por terem 
ganho o primeiro dérbi do ano 
e, do novo Estádio da Luz. 


Os jogadores 
do Sporting 
começaram ontem 
a preparar o 
encontro com 
o vV. Guimarães 


Lourenço confessou o seu 
“sonho” em alinhar na selecção 
principal de futebol, tal como 
“desejam todos os jogadores”, 
ressalvando que o mais impor- 
tante “é estar numa selecção”. 

“Todos os futebolistas so- 
nham estar na selecção principal 
e eu não fujo à regra, mas o 
mais importante é estar numa 


Lourenço está feliz no Sporting e sonha com a selecção 


selecção. E se não estiver na 
AA, se calhar estarei na sub-20 
ou na sub-21”, adiantou o avan- 
çado, sublinhando estar actual- 
mente a trabalhar para o Euro- 
peu de sub-21, a realizar em 
Maio, na Alemanha. 


PLANTEL MORALIZADO 

Moralizados com a impor- 
tante vitória frente ao Benfica, 
no Estádio da Luz, os jogado- 
res do Sporting começaram on- 
tem a preparar a estratégia do 
próximo encontro da SuperLi- 
ga, na sexta-feira, com o Vitó- 


ria de Guimarães. Rochemback 
ainda participou do apronto, 
embora tenha partido de noite 
para o Chile para integrar a se- 
lecção olímpica do Brasil. 

Muitos aplausos marcaram 
ontem o treino dos leões após o 
dérbi lisboeta. Como é habitual, 
o treinador, Fernando Santos, 
orientou a sessão em Alvalade 
com a porta aberta aos adeptos 
do clube. 

Os titulares do encontro 
com os encarnados realizaram 
trabalhos de descompressão, 
num jogo de “futevólei” que 


durou cerca de uma hora. 

O restante plantel teve um 
trabalho mais puxado, com cir- 
culação e posse de bola. Ro- 
chemback e Sá Pinto abando- 
naram os trabalhos mais cedo. 

O guarda-redes Ricardo, 
com algumas queixas decor- 
rentes do jogo na Luz, só reali- 
zou o aquecimento e alguns 
exercícios específicos, não ten- 
do participado da habitual pe- 
ladinha no final. 

Os lesionados Rodrigo Tel- 
lo e Hugo foram os únicos au- 
sentes. 


Dois adeptos 
leoninos 
esfaqueados 


O confronto entre adeptos 
do Benfica e do Sporting, na 
madrugada de ontem em Santa 
Apolónia, Lisboa, provocou 10 
feridos, três dos quais estão ain- 
da internados. Dois adeptos 
leoninos foram esfaqueados, 
alegadamente, por elementos 
de claques do Benfica. 

O incidente ocorreu pelas 
00h25 e envolveu cerca de 20 
jovens, com idades compreen- 
didas entre os 19 e os 23 anos, 
empunhando armas brancas. 

Dos confrontos resultaram 
10 pessoas feridas, tendo seis 
do tratados no Hospital de São 
José, dos quais quatro tiveram 
alta nas horas seguintes, 

Os dois jovens com feri- 
mentos mais graves que deram 
entrada no São José, alegada- 
mente adeptos do Sporting, con- 
tinuam internados em diferen- 
tes unidades do hospital, não 
correndo perigo de vida. 

Um, está na Unidade de Cui- 
dados Intensivos, depois de ter si- 
do sujeito a uma intervenção ci- 
rúrgica, devido a uma facada no 
abdómen que lhe provocou gran- 
de perda de sangue, enquanto o 
outro, esfaqueado no tórax e re- 
gião abdominal, está na Unidade 
uidados Intermédios. O jo- 
vem que se encontra no São Fran- 
cisco Xavier, também foi sujeito a 
uma intervenção cirúrgica, mas 
“está livre de perigo”. 

O Subintendente Nunes, da 
PSP adiantou que foram deslo- 
cados para o local um total de 
11 agentes, 

Os distúrbios terão ocor- 
rido na área das plataformas 
da estação ferroviária e a po- 
lícia identificou dois adeptos 
do Sporting, com 19 e 23 
anos, mas os restantes conse- 
guiram fugir, no seguimento 
da intervenção policial, 


Vítor Reis considera que Pedro Proença 
esteve “à altura dos acontecimentos” 


Presidente da APAF disse que o árbitro não cedeu a pressão 


A arbitragem de Pedro 
Proença no último clássico da 
SuperLiga foi ontem defendida 
pelo presidente da Associação 
Portuguesa de Árbitros de Fute- 
bol (APAF), Vítor Reis. 

Em declarações à rádio TSF, 
Vítor Reis considerou que Pedro 
Proença “esteve à altura dos 
acontecimentos” no dérbi lis- 
boeta. 

“Houve erros. Mas não foi 
pelo árbitro que uma equipa ga- 
nhou e outra perdeu”, disse o 
presidente da APAF. 

Vítor Reis frisou que Pedro 
Proença não se deixou pressio- 


“os erros 
fazem parte 
do futebol. 

Os árbitros erram 
e vão continuar 
a errar” 


nar com as notícias que deram 
conta de que o árbitro era sócio 
do Benfica, revelando que “os 


árbitros estão preparados para 
estas situações”. 

Segundo o presidente da 
APAF, Pedro Proença “é um ár- 
bitro preparado para dirigir gran- 
des encontros e vai continuar a 
colaborar para o campeonato na- 
cional” já que “é uma pessoa 
com capacidade para estar onde 
está”, 

Vítor Reis comentou ainda 
que: “Os erros fazem parte do 
futebol. Um jogador simulou 
uma grande penalidade. Os jo- 
gadores não são perfeitos e os 
árbitros também não. Erram e 
vão continuar a errar. 


Acções do Sporting 
sobem 5,76 por cento 
após a vitória na Luz 


As acções da Sociedade 
Anónima Desportiva (SAD) 
do Sporting seguiam ontem a 
subir 5,76 por cento, a meio 
do dia, na primeira se 
após a vitória sobre o Benfi- 
ca, no novo Estádio da Luz, 
em jogo da 16º jornada da 
SuperLiga de futebol.” 

Às 12h45, as acções do 
clube de Alvalade eram ne- 
gociadas a 2,94 euros cada 
uma, o máximo desta sessão e 
também desde finais de No- 
vembro do ano passado. 

O volume transacciona- 
do é também considerável, 
tendo passado de mãos, mais 


de 6.700 acções, o que se tor- 
nou também um recorde de: 
de finais de Novembro pas- 
sado. 

O Sporting venceu no do- 
mingo o Benfica, no Estádio 
da Luz, por 3-1, no primeiro 
dérbi de 2004 da SuperLiga, o 
que permitiu aos leões passa- 
rem a somar quatro pontos de 
vantagem em relação ao seu 
“velho rival”. 

O clássico da capital ficou 
marcado por alguns casos po- 
lémicos e três expulsões, 
além de confrontos “entre 
adeptos das duas equipas'no 
final. 
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Na sombra do “gigante” 


O guarda-redes Tiago Sousa trocou a titularidade no Infante de Sagres pelo banco de 
suplentes, no FC Porto. Mesmo assim, não se arrepende da troca e garante que vai 
lutar para ocupar o lugar que, neste momento, pertence ao espanhol Edo Bosch 


JOANA CARVALHO 


Tiago Sousa é o verdadeiro 
exemplo de luta e dedica Sem 
nunca desmoralizar com as opções 
do treinador Franklim F 
da-redes do FC Porto 
dos os dias com um único objecti- 
vo em mente — o de conquistar a ti- 
tularidade, Na verdade, a tarefa não 
tem sido muito fácil, ainda por ci- 
ma aliada ao facto de viver "na 
som! do titularíssimo Edo 
Bosch. Mesmo assim Tiago Sousa 
acredita ter feito a escolha 
quando, no final da época passada, 
trocou as cores do Infante de Sagres 
pelas do FC Porto. 


* Quando apareceu o convite 


do FC Porto não teve dúvidas em 
aceitá-lo, uma vez que sabia seria 
muito complicado jogar? 


Não tive dúvidas nenhumas. 
Admito que nem pensei duas vezes. 
Qualquer jogador tem o sonho de 
representar um clube como o FC 
Porto, Para além di bgar só de- 
pende de mim e do treinador. Os 
nomes não jogam e eu tenho que es- 
perar pela minha oportunidade. 
se dia chegar tenho que 
para isso que trabalho 

e as coisas depen- 
em só de mim, era titular desde 
o início do campeonato. Mas o trei- 
nador é que sabe. Tenho consciên- 
cia do meu valor. Sei o que é que 
posso fazer. Tenho é que esperar. O 
Edo Bosch tem o valor dele. É um 
grande guarda-redes e isso está fo- 
ra de questão, Contudo, acho que 
tenho valor para jogar no Porto, ca- 
so contrário não estaria cá. 


Quando o treinador 
entender e a minha 
oportunidade 
chegar, tenho 
que estar pronto. 
É para isso que 
trabalho todos 
os dias. 


“A proposta do FC Porto 
apareceu em boa hora. Como é 
que tudo aconteceu? 

Já tinha renovado contrato 
com. Infante de Sagres por mais 
dois anos. Só depois é que soube 
que o clube tinha as portas aber- 
tas para acabar. Os problemas fi- 
nanceiros era mi 
e já não havia dinheiro para pagar 
aos jogadores. Nesse dia em que 
tomei conhecimento da situação, 
falaram-me do interesse do Porto. 
Ao fim de 15 dias já tinha tudo 
tratado e já era, oficialmente, jo- 
gador portista. 


Terça-Feira, 6 de Janeiro de 2004 


Fernando Fontes 


Apesar do ar expectante, Tiago Sousa não cruza os braços e espreita a sua oportunidade. 


*Quando na sua infância lhe 
perguntavam as suas preferên- 
cias sobre o que queria ser 
quando crescesse, ser guarda- 
redes era uma hipótese que pon- 
derava? 

Ser guarda-redes de hóquei 
em patins surgiu por acaso, Não 
foi nada premeditado. Uma vez, 
estava em casa com a minha fa- 
mília e ainda não sabia o que era 
o hóquei, o meu pai estava a ver 
um jogo, acho que era um Portu- 
gal-Espanha, e eu disse na brin- 


cadeira que ainda ia ser guarda-. 


redes. Curiosamente isso acabou 
por acontecer. Mas, desde miúdo 
que em todos os desportos que 
praticava ocupava sempre a posi- 
ção de guarda-redes. Se calhar foi 
mesmo por causa disso. 


“Tinha, ou tem, algum ídolo 
na modalidade com quem se 
consiga identificar? 

Dentro do hóquei não tenho 
nenhum ídolo, Nunca me identi- 
fiquei com nenhum jogador. Ten- 
to ser, acima de tudo eu, e não co- 
piar ninguém. Acho que é muito 


importante seguirmos a nossa per- 
sonalidade sem nunca tentar co- 
pilar alguém que consideramos 
bom. 


*Como pensa que vai ser a 
sua vida quando a carreira de 
jogador terminar? 

Uma pessoa não sabe o dia de 
amanhã. Mas obviamente que 
gostaria, quando terminar a minha 
carreira, ser treinador de hóquei 
ou ficar ligado à modalidade. 
Acho que esse é um objectivo co- 
mum a todos aqueles que andam 


O ComéreiosDovto 


“Há 'tachos” 
na Federação 
Portuguesa 

de Patinagem” 


A situação actual do hóquei 
em patins preocupa Tiago Sou- 
sa. E não hesita em apontar os 
responsavéis: “Em Portugal o 
hóquei está muito mal. Espanha 
está a seguir o caminho correcto 
com uma Liga Profissional 
mas, em Portugal, enquanto 
certos senhores estiverem à 
frente da Federação Portuguesa 
de Patinagem (FPP) e quiserem 
guardar os seus “tachos” e me- 
tero deles ao bolso, será difícil 
fazer com que o hóquei evo- 
lua”, desabafa o jogador visivel- 
mente insatisfeito com O cami- 
nho que a modalidade está a se- 
guir no nosso país. 

A mentalidades dos dirigen- 
tes federativos são, na opinião 
do guarda-redes, os principais 
entraves ao desenvolvimento e 
sugere algumas soluções: “Era 
importante que as pessoas se 
mentalizassem que, num des- 
porto como este que mexe com 
tanto dinheiro, tudo deveria pas- 
sar por uma liga profissional. 
Os jogadores têm que começar 
a ser salvaguardados e os clubes 
não podem fazer propostas e 
depois chegarem a meio da 
época e não conseguirem cum- 
prir. Para isto andar para a fren- 
te é necessário mudar as menta- 
lidades. Desde que ando no hó- 
quei os dirigentes são sempre os 
mesmo. É preciso que entrem 
pessoas novas com ideias novas 
e que possam trazer qualquer 
coisa de bom para a modalida- 
de, concluiu deixando no ar 
uma réstia de esperança de que 
a situação do hóquei em Portu- 
gal irá dar o “pulo” importante 
para dar o reconhecimento me- 
recido à modalidade. 


nesta ou em qualquer modalida- 
de, Mas se isso não acontecer 
também não morre ninguém. Des- 
de muito cedo que comecei a jogar 
hóquei e, por isso mesmo, deixei 
de ter outros objectivos profissio- 
nais. Apesar de ter tirado um cur- 
so superior (Geografia) nunca 
pensei que não seria possível ser 
jogador de hóquei. Sempre me 
mentalizei que isso iria acontecer 
e por isso nunca me preocupei 
muito com o futuro. Mas, obvia- 
mente, que tudo foi conseguido 
com muito trabalho e dedicação. 


O Comérciosporto 


Rui Costa e Maldini (Milan) esperam festejar a vitória no jogo com AS Roma. 
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Kerim Okten/Lusa 


CAMPEONATOS ITALIANO E INGLÊS EM ACÇÃO HOJE E AMANHÃ 


AS Roma e Milan em duelo 


AS Roma e AC Milan de- 
frontam-se hoje, no jogo da 15º 
jornada da Série A italiana de 
futebol que domina aten- 
+ numa ronda europeia a 
meio da semana que inclui 
também jogos da Primeira Li- 


ta do AC Milan, de 
Rui Costa, a Roma tem parti- 
cular importância para os mi- 
lanes A equipa está a seis 
pontos da líder AS Roma, e 
tem menos uma partida reali- 
zada, pelo que um bom resul- 
tado significaria um óptimo 
começo de ano para os “rosso- 
neri”. 

É este o jogo que encerra, 
hoje à noite, a jornada italiana 
e o favoritismo (ainda que se 
trate de um clássico) do la- 
do da AS Roma, a ú: 
pa do “calcio” que ainda não 
conheceu a derrota, e em casa 


apenas consentiu um empate. 

Adivinha-se assim uma ta- 
refa muito árdua para os cam- 
peões europeus em título, fren- 
te a uma equipa romana que 
surge cada vez mais como a 
principal candidata a suceder à 
Juventus (2002/2003) e a levar 
o “scudetto” para casa. 
Espera-nos um duelo mui- 
to intenso e espectacular, mas o 
mais importante para nós é im- 
pedi-los de tomarem conta do 
Jogo”, disse Carlo Ancelotti, 
treinador do AC Milan, e que 
durante muito tempo foi “es- 
trela” da AS Roma. 

Atenta a este duelo estará a 
Juventus, segunda classificada 
(a seis pontos da frente), que 
recebe o Perugia - um adver- 
sário ao seu alcance - com a es- 
perança de vir a tirar grandes 
dividendos desta 15º jornada. 

A ronda europeia apresenta 


também jogos a meio da sema- 
na em Inglaterra, com a dis- 
cussão da 20º jornada, e onde 
o ponto alto parece ser a re- 
cepção do Chelsea ao Liver- 
pool, embora Arsenal e Man- 
chester United tenham deslo- 
cações difíceis. 

O Chelsea surge agora no 
terceiro lugar e a recepção aos 
“reds”, em jogo agendado para 
amanhã, é mais um novo teste 
para a nova ção inglesa 
na corrida pelo título. Nas 
últimas rondas, a formação 
londrina tem perdido alguns 
pontos e este duelo com o 
Liverpool é quase decisivo. 
A jornada poderá também tra- 
zer dificuldades ao líder Man- 
chester United e ao Arsenal 
(2º), ainda que sejam os favo- 
ritos nas visitas ao Bolton (12º) 
e Everton (11º), respectiva- 
mente. 


Atlético de Madrid-Deportivo 
é o jogo grande dos oitavos-de-final 


Taça do Rei de Espanha 


O duelo Atlético Madrid-De- 
portivo Corunha, agendado para 
hoje, é o jogo cartaz da primeira 
mão dos oitavos-de-final da Taça 
do Rei de Espanha em futebol, 
onde sobrevivem os “pequeno 
Eibar, Levante e Alavés (II Divi- 
são). 

Uma eliminatória, aliás, ma- 
drasta para duas das três equipas 


do escalão inferior, o Eibar e Le- 
vante, que vão ter que defrontar 
dois dos “pesos pesados” da Liga 
espanhola, o Real Madrid e o Bar- 
celona, respectivamente. 
Amanhã, o Real Madrid, de 
Carlos Queiroz e Luís Figo, co- 
meça por visitar os bascos do Ei- 
bar, enquanto que na quinta-feira 
é a vez do Barcelona, de Ricardo 


Quaresma, viajar até ao terreno do 
Levante. 

Mas o grande jogo destes oi- 
tavos-de-final está já agendado 
para hoje, com o histórico Atléti- 
co Madrid (nove vezes vencedor 
da Taça do Rei) a receber o De- 
portivo da Corunha, vencedor em 
2002, e onde milita o defesa por- 
tuguês Jorge Andrade. 


CAMPEONATO INGLÊS 
Hoje 
Aston Villa-Portsmouth 20h 
Amanhã: 
Manchester City-Charlton 19h45 
Middlesbrough-Fulham 19h45 
Newcastle-Leeds Utd 19h45 
Southampton-Leicester 19h45 
Tottenham-Birmingham 19h45 
Wolverhampton-Blackburn 19h45 
Bolton-Manchester Utd 20h 
Chelsea-Liverpool 20h 
Everton-Arsenal 20h 


CAMPEONATO ITALIANO 
Hoje: 
Ancona-Parma 14h 
Bolonha-Empoli 14h 
Brescia-Siena 14h 
Inter Milão-Lecce 14h 
Juventus-Perugia 14h 
Modena-Chievo Verona 14h 
Reggina-Lázio Roma 14h 
Udinese-Sampdória 14h 
AS Roma-AC Milan 19h30 


OITAVOS-DE-FINAL 
Hoje: 

Atlético Madrid (1)-Deportivo da 
Corunha (1), 19h 
Amanhã: 

Málaga (I)-Celta Vigo (1), 19h 
Saragoça (1)-Bétis Sevilha (1), 19h 
Alavés (T)-Valladolid (1), 19:00 
Villarreal (1)-Sevilha (1), 19h 
Eibar (I)-Real Madrid (1), 20h30 
Valência (1)-Osasuna (1), 20h30 
Quinta-feira: 

Levante (Il)-Barcelona (1), 20h 


Rivaldo certo 
no Cruzeiro 


O Cruzeiro anunciou on- 
tem a contratação do interna- 
cional brasileiro Rivaldo, co- 
locando um ponto final numa 
novela que durava já há alguns 
meses, 

O médio não foi feliz no 
AC Milan, tendo rescindido o 
contrato que o ligava à forma- 
ção transalpina, para a qual se 
transferiu após sair do Barce- 
lona, Depois de uma grande 
indefinição, foi o Cruzeiro que 
ganhou a corrida pela contra- 
tação da estrela brasileira, de 
31 anos. O acordo foi alcan- 
çado na madrugada de segun- 
da-feira, após uma reunião en- 
tre o presidente do clube, o 
treinador Vanderlei Luxem: 
burgo e o empresário do atle. 
ta, Carlos Arini. A formação 
brasileira assegurou o paga- 
mento do elevado ordenado 
que o jogador aufere com o 
apoio de uma empresa farma- 
cêutica e deixou claro no con: 
trato que libertará Rivaldo ca- 
so surja o interesse de algum 
clube europeu 

“Estou muito feliz por po- 
der voltar a jogar no Brasil 
Quero muito ganhar a Taça 
dos Libertadores para disputar 
a Intercontinental no fim do 
ano”, afirmou Rivaldo à im- 
prensa brasileira. 


Ruud Gullit 
vai treinar 
o Feyenoord 


O Feyenoord anunciou que 
o antigo internacional holan 
dês Ruud Gullit será o novo 
treinador da formação de Ro- 
terdão a partir de Julho do pró- 
ximo ano. 

Gullit ocupa actualmente o 
cargo de seleccionador de sub- 
19 do seu país, devendo tam- 
bém assumir o cargo de assis- 
tente de Dick Advocaat no 
próximo Campeonato da Eu- 
ropa, a realizar em Portugal 
Depois dessa “aventura” ruma 
ao Feyenoord com a compa- 
nhia de Mark Wotte, técnico 
do Willem II, que será seu ad- 
junto. 

Depois de experiências no 
Newcastle e no Chelsea, Gul- 
hit vai agora cumprir um so- 
nho. “Sempre quis ser treina- 
dor do Feyenoord”, afirmou o 
treinador que conquistou o seu 
primeiro título como jogador 
ao serviço desta formação em 
1984. “O Feyenoord ainda 
significa algo especial para 
mim. A Federação sabe isso e 
não acredito que eles me tirem 
esta oportunidade”, acrescen- 
tou Gullit que terá de es; 
pela luz verde da Assoc 
Holandesa de Futebol para as- 
sinar contrato com o Feye- 
noord. O clube ocupa actual» 
mente a quarta posição no: 
campeonato. 
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Torneio das Quatro Nações 
na vila de Caminha 


Portugal-França na abertura da competição 


A vila de Caminha foi uma 
vez mais a escolhida para aco- 
lher uma das mais prestigiadas 
provas do andebol. Assim, entre 
9e 11 de Janeiro, Caminha é pal- 
co do “Torneio Quatro Nações”, 
uma iniciativa organizada con- 
juntamente pela 
cipal e pela Federaç 
bol de Portugal. 

Para esta edição foram con- 
vidadas, para além equipa 
portugui s da Ale- 
manha, Espanha e França. Os jo- 
gos vão decorrer no Pavilhão 
Desportivo Municipal de Cami- 
nha. 

Garantida está já a transmis- 
são televisiva - na Dois — dos jo- 
gos entre (Portugal-Alemanha e 
Portugal-Espanha) 
ista competição é disputada 
pelas selecções nacionais mas- 
culinas de juniores dos quatro 
países envolvidos, realizando-se 
anual e alternadamente em cada 
um deles. 

Em termos de calendário, o 
Torneio abre no dia 9 de Janei- 
ro, pelas 18h30, com o jogo on- 
de vão defrontar-se as selecções 
de Portugal e França. No mesmo 
dia, às 20h30, será a vez do con- 
fronto entre as selecções da Es- 
panha e Alemanha. 

O Torneio das Quatro Nações 
segue no dia 10 de Janeiro, dia 
em que a selecção Lusa enfrenta 
a Alemanha, num jogo agendado 
para as 16h00. Duas horas mais 
tarde, 18h00, a França defronta 
a selecção espanhola. 

No último dia de competição, 
a 11 de Janeiro, a França faz o 


Federação e Câmara assinaram protocolo para a realização do Tomeio 


seu último jogo com Alemanha, 
às 10h30. Para as 15h30 está 
marcado o jogo que fecha este 
torneio e no qual se defrontam as 
duas formações ibéricas (Portu- 


gal e Espanha). 

Até ao final do Torneio das 
Quatro Nações, a Selecção Na- 
cional está a estagiar na vila de 
Caminha. 


Sacramento Kings na liderança 


da Divisão do Pacífico da NBA 
Los Angeles Lakers perdem com os vizinhos Clippers (101-98) 


Os Sacramento Kings vence- 
ram em casa os Seatt 
nies, por 130-99, e 
no topo da Divisão Pac , Bra- 
ças à derrota dos Los Angeles 
Lakers com os Clippers (101-98) 
na ronda de domingo da Liga 
Norte-americana de Basquetebol 
Profissional (NBA). 

A contrastar com o acerto 
dos “monarcas”, os Sonics fo- 
ram uma sombra daquilo que 
mostraram dois dias antes na 
vitória sobre os Lakers e viram 
travada a sua série de três triun- 
fos-sucessivos. Em Los Ange- 
les, na partida entre as duas 


equipas que partilham o Staples 
Center, Keyon Dooling garan- 
tiu aos Clippers a vitória sobre 
os Lakers, com um abafanço 
que impediu Gary Payton de 
efectuar o lançamento que po- 
deria forçar o prolongamento, a 
três segundos do final, quando 
o marcador mostrava um resul- 
tado de 100-98. 

Elton Brand, autor de 30 pon- 
tos, 15 ressaltos, seis assistências 
ecinco desarmes de lançamento, 
concretizou o lance livre que se- 
lou o resultado, a 1,7 segundos 
da buzina, antes de Gary Payton 
fechar o encontro com uma ten- 


tativa de triplo devolvida pelo 
aro.. 

Os Knicks, derrotados pela 
décima vez em 11 partidas com 
os Nets, foram liderados por 
Keith Van Horn (21 pontos e 11 
ressaltos), num jogo em que Di- 
kembe Mutombo efectuou 10 de- 
sarmes de lançamento. Em Was- 
hington, os Milwaukee Bucks 
derrotaram os Wizards por 100- 
94, com 27 pontos de Michael 
Redd, enquanto os Toronto Rap- 
tors bateram em casa os Phoenix 
Suns por 83-73, com 23 pontos 
de Vince Carter e 15 pontos e 15 
ressaltos de Domyell Marshall. 


Peterhansel e Pujol 
lideram classificações 
no Rali Dacar'2004 


O francês Stéphane Peterhan- 
sel (Mitsubishi), nos automóveis, 
eo espanhol Esteve Pujol (KTM), 
nas motos, venceram ontem a 
quinta etapa do Rali Dacar2004, 
que a dupla portuguesa Bernardo 
Vilar/Paulo Marques (Nissan) 
concluiu na 73º posição. 

Peterhansel completou a eta- 
pa entre as localidades marroqui- 
nas de Er Rachidia e Ouarzazate, 
na distância total de 575 quiló- 
metros - 337 dos quais cronome- 
trados -, em 3:14.11 horas, segui- 
do do japonês Hiroshi Masuoka 
(Mitsubishi), a 4.35 minutos, e do 
sul-africano Giniel de Villiers 
(Nissan), a 12,55 do gaulês. 

Os “ex-motards” Bernardo 
Vilar e Paulo Marques, que este 
ano passaram para as quatro ro- 
das e fazem dupla aos comandos 
de um Nissan, terminaram a quin- 
ta tirada no 73º posto, a 2:55.50 
horas do vencedor. Esta prestação 
deixa-os no mesmo lugar da clas- 
sificação geral desta edição da 
prova rainha do todo-o-terreno 
Mundial, a 3:19.30 horas de Ste- 
phane Peterhansel, que se man- 
tém na liderança. 


O francês é primeiro da geral 
com o tempo total de 4:26.31 ho- 
ras, à frente de Masuoka, que ho- 
je subiu ao segundo posto, a 6,12 
minutos do seu companheiro de 
equipa, enquanto Giniel de Vil- 
liers é agora terceiro classificado, 
a 15.33 do piloto gaulês. 

Nas motos, Esteve Pujol foi o 
mais rápido do dia, ao concluir a 
etapa com o tempo de 3:44.27 ho- 
ras, seguido do seu compatriota 
Nani Roma (KTM), que terminou 
na segunda posição, a 16 segun- 
dos, e do italiano Fabrizio Meoni 
(KTM), terceiro classificado, a 22 
segundos do vencedor da tirada. 
À semelhança de Peterhansel, Pu- 
Jol também segurou o comando 
da classificação geral, com o tem- 
po de 4:57.56 horas e uma vanta- 
gem de 36 segundos sobre Meo- 
ni, segundo classificado, e de 59 
sobre Cyril Despres (KTM), que 
ocupa o terceiro posto. 

Hoje disputa-se a sexta etapa 
da edição 2004 do Dacar, em 
que os participantes terão de 
percorrer 803 quilómetros entre 
Ouarzazate e Tan-Tan, com uma 
especial de 351 quilómetros. 


Peterhansel continua a liderar o Rali Dacar2004 


Amores proibidos na selecção 
chinesa de ténis de mesa 


Quatro jogadores da selecção 
nacional chinesa de ténis de me- 
sa foram dispensados este fim- 
de-semana por namorarem com 
colegas da equipa, numa decisão 
polémica por só abarcar os par- 
ceiros menos medalhados, refe- 
re um diário de Hong Kong. 

“Este é um ano olímpico e 
nós enfrentamos fortes desafios", 
sublinhou Cai Zhenhua, treina- 
dor nacional desde 1997, frisan- 
do este fim-de-semana aos mem- 
bros da equipa que, enquanto 
atletas, estes têm de fazer “todos 
os sacrifícios” exigidos para as 
suas carreiras desportivas. Na lis- 
ta dos atletas enviados para casa 
está Bai Yang, 19 anos, namora- 
da do número um do Mundo Ma 


Lin, a par com a número 20 do 
ranking mundial, Fan Ying, 17, 
namorada do número três do 
Mundo, Wang Hao. 

Os restantes dois dispensados 
foi o casal de namorados Hou 
Yingchao, 21, e a sua namorada 
Li Nan, 21, número 10 no ran- 
king mundial, indica oSouth 
China Morning Post de Hong 
Kong. 

O técnico admitiu que os 
dispensados não são os únicos 
da equipa nacional “que tive- 
ram problemas por se apaixo- 
narem”, defendendo que uma 
dispensa selectiva de atletas da- 
rá uma oportunidade aos outros 
para corrigirem o seu compor- 
tamento. 
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À ARRENDAMENTO. MOBILIÁRIO, 4 OTAãO 7 DIVERSOS T341, na Rua de Ceuta, mes- | ARMAZEM, à Santa Catarl- GRANDE PORTO T+, TZ E T3, Mala, c/gara- | T3 CANDAL, como novo, 
mo no centro da cidade. Mul: | na. Dá para Oficina. Tel. | —"55=5="552=— | gem e fogão de sala, c/ sub- | 2 wc completos, roupeiros 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 to bom. Áreas grandes, Tels. | 222089034 T1, à Carvalha, Gondomar. | sídio de renda jovem. Telet. | e sulte. Tels. 222080030 / 
-& compra | = auromóveIs | É AsTROLOGIA | 223752854 [963774704 so vi 77 | Bons acessos. Impecável. | 222089033 / 933696279. 964229139 
IMOBILIÁRIO ú Do Don, | Tê à Pr. Velasques, com | Tejs, 222086712 /918788600 Espe 
3 PASSA-SE. 6 EMPREGO. 9 Ti, Galiza, mobilado e equi- | amplos espaços, marquise, | >>> | ta, emMoreira da Maia, com | Tt, em Gaia, às Piscinas 


pado, Todo remodelado, subs. | varanda, piso em madeira. | T2 E Ta, Valbom - Gondo- | garagem e licença de habi- | Municipais. Garagem para 
jovem. Tels, 223752884 / | Tels. 966430378 a 969300693 | mar, c/ lugar de garagem e | tabilidade. Tels. 222087080) 2 carros. Excelente, Tels. 


PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis ..... J 963774707 e ETs licença de habitabilidade. Tele. 223752884 / 963774 
|. | 934160084] 4707 
Domingos “ a “ > | 2 SALAS, localizadas no Cen- | 222086712/918788600. in - pese 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palav: PRÉDIO, na Rua de Santa | tro do Porto, baixa renda, T3, em Vilar de Andorinho, | T1 VALBOM, Gondomar, ; 
Catarina, 250 m2 por piso. | Telem. 919940790. T2E T3, na Maia, centro, | com 2 lugares de garagem. | “uipado com lugar do gara- 
Venha conhecer hoje. Tels. com garagem e licença de | Óptimas áreas. Tels, | 98M e licença do habitabi- 
229578400 / 987042843. T1 ET2Mob, o equip. Porto. | habitabilidade Tels. 222089033 | 242086712 / 918783600 lidade, Tels. 222086712 / 
licença do ablabildado, |) /goátsez17 918788600 
T1, no Campo Alegre, novo, | QUARTO, a senhora idosa, | Telef. 93415621 E AE CANIS noi 
TI E T2, Gondomar, c/lugar T3, em Vilar de Andorinho, | 2 DUPLEX, na Maia, com a 


de p de habi- | licença de habit, roupeiros e | com todas as regalias, incluin- Individual dh 
fabiidade “let 252087080 | garagem. Tels. 226067210 / | do alimontação em ambion- | PRÉDIO, am todo ou sepa- | com 2 lugares de garagem. | Sigesocosona equipada Tae 
rosa saiT 967197417 te familiar. Tel. 225969285 | ado, na Ribeira, constluído | Tels. 222086712 /918788600 | 222089093 / 034156217” 

Í por cave, r/C e 4 andares. E RS OR = < — | tos do centro da Cidade, c/ 


T2, mobilado e equipado, na | T4, mobilado à Boavista. Tel. | Excelente. Tel, 934160084 | 73, em Vilar de Andorinho, - 7 á cozinha mobilada. Telm 


T2, em Penafiel, a & minu. 


T3, na Av Femão de 


Magalhães. Como novo, | ZenadoMarques,comicenca | 222067060 | 72, a Bonvista (Codolóita), | frmocava Toto essonamAs | de garagem, suit e aquect | SEMSE 
licença de habit, mobilado, | de, habitabilidade. Tels l oreravena o 222088712 | manto central. impecável eis 
dj ) + | 222089033 934156217 T3 DUPLEX, às Antas, Uni | mobilado e equipado, Tels. | /918788600 3 T2, no centro da Cidade de 
equipado e garagem. Tels Versidado Lusiada. Entrada | 223752684 /S6377A70M | | > ———— | 205762084 /G68774704 | parados, cozinha mobiia- 
226067210 / 967197417 4AMe, em para LOJA Tels 229752884 | GuaRTO, a uma ou duas | Tt! à Canalha, Gondomar, | qm, | So Lugar de garagem, Tem 
multo bem localizada, com 2 | / 963774707 uma ou cuas | com bons acessos. Tels, » em Rio Tinto, Baguim, | 255776647 
Ti+ 1, R, Barão Forrest 4 bo — | meninas à R Damião de Góis com lugar de garagem. Tels. | — a 
) frentes no Pinheiro Manso, 222086712 / 918788600 
325 Euros. T. 919456240. | Taj 226166650 Tê, emAntunes Guimarães, | SM casa c/ excelentes con: | >>> | 222087080 / 934160084 TI,TZETS, Via Nova de 
Ea É > | comanovo, mobilado e equi. | Sites 8 todas as serventias. | T4, à Boavista. Mobilado. | — Gaia, c/ lugares do gara- 
TS, à Rotunda da Boavista, | SALA-CENTRO, Junto Av. | pado. Tele "226002454 | | TO6!-225500157 0U 96308586. | Impecável. Tels 222087080 | Tt ET2, em Gondomar, com | gema c/licança da habia- 
mobilado & equipado. Aestre- | Aliados, c/ 40 m2 e elevador. | 967197417 o acc a aan NA QUA TQUOOA lugares de garagem e licença | bilidade, Telef. 
ar. Lugar de garagem. Tels. | Não paga condomínio. Tel, si to od Ss. ai Leads eee | de habitabilidade. Tels. | 222086712/918788600. 
22975288 | 963774704 222050101 os com pavimento em alca- | 1, T2 E T3, Matosinhos, c/ | 222087080 / 934160084 —— 
É Pla Erg cn tita. Tels. 223752884 / | subsidio do renda jovem, Tell, | —————— IMOBILIÁRIO 
ESTABELECIMENTO, na | PRÉDIO, na Ribeira, com | João, no Porto, Aluga-se à SeGT7ATOS 222086712 / 933636279, TI, T2E T3, Gondomar, com 2 
Boavista, c/ 300 m2 + logré cave, t/c e 4 andares p/mon- | semana ou ao mês. Fé õ E — | bons acessos, Telef 
Porto louro, cl entrada pelas tra- | tar bar, restaurante gu rósi: | Amana ou do mês Fados: | DOZE CASAS, Garagem, | TI, na Senhorada Hora, moth- | 222086712/918768600, ZONA NORTE 
T2, na Avenida de França, | Selras para cargas e descar- | dencial, Todo junto ou sepa- | 7919254490 Po RS ma | TOA. 0960005 18341]) 
mobilado o aqupado. Lavam: | 9a5. Tels. 914569095 / | rado. Telf, 634160084 =D —— | Batata. Mois. 228908097 / | 965148778 T2E Ta, em Valbom, Gon- | COMPRO, com boa habi 
daria o Suito. Tels. | 919254430 é ao rebiaa diga | 12 Canaiido onda! SE | E mebido am pleno cóm | a ogise mena | com plena ta a zoras 
229752884 / 963774704 , com 92 mê. Óptimo preçocom | 4, T2 E T3, Mob. e Equip. | tro. xcelon- 2 o 
SE | PINHEIRO MANSO, com75 | de luxo, na Foz e Arias. Ts. | condomínio Incluído. Tels. | Porto, €/ subsídio da rônda | Lo “aa SO EsCoron. | Tols.222086712/918788600 | de Espinho pentes 
T2, na Rua da Alegria, no | Má, Postblidado do totola. | 22208909 / BSANGO0BA | 223752884/ 963774707 | jovem. Telat. 222089033 / | 934160084 Telm. 914569095, 
Via Catarina, mobilado e | ".e similares. Tel. 226166650 Ea 934156217. oBsoosa | 71, emplenocentro de Mato- E 
equipado. Tels. 229752884 | Las 7 | ANDAR, junto ao Paláciodos | 7.1, Mob, e equip. de luxo, | >>> | Ta ERMESINDE, à Avenida | S!Nhos. Mobilado. Tels. LÁRIO 
paso: Correios. 1.º andar, com 3 | Foz gh ] 222086712 / 994156217 Mogi 
1963774704 e adm Toto Ber | FOZ é Antas, cf subsidio de | T4+1, Rua Júlo Dinis, com | João de Deus, como novo, bias 3 PASSA-SE 
tos, moblada e oq a | ado To, SDOSONON | "enda jovem, Tele 222060006 | “ou sem garagem. Multo bom | com arrumos e varanda. Tels. | yr. mobilado com tera 
T2 (CASA), nas Escadas e [ls CCT! | 1918788600. para habitação/Empresa. Tels. | 222080030 / 964229133 Fido Gamóss E sã PORTO. 
dos Guindais, com Kite o | Via do Conde, aluga-se ou | TO (SA) E | 22975066 /G6ST7ATOA— | meme menemmom— | R.do CamÕoS, 300 Euros. 
pá vende-se, Bom estaciona- inonunda da Boavista. | T1, no Mota & Galiza, aostre- | ————— T1s1, ao Galahotel. Possi: | 919456240. CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
co nes onoc | mento. Tell. 934160084 mobilado, equipado, varan- | ar, com lugar de garagem e | T141, ao Marquês, remodo- |. blidada de renda jovem. Lugar Exploração. Tels. 939696279 
Do 177 | da dispensa e roupeiros. Tels. | arrumos, Impecável. Tels. | lado, mobilado e equipado. | de garagem. Tels. 223752884 | T1,T2e T3,em Vila Novade | ;oosg7io 
Tt, com amplos espaços, | 2 À Rua do Honório Lima 222080030/964229133 | 203752884 / 963774704 Tels. 226067210/967197417 | /963774704 Gala, com lugares de gara- 4 
piso emmadora, quintal na | (porto do Hospital Conde gem e licença de habitabli- | BONFIM, multo bem loca- 
ha Pernio À Ferreira), rés do chão. 110. | Tt mobilado ao Liceu Flipa | 4, na Galiza, como novo, | T3, à Manutenção Miltar, na | T3, em Vilar de Andorinho, | dade. Tels. 222086712 / | fizada, Pela urgência valor 
Excolento tels. 225098496 | Mto quadrados, 2 vc; varan- | do Vilhena, 475 Euros. T- | licença de hab, moblado e | Boavista. Tels. 933211357 / | com 2 lugares de garagem. | 918788600 negociável. Tels. 232066712 
repita da ampla, Renda baixa, Tels, | 919456240. equipado, Tels. 226067210/ | 226002904 Impecável. Tels, 222086712 | 0007 [934160084 
966470378 / 969300693. | qa E 967197417 EEE = 77 so |) MET, TI, T2, TSE T4, Gondomar — 
pt att 1, Rua Júlio Dinis, com | > | QUARTO, a casal com ser: | —————————>——— | cf licença de habitabilidade. | TALHO, ao Trespasse c/ 


Ti, T2, T3 E TA, Moblia- ou som garagem. Multo bom 
Ti, na Prelada, como novo, T1, mobilado e equipado. | ventia de cozinha e outras | T3, Moreira da Maia, c/gara- | Temos mais, noutros locais, | pequena entrada. Telef. 

Sos, comlicença de habita: | mobyado e equipado. Dá para friso era? Autêntico luxo, na Foz. Tels. | faclidades em ambiente fami- | gem e c/ subsídio de renda | Telef. 222087080/918788800. | 934160084 

blidado, à Boavista. Tels. | Leassons. Tels 226002938 | 223752884 / 963: 222089035 / 934160084 | liar. Tol. 225963265. jovem. qi E a à 


222087080 / 918788600 
ECO | roemprasr 222087080/967254312, T2, em Gulpilhares, Piscina | CAFÉ SNACK BAR, com 
- Le TI NOVO, com placa e for: | g, na Rua Júlio Dinis, com | PRECISA-SE, de andaros | > | e court de tenis, Bom preço. | bom movimento - 2 lojas. 
Ti, AVG. 2"andarsem | À RAPAZES, quartos a estu- | Nº: Direita do Viso, 325 | cy som garagem. Multo bom | para arrendar. Tenho Clian- | T1, Baguim, Rio Tinto, com | Telem, 939762061 Area de 200 m2, s/ contra- 
elevador. Tels. 229752884 | «antas, em casa Indepan- Euros. T. 919456240. para habitação/Empresa. Tels. | tes interessados, com fiado- | lugar de garagem. Tels. ———————— — tos, s/ tabaco, Fecha ao 
1969774704 cento, de respeito, com coz | 17, à Lapa, com placadfor. | 223752884 / 963774704 res e reforências. Tels. | 222087080 /934160084 T3, em Moreira da Maia, com | domingo, Preço de ocasião. 
RR Ee E Ch, POUpardi vaia; TO 6 , A Lapa, complacadetor. | > >>> > | 229823752 [919254490 >>> = | garagem individual, Tels, | (a4) Tels: 22 5188614 / 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró | Marquês, Tel, 225024586 no. Tels. 222086712 / | Aog SENHORES PRO- | => | T2, duplex, na Mala, com | 222087080 / 934160084 965737179 
ximo de Femão Magalhães. | —MUU0S MAO | 918788600 PRIETÁRIOS, Precisa-se de | Tt, na Boavista, ao Capitó- | garagem Individual, varandas sd anta |) 
Rc em prédio com jardim, p- andares para arrendar, temos. | lo, mobilado e equipado. Lugar | e sulte. Cozinha Equipada. | 72,1 ARCOZELO, novo, com | RESTAURANTE, churras- 
totalmente restaurado, Tel, | 12º d universidade Modar- | T2, moblado e equipado, ao | Vários cante Inoressados, | de garagem, Tels. 223752864 | Tel, 222080033 aquecimento central, moblia- | queira, óptimo preço (a17) 
222050101 Ao as Tels, Marquês, com licença de habh | ,yuns são Funcionários Públ- | / 963774704 do e lugar de garagem. Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 
= —— | au eve como nono: Te: | tnblidade; Tels: 2220890897" | A qncioran e rejorências, | =-mu= == ooo | Ti, om Baguim, com lugar | 225785584 / 069794707 5737179 
Ti, na Foz, mobiado o aque | 22 E - | 934156217 AG Vieira. Tolets, 20 3303752 | ANTAS, Femão Magalhães, | de garagem. Tels. 222087080 lhes a | = 
3 E com condominkoincluido, equi- | / 934160084 || PEIXARIA, bom movimento, 
Dados” 222089095 | 72, mobilado a equipado, ao | T2, nas Antas, como novo, | 79! 4869095 -91 9254490. | pago a mobilado, Boas áre- o | ql Kim com garagem mel: | boa montra à fece da rua, 
= —— | Marquês, com lconça de hubk. | mobilado, equipado, terraço, | 74 na rar de aitêntico xo, | AS: Tels. 223752884 | | Y2, emGaia, Canídelo, jun | Ti oo SO EMOS: | Poda vender hortaliças o 
tabilidade. Tels. 222089033/ | arrumos e garagem, Tels. P A : | 96774707 to praia, com 4 anos. 2luga- | | trutas. Só visto, (a20) Tels. 
Ti, com placa de fomo,em | 934156217 226067210 / 967197417 mobiliado e equipado. Tels. | IS Bá 196 
e baixa, à Lapa. Tolt 222089095 / 934160084 n de garagem. Tels. 22 5188614 /96 5737179 
pila atlanta PEOMDES CSM OO | re, a raça Velasques (Femão | 223752884 / 963774704 TT (aço entr cia Mal pm |) 


222088712 / 918788600 T3 FOZ, na Praça do Impé- | T3, às Antas, zona da Areo- DISCOTECA, Modern 


| | garagem individual, Te 
TI KIT, em Serpa Pinto, mobk- | Magalhães), mobilado a equi 222087080 / 934160084 


rio, a estrear, com roupeiros, | sa. Muito bom, com varanda, pado. Tels. 223752884 / | T1, à Carvalha, Gondomar, com 940 m2, dev. licencia- 
TYANTAS, omSivaTapa- | garagom o arrumos. Tels. | lavandaria o suo. Tois. | lado, oquipado, varandas e | Bgg77a707 com bons acessos. Tels. | 277 | da, Facilidades, Pronta a 
da, mobilado, equipado e | 226002338 /967197417 223752884 / 963774704 gt > | 222086712 / 918788600 Ti, com garagem, a Santo | trabalhar. Tols, 222087080 
citónis, Tels, 222080090 / 964229199 PINHEIRO MANSO, com 75 | —————> > | Ovídio, Gala, 300 Euros. T. | / 934160084 


Sesezoiaa 2 QUARTOS, bons, a 20u | T2, Hospital S. João, impe- m2, possibilidade de hotela- | T1, à Carvalha, Gondomar, | 919456240. 
3 meninas, com cozinha e | cável, mobilado, equipado ria simlaros. Tol. 226166650 | com bons acessos. Tels. RESTAURANTE, 
Ti+1, ao Parque da Cida- | saja de banho independen- | Para 4 pessoas. Tels. 222086712 / 918788600 T1 E T2 GONDOMAR, c/ | passe c/pequena 
de, com licença, lugar de | tos, boas condições na Car- | 226067210 / 967197417 to ou gala, Tralo só como pro- | say AS/ESCRITÓRIOS, Rua | —>>>>>>— | lugar de garagem e subsídio | Tolef. 934160084. 
garagem, arrumos. Teis. | valhosa. Tels, 225506982 / | = 000 | pfistário Tols. 223329752 | Forrojra Cardoso e A. Ansel: | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | de renda jovem, Telef, | 
222080030 /964229133 | 964610073 EXCELENTE, emcasasos- | 919254490 | mo Braancamp. Não pagam | mobilado e equipado, com | 22207080 7 934156217. TALHO, em óptimo local, 
segada, junto à Av. Fernão de condomínio, WC privativo, | aprox. 120 m2. Tels. com pequena entrada. Tel. 
TIET2,C/licençadehabi- | ESTABELECIMENTO, no | Magalhães. Tel, 225978566 | T1 ETA a ot Ra Mor. | lovador. Tel. 222050101. | 223752884 / 963774707 T2, em Miramar, com suito, | 934160084 
tabilidade, Porto. Telef, | centro do Porto, cl 170 m2. atri lidade. Telef, hidromassagem, aquecimento 
918788600, Instalações de Café prontas, | TZ, à Praça Velasques, com + TIET2, moblados e equi: | T2+1 GAIA, à Estação das | central o um lugar de gara- | CAFETARIA, à Boavista, 
Só polo valor da ronda. Tols, | AMPlos ospaços, marquise, pados, com licença da habi- | Devesas o Soares dos Reis, | gem. Tols. 223752884 / | num dos molhores locais, 
T1, Avenida Fernão de | 914569095 / 010254430” | Piso em madeira e varanda. | Tivàs Piscinas de Campanhã, | tabiidade. Tels. 222089033/ | 2 wc e marquise. Tels. | 963774704 Bom apuro, renda baixa. Dá. 
ESEC | Tois. 225000406 [966470978 | com varandas, marauises e | ga4156217 229752884 / 963774707 Po copa cala 
DEE | roupeiros. Tais. Telm. 962300666 
lelado, y Valbom, Gondomar, 
femodelado, como novo. | ESCRITÓRIO, C/30m2om | peréM, amazómmutobem | 963774707 300 M2, para LOJNARMA- | T1+1, emGala ( » pr afete ia 


honda pnixa: Telm. | Codoteita, com muto esta | iocalizado. Tels. 222086712 ZEM, à Boavisa, grande mon- | com boas áreas, boa varan- | fara do esbiiabltiado Tels. | LAVANDARIA, óptimo 


962793990. clonamento, renda barata. TI AMU 
[0 — 1918788600 IAL, mobilado e equi- | tra, boa para Empresa, Clíni- subsídio jovem, com lugar negócio para Porto 
cus ci Gi com or den Re pad para estudantes. Ta. | am compania de seguros ou | de garagem, Tl B2375266A | 222086712/918788600 | Cora, Ta, 934160094 
h Z 229752884 / 963774707 concessionário de autómo- | / 963774704 j 
“anos, varanda, sulto, Lavan- E a Sonia SU Uado T3, om Valbom, Gondomar, | pAo QUENTE/CONFEI- 


TI, com placa o forno, à Lapa, | para cargas a descargas. Tols. | T2, S, Mamede do Infosta. 2 | equipado, licença de hablia- | TARIA, com bom movi- 


daria, Tols. 223752884 / | 2, nas Antas, moblado, como 
bilidade, com lugar de gara- | manto, fecha aos sábados 


9637747OM novo, equipado e garagem, bem no centro do Porto. Tels. | 223323752 / 919254430 
mods oa Tels. 226002338 / 967197417 222086712 / 918788600 * o Tels. 222086712 / pc age jo Ls 
5 ENO 788600 mo preço. (a ; 
e es Pri fl aços 5188614 / 96 5737179 


na Rua de Camões, com | 2 T1, Mob, e equip. de luxo | Tr, na Boavista, (Jardinsde | T3 DUPLEX, nas Antas, como | Novo. Mobilado e equipado, 
divisões muito amplas. Tels. | Foz e Antas, C/ licença de dia petição e oquipa- | novo, licença de habit. e | com aquecimento central Tols. | T1, à Carvalha, em Gondo- | T2 DUPLEX, na Maia, com 
229752884 / 983774707 habitabilidade. Telef. | do, Tels. 223752884 / | terraço, 226067210 / | 223752884 / 963774707 mar, Tenho outras oportuni- | varanda, suite, cozinha equi- | RESTAURANTE, ou dá-se 
918788600. 969774707 967197417 dados, Bons acessos. Tels. | pada o garagem individual. | à exploração. Te 
T3 FOZ, à Universidade SALA, com 60 m2, no centro | 222086712 / 918788600 Tois, 222089033 / 918788600 | 934156217 / 222089033 || 
Católica, A estrear, licença emArca de Mu T2ET3, Mala/Controc/gara- | T1, TZ E T3, c/ subsídio de | muito bem localizada junto à 

de habit, arrumos e gara- o parei eba] E a renda jovem, Centro do Por- | Rua Rodrigues de Freitas em TIETZ, emMatosinhos, com | BUFETE, nepal 
gem. Tels, 226067210 / | possibilidade de garagem. | de. habitabilidade. Telef. | to. f. 222086712 / | moradia sem condomínio, Tel, «cença de habitabilidade, Tels. | a trabalhar bem, Tel, | 
96719747 Tols. 226067210 /967197417 | 967254312. 967254312. 222050101. 222086712 / 934160084 834160084 
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PÃO QUENTE, bem loca- | TALHO, em Guifões, movi- | RESTAURANTE, Face à | T1, na A, Santos Pousada | BONFIM, impecável. Valor | TZ, T3 6 T4, na Maia, com | ANDAR Tá, em Guipilharos, | T2, em Alo Tinto, com lugar 
lizado, a trabalhar bem. Teis. | manto só visto. Loja de gave- | Estrada Nacional 105, pre- | ao Central Shopping, muito | negociável. Urgente, Tels. | garagem. Tels. 222086712/ | 3pisos, 1 habitação porpiso. | de garagem. Tels. 


de saúdo, Tels. 222086712 


934160084 / 222089095 | “to, instalações novas. Preço | parado para assar leitões. | alroso, mobilado equipa | 222086712 / 934160084 918788600 Fogão de sala, garagem para | 222086712 / 918788600 
Greve apo | dooportunidade. (a22) Tels. | Área de 120 m2, com salão | do, a vagar no fim do mos, 2 carros, área do 170m2- | —— 00 
BUFETE, ou dá-se dexplo- | 22 5788614 /96 5737179 em baixo, Só visto, Tel c/ possibilidade de subsídio. | T3- GIESTA, Areosa, ópti- | T4, Ermesinde, novo, gara- | Óptimo preço. (a27) Tels,22 | LOJAS NOVAS, em pleno 
ração, Tels. 933636279) | >>> | 252855585 / 936190537 Te 225500157 ou | mo negócio, junto a trans- | gem, virada a nascente, | 5188614 /96 5737179 centro da Matosinhos com 
222000054 CAFÉ/SNACK BAR, om | —————— —— | 969085866. ds dor rdmd Podirsni terraço. Telef. 229713991/4 TE Ta A ie EA a e do GU imã a re 
Valongo, com 150 mê. Ven- RANTERÚSTICO, | > 70077 . Telef, 2297 - | 3-914731348 - 998322414 nevo, na Maia, com gara- qualquer rm 
FIRMA CONST. CIVIL, Von: | qo muto calé por da. Afãe | com 130 na pronto a tao: | T2, no Marquês, em local | 94731348 - 938322414 - | = oosggaiza, gom. Tols. 222086712 / | das multo baixas. Tols. 
de alvará completo de obras | 4yrar bem. Movimento garan- | cional em Santo Tirso. &0 | sossegado, com lugar de | 963384124. — | drbvass0o 229923752 / 919254490 
publicas e particulares com | (yo Tojs. 252855565 / garagem. Tels. 222086712/ |  ermnnão 1 vi] Ti, om Matosinhos, com 
cedência de máquina, todo | gas ta0537 918788600 CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, licença de habitabilidade, | T2, duplex, Vilar de Ando- T2, T3E TA, MAIA, C/ gara- 
o equipamento e viaturas, | SENDO = | “mobilado, como novo. Bom E maisiaa - | gem, Tolof, 918788600, 
Multo urgente. Mativo falta TH, Arcosa, moblado, preço, Tels. 225072780 | CoMenoA tos, com aq, central e coz. | mn 
CAFÉ, na Senhora da Hora, pemaçoi 1 884160084 fr ÓPTIMO, lorreno para cons- 


com poquena entrada. (at1) | RESTAURANTE, com 300 | Jo atransporios, excelente | 963040077 


1934160084 trução de armazens ou esta- 

SS | Tob.225180614/965797170 | ma om Santo Tiso. Equipa | a GTA | ANTAS Tá, espectacular Dio DP loiro na Zona Industrial de 
RESTAURANTE, ou dá-se do. Bom negócio. Tels. | 2 E com Samos, como novo, com | Padrão da Lágua Gondomar, com 1,063 m2. 
à exploração, Tels. | CONFEITARIA, o PãoQuen- | 252855565 / 936130537 SIA A | ma arumos comrou- | da habitabilidade. Telef. Bom preço, ei, D3M1BOOBA 


934156217 /222080033 | to, em Lavra. Óptima locall. | —>>""DD5b[5>— altos, sulte, aquecimento 
SIS OS | o são 200 Emas any | CAFE SNAGK, em Santo | LOJA CIMA MZ, muto bom | Pi aq 


central, 2 lugares de gara- 
BUFETE, no trospasso c/ | Mos. Só visto. Telom. | Tirso, conto, com 180 m2. | Sentada com 2 tonto | am ÓpIIMO preço. (as) T2ETA, GAIA, C/ lugar de 


67254912. 


7341, na Av. da Gala, em 
Santo Ovideo, com m 


pequena entrada, Telef. | 93455184 Casa recente, muito bem Etião Mando o | o 225188614 /96 5737179 | garagem. Tell. 918788600. 229534661 / 969002740 | quise, varanda, lareira o 1 
oco. | a emploTintoa 8, | Montada com salão, etc. Tels. TI ERMESNDE, novo, 2 | Trono mooo-nenr= | lugar de garagem, Teo 
PÃO QUENTE, excelente. | Gastano pormotvos de sau: | 252855565 /996190597 | 7 E T2, Junto às Faculda- TE ERMESINDE, novo 2 | TYETA, noConrodeMato- | 223752805 1963774707 
Com pequena entrada, Tel, | do, Venha conhecer, Tels, | cAFETARIA, no centro de io Ro Psi ais: "Bom rágidcio: Tui: ntor saia Dil T2 NOVO, em Valongo, 
pico 229713949 / 069984124, “| santo Tirso, com 180 m2, | equipada. 229534661 E | 252855565 / 996130537 it it a m o grand 

CAFÉ SNACK, ao trospas- | CAFETARIA, om Vila Nova | Casa espectacular a trabal- | >>> | MET2, bem localizados, | "| Tá, novo, na Maia, com Gara- 222087080 / 


h de garagem. 7 
se ou exploração. Tele!, | de Gala, combom movimento, | harbem. Ideal para casaldo | BONFIM, óptima A CD 


localzação, gem. Tels, 222086712 / 
pra Fecha aos domingos, sem | famo. Tels. 252855565 / | proço nogociával. Urgente. | 222088712 / 918788600 


918788600 


CASA, para restaurar, om 


TALHO, ou dire nan. | Conto. Ci) egplanada, ar tt Tels 222080712 10900064 | MopaDIA ANTAS (À IGRE- | ANDARMORADIA, Aona, | Alfona. Bom localizada. 3 
ração, Tais, 918788600 / (816) Tels. pelado oo OURIVESARIA, no centro | TERRENO BOAVISTA, (À | JA) 2 trontes, sala + sala | 229713991 1988322414 novo, entradas, Indepon- foton 1] 
222089034 sra7179 de Santo Tirso, com 40m2, | Fundação Cupertino Mitan- | sstar, coz. 9 quartos, aq. cem- | "DD DDDDDDD>>> | dentes, gar. 2 carros, jardim, 


ral, Praço: Eur. 241.916,98 | LOJA, em Ermesinde, com SE 
O | MM | Loja rochonda com tudo do. | da) área 1.150m2, projecto | 1 , teraço elo. 2297ISGONIA | VIVENDA, coma au 
PÃO QUENTE, bom mov- | CAFÉ SNACK BAR, naSon- | bom. Negócio impordíval. | aprovado p/ moradia de 4 | (49500 ck) Tel 26008437. | 66 mê, nova, no centro da | 3-014731348 -838322414 | Tu, a vid 


mento. Tem fabrico e res- - | Muito movimento. Tels. | frentes em 2 pisos, Consul. Sldado, óptima oportunida- ) - 969384124. 252855565 / 996190537 
taurante que não está a fun- posta BID 252855565 / 996130537 le-nos, Telef. 226006497. — GRANDE PORTO | de. Útimas para venda. Tot. = — 
orar Ara cone | LR 220713991 /959384124. | VALONGO, (Contro), vor hojo, Tem longo, og 
restaurante e pão quento, | ESB | carESNACKBAR, empet | T2 FOZ VELHA, vistas do | ALFENA, Ermesinde, bai | —"""""— | T4-T2-T3. Faço permutas com garagem. 
(att) Tole, 22 5188614/96 | CAFÉ, om Flo Tinto, com | nocontrode Santo Tisocom | fla e mar, 3 frentos, sala 45 | xo preço, negociável Urger | TT, no centro do Matosin: | nos T3. Tell. 16798546. Toi Po22OBPOMO | 
5797179 bom movimento, rende aces. | 120 m2. Movimento diário | 2: Garagem p/ 2 carros. | te. Tels, 22208671 hos, como novo, com 75 mB. 934180084 

TA compor mon. | sivel sem contratos. Fecha | elevado salão do jogos Espl- | Telat, 226006497 934160084 Tels. 222087080 /934160084 | ANDAR, MORADIA T3 em 
FLORISTA, combom move | qo domingo. (42) Tels 22 | nada. Só visto. Tels. TERRENO! Ford Ermesinde, 1.º andar boas | 72 E T3, Valbom - Gondo- 
mento. Óptimo estaboloci- | Siggatá 706 S7a7179 282855565 / 896130537 TI, J/Liceu Aurélia de Sou- j ução - | Ta, em Alo Tinto, comlugar | áreas, garagem Individual. | mar c/lugar de garagem, c/ 
mento, Preço de oportuni- dA, A Cj qa ama a * | do garagem. Óptimo invas- | Tels. 229713991 /963384124. | Iicença de habitabilidade. 
dade. (219) Tels. 22 5188614 ur 63. f limento, Tels. 222086712 / | => 020000 X 
Frei CAFETARIA, om Gondo- | QUIOSQUE, com 100 m2, | Cora, ooodaager. |. mar Areado 10.690 m2 Tool. | umertosão TE AGUAS SANTAS, com | Tet!: 918708600, 


mar, bom movimento, renda. | em Santo Tirso. Casa com | gasonazãs, 934160084 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | acessível sem contratos. | umano. Local espectacular 


ar condicionado, 3 lugares | 2, em flo Tinto, com lugar 


ESTRADA D. MIGUEL, | de garagem, 2 arrumos/Ano- m e licança do 
balhar bem. Óplima locali- | Fecha ao domingo. Preço de | Bom preço. Tels. 252855565 | ANTAS, (Estácio), T3, ampl, | ANDAR T2+1, em Santo | (amonos 20.000 m2 emdois | xos. Tels. 252855565 / | habitabilida elo. 
ão. Tl. 994160084, conveniência. (81) Toig. 22: | / 936130537 2 Irentes. Impecável. Bom | Ovídio, com lugar de gara- 996130597 
zação, [TS tos di 1 A . Impes pt oro Sara. |. artigos, para quintinhas ou mad 222086712 / 9y8788600 
CAFETARIA, Siuadaem | 00000000 | GAFETARIA, na Estrada : no. Tel. 222050101 lo epa te O, em Emo- E 
OE noto | (a24) Tois 22 5188614/96 TERRAÇO, om AGUDA, (Prala), vivenda 
plena zona nobre. Bomapu- | CAFE SNACK BAR, om | Nacional 105, com 200 m2, | >>... 5737179 sind. Terraço da 30 m2, sul- | rústica, espoctacular. Mar- 
ro. Sem tabaco. Tels, | Gondomar, sem tabaco, sem | recentemonta moblada Salão | 2, ao Marquês, com lugar | GAIA, SonresdosRels, 72, | TD | ro, cozinha totalmente equi- | que visita, Tolo. 938606985. 
222057336 / 222054201 contratos. Óptimo preço. (13) | de Jogos. Possibilidade de | “da garagem. Tels. 222086712 | com 90 ma, 2 varandas, 2 pada, etc. G/ou sem recheio reais 
CEE | tos.225188614/965737179 | duplicar facturação, Negócio | / 978788600 lugares de garagem o laroi- | TS: com garagem no Padrão | (am aço modemo, Tels. | T2 DE LUXO, no Condo- 
RESTAURANTE, bomloca- | o | anbopordor Toi 252655565 | —>>>>—>—>—>—— | ra, Tels 2297526884 / | da Lógua Bons áreas MO | o roorssg6 / 938180537 mínio Terraços do Mar na 
lizado. Tel. 834160084 CAFETARIA, em Ermesin- | / 996130537 542, ao Pinheiro Manso, | 963774707 m2 dois 222080033 / | >> | MadalenaiGais, Fr. par 
moncano neo | de com BO m2. Local espec. | ——— | com 430 mê de área, 2 sui- e eres praia, piscina extorior, sau: 
CAFÉ SNACK BAR, fecha | tacular. Tels. 252855565 / | SOBREIRA, Paredes, 75,2 | tes + 2 Wc. Tel, 25320380 | MATOSINHOS, armazém na, banho turco, squash, 
aos domingos. Tem arma- | 936130537 cozinhas, 4 wc's, garagem | —==————5 NORADIA; | Ermevincio; ginásio e sala de jogos. Bom 
zém, Proço acossivel. (014) | —————— para 9 carros o jardim. Exco- | CASA TÉRREA, às Antas, Nac a amis jd aa preço, Telem, 914939234 
Tels. 22 5188614 / 96 | CAFÉ SNACK BAR, em | lento local. Tolm. 918617400 | comcaixiharia emalumínio. | 7>77,7777,77 | “9880 acabamentos, Tolel. ESEC 
s737179 Custóias. Bom movimento. | —>>>>>>>> | Óptimo preço. (n30) Teis.22 | T2, em Matosinhos centro, | 229713991/43-914791948 | >> | 74 emeulõos, comgara- 
>>> | Clentrada, de aprovelar (86) | PADARIA/CONFEITARIA, | 5188614/96 5737179 Bem localizado. Tels. | - 938322414 - 063384124. | |NyESTIDORES, negócio | gem, como novo. Tel. 
PÃO QUENTE, ao trespas- | Tois, 225188614 /965737179 | nocentro de Santo Tirso, com | ————— | 222087080 / 994160084 de ocasião, T3 c/ 120m2 e | 222086712 / 918788600 
se c/ pequena entrada, Tolel, | —>>——— | 250m2, Espectacular. Atra- | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- T3- MONTE DOS BURGOS, | iarrgno com área de 4000 | ————— 
Ends TALHO, na Senhora da ora, | balhar mullo bem. Só visto. | los, 2banhos, garagem ndi- | MORADIA Tá, om Etma- | Nascar ti de 'm2, para construção mais 1 | TZ, Olvoims - Aroosa, novo, 
” | renda acessivel. talho e ramo | Tels, 252855565 /936190537 | Vídual junto transportes, Telol. h q E palacete todo em pedra para | pronto habitar, bons áreas, 
BAR, à Ribeira. Tel, | alimentar. Preço de ocasião. | >> CN | sog713991/43-914731348 | bons acabamentos, local sos- - 229594661 - | recuperar, Preço inacreditá- | com garagem. Té 
934160084 (a21) Tels. 22 5188614/96 | przzARIA, Restaurante,em | - 938322414 - 063384124, Elba Rh vel, (225) Tels, 22 5188614 | 229713991/4 3- 914731348 
ESCRITÓRIO; cem pleno: STS7IZ pleno contro do Santo Tirso, a a me 1965737179 plo AE cs sceto 
, emp MORADIA, Rio Tinto, nova, TERRENO, Alto Maia com 


tro da cldado, Tel com 150 mê, esplanada, salão TI GUIFÕES, Matosinhos, 
Saat6ooga NUM Ml | BUFETE, em Matosinhos, | da jogos. Tem 2 entradas. | 2duartos com suo à pisos, projecto aprovado para 10 | ANDAR MORADIA, omAvo: | T3, no Araújo, com ou sem 


renda multo acessível. Fecha virada para 2 ruas Com garagem, como novo. | fracçfoes. Tolet. 229713991/4 | so, Maia, com 3 quartos. Pin- | lugar de garagem, Particu- 
CAFÉ SNACK BAR, ronda | 208 domingos. Bom preço. | Fegeadsao == CS | zogriaagnaa 914 Tels. 2220867 12/918788600 | 3. 614731348 - 938322414 | tura recanto. Bom negócio. tr Alo pormula. Tim 
pequena, focha aos domin- | (4) Ts: 22 5188614 /96 | SS | [908922414 - 0690BAIZA: | GONDOMAR, torrono com - D6IIBA12A, Tels. 252855565 /096130597 | Si72z6asa 
qos, sem contratos, C/ espla- “ IMOBILIÁRIO TA À BOAVISTA, com | “dois mil metros quadrados. | 2, amo Tinto, c/lugarde | T2, Val 3, no Padrão da Lógua, 

Y : novo, . Tola. y , novo, em com y 
nada. (a15) Tols. 225180614 | carÉ CONFEITARIA, com E VENDA Bom preço, Tels. 225509192 | garagem. Cficença de habi- | garagem e Pp com 110 m2. Garagem o 


135 m2, acabamentos de 


tsesrarvo | bonita decoração. Pequena tuo. Óptimo preço pala urgén- | 1938255399 tablidada. Tolo. 918788600. | Tels. 222087080 /934160084 || licença do habltnblidado. 
PASSA-SE, loja, do vos- |) entrada o restanto a comb. RE cia (829) Tols. 22 5188614 | “74, om Valongo, com coein- Tels. 222089033 | 
tuário, 50 m2, no Edificio | Nat. Trata o próprio. Tels. | 74.72.73. MONTE DOS | 1985737179 ha melada, ala comum cl | Tê Ermesindo, novo gara- | MORADIA, Emesinde,como | Sdftomro 
q 968800574 / 936010779 CR a aa li para 3 carros, boas áre- | nova, 3 pisos, óptimas áre- 
Oceanus na Av. Boavista. ç laraia o jardim. Bom preço. 
= | BURGOS, Novos, acaba- | MORADIA BOAVISTA, bamentos. Telef. | as e acabamentos, garagem | VIVENDA, em Valongo com 
Tt oosos7oos | Moya Ta, comaquociman- | mentos de qualidado, c/gara- | Como nova, 3 frentes, 350 | Tol-255776647 229TISOGNA 314731348 | para 2 caros Só vio, Tot. | área coberta da 420 m2. 3 
foder gem + arrumos - | m2 à. c, 390 m2 dd. gara- - BABI2241A - DEIIBM1ZA. | 229713001/43- 914731348 | quartos, com decoraçtao 
CAFÉ NO CENTO, bom | Cameo sedeada | 2285 eGOGET4M, | gum pj 2 carro, Tia. | Tio Famsiclon: posar | “BSNSEEMA o0n0st0A. | TELÃO CA RA | moema: 80 visto, Ti 
tocha sábados a domingos. | 10 minutos do nó dos Car- | q. | urna unquer | 22000847. mo negócio. Tolof. | ANDARES, vendemos ondo = 


Horário comercial, Tem habi- | valhos. Bom preço. 229713991/4 3 - 914731348 | precisa. Contacte-nos. Tels. | APIMAZÉM, na Maia, oscrl- 


227720454 | prTTBMOS RO, 190 m2à.c, bons quar- | VALONGO, à Faculdade de | “935320414 - 063384124, | 222086712 / 934160084 tórios com ar condicionado, Uia Srta) 


Pequena entrada. (813) Tabs, | ———==—==——>==— | tos, 3salas, sala, aq. con- | Medicina Dontária, TZ, novo, =| = área exterior, área coberta | qapodaa! 
22 5188614 /96 5737179 | BOITENOVAB3, em Fama- | tal, garagem indiv, Tele. | pronto a habitar, c/ suito, | TERRENO, para moradia, | T4 GAIA, bem localizado, | desde 640 m2. Bom preço, | LS 
= | hicão, a funcionar em plono, | 226006437. aquec/aspicentral. Banhos | am Padrouços, em óptimo | óptimas áreas. Com gara- | Tels. 229713943/938322414, | py FENA, Ermesinde, oxco- 
GRANDE PORTO totalmente licenciada até às Somplaios Garagem, Bom poi gem. Tels, 222086712 / lento. Valor negociável 
4 horas. C/'habitação e par- | ANTAS T3, 1 lugar de gara- | preço. Tels. 225072750 / 229719991 7 | 918789800 ANDAR T3, Modomo, Gala, | Umanto, Tols,222086712/ 


ALFENA, Ermosindo, bem | que privativo Tels. 919025920 | gom, duas habitações por | 963040077 Junto ao Continenta, amplas | 9510084 


localizada, com bons aces- | /914235032 piso, óptimo estado, Bom | 0 | >>> | 74, em Vila Nova de Gaia, | divisões. Garagem individual, | TUE 
“sos. Urgente. Tels. 222086712 | >>>" | preço. (a32) Tels. 22 5188614 | T1+1, Hosp. 5. João, com | Ty, como novo, com 75 m2, | Monte da Virgem. Todoremo- | Aftumos, elevador. Tel. | 73, am Moreira da Maia c/ 
1934160084 CAFETARIA, om Maia cen- | /965737179 em pleno centro de Mato- | delado, mais um quarto. Gás | 222050101 garagem e licença de habi- 
— —— | tro, em funcionamanto. Ópti- bi sinhos. Tels. 222087080 / | canalizado. Óptimas vistas. abilidade. Tool. 222087080. 
GINÁSIO, com 380 m2 de | mo preço e condições de 2297139914 3 - 914731348 | ga4 160084 Óptimo preço, só visto, (a28) | T+ om Guilõos a/ garagem | "DDD 
área, Cardiomusculação, | pagamento, Motivo à vista. - 936322414 - 963984124, | >>> >>> | Tok. 225188614/96 5797179 | S/ Ovo, cl licença de habi- | LOTE, na Zona Industrial 
Agróblca o Fulicontact. Tols. | Telm, 919376221 T2- GONDOMAR, (J/áiC | SD ERMISOSNTIO | tablidado. Tolol. 918788600. | «o Alfona, com 1,179 mê, 


968281831 / 919729548 MORADIA, Bontim - Porto, 


TS, com garagem, no Padrão Ároa do implantação 750 
E A da Lógua, com tiOmê. Tolo. | T1 E TZ Novos, em Valon- | mz (cava + 1/0). Tol 


CAFÉ SNACK BAR, E) i 
pródio pequeno, | Valores negociáveis -Urgon- | 64,843 (13.000 C), Telof, | 2220800591 043636278 o c/ garagem - grandos áre- | 262855565 / 936130537 


TABACARIA, am Matosin- | Matosinhos, sem contr 


hos. Óptimo movimento, ren- | e tabaco. Facha aos domin- | garagem, arrumos, Telef, | !: Tolof, 934156217. 229534661 - 989002744, > ci licança de habitabiil- 
Sa baba, com otokoo, ota | gos. Bom preço, (6) els. | 2287138914 3-914791348 | apro DA E ra am ii Tê, om Rio Tinto, comlugar | Sado. Total. 222087060. SENHORA HORA, Ta 
ria o raspadinhas. Preço, 5 E MAIA, (Portagem), em Avintos, 
Visto, (033) Tolo 22 5160614 | Ao 1008/90 STITITO | 938922414 009MBAIZA | To com totraço, garagem, | Elológico e! teraço, lg de | Se garage SR | Tt, ACarvalha - Gondomar, pv pro pri 
196 5737179 DNA 341, Boavista/Aviz, const. | Sulto, aquecimento central, | garagem e arrumos. Bons | 222086712/918788600 | com bons acessos. Temos Pt 
ne | mo ZONANORTE | antas voto: | recup. de calor, coz. | acabamentos, Só visto. Telm. outros. Tolot. 918788600. | >>> 
CAFÉ, bonito, bom suado | cy py a pita : mobioquip. em prédio do con- | 967042867. A DURA OO NO 1 eme seco | Pis Modos 
“em Guilões. Telm. 914997249 'A DENTÁRIA, com | 229594661] | domínio. Impecável. Tols, | —— | Quinta das Rosas em Gaia. ERA à Venda Nova, novos, | c/licença da habitabilida- 
em Cuibos. Tom S149S2AS | 100 ma, legalizada, a tra- 225072750 / 983040077 Boas áreas. Bom proço. 
peituct: RS SNEREA SÉ GULPILHARES, (Prata), hab, com coz. com- , Noutros. 
CHURRASQUEIRA, no pc edoado o Ra ecoa o HERO MANSO, aaa | SPO! fechado 265 mê, Telom. 914999294 Pletamento squipada que. Telot. 222087080 / 
Padrão da Légua. Proçodo | Baião, com sociedade ; “Sc. | T3 PINHEIRO MANSO, coberta | comploto, 8600. 
oportunidado na relação rom |. passivo, Por motivo da sa |. Multo bem localizado. Ópl- | 35 m2, 1. sala, aq, contral, eobera done pedipos Tá RECUADO, Duplex na | astaras eléctricos, fidro: | CSM 
da, movimento a preço, (18) | e. Telm. 966273781 mo proço. Tols. 225072750 | Acabamentos de luxo 2. L. | cina - vista mar. Telef. | Madalena, com vistas para | massagem, lug. de gar. o | T4 NOVO, na Mala, com 
pis 22 5188614 / 96 CANINA ! 963040077 garagem. Visite. Telet. | 916798546. ea Tols, 252855565 / | arrumos. Telm. 967042867. | garagem, Excelonte locall- 
ST3779 om | 7 | 226006437 Ee me 190537 =oecuconoo | zação. Tels. 222086712 / 
“Santo Tiso com 160 m2. Bil- | 3, Carvalhido, Nas/Poento, | >>> | VENDE-SE T2,0/06m2na | >= | Ta ERMESINDE, novo, 2 | 918788600 


CAFETARIA, na Senhora | har, cozinha grando, amumos | novo, pronto a habitar, c/sala | ANDAR T2, Junto Av Femão | Boavista (Junto Casa Músi- | T1 E TZ, Matosinhos e Leça | banhos, laraira, garagem, | —————————=—=— 
di Hora. Óptimo preço, (af) | extras, multo bem situado. | roc., quartos c/15,14 e 12 | Magalhãos (Barros Limi ca), c/ novo. Para mais infor- | c/ novos, c/ licença da habi- | Telef. 220713991/4 3 - | CÊTE, Paredos, Tão TZ o 
Tels. 22 5188614 / 96 | Bompreço. Tols, 252855565 | m2.coz.c/despensaogara- | Prédio modemo. Tel. | mações contacte | tnbilidado, Tolo!. 222080780 | 914791948 - 938322414 - | TI novos, do excolento cons- 
sis7179 1936130537 gem individual 222050101, tolom 967037410, 7934156217. 963984124. trução, Telm. 918617400 
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FORD, Escon, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comor- 
cial. Telem. 964546429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, 
7 lugares de FEV/2002. Tl 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e Incilidade de pagamento 

22509642 | 229547504 


com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tois 
225096429 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escon de 
97, crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 

MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 moses. Com garantia. 
Tois. 227729535 /227729596 


HUNDAI ACCENT, 15 
CRI, 2 lugares, com 12.000 


kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem 
964646429 


VOLVO, 840 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

AUDI, Ad 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia é facili- 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia 6 facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 500, nova. 
Crédito sem ontrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729596 


JIPE, Suzubi Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4 Saivado. 
A trabalhar e andar, Telm. 
64646429 
SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil ma. 
de Dez/00. Salvado. Telom. | 
64646429 


MOTO, Aprilia Pogaso 650 
“ce de Agosto/97, com docur 
mentos, não abriu ab. Tetm. 
964646429 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002, Excelente, Toi 


SALVADO, Honda Civic, 
Jarv97, A trabalhar é andar. 


FIAT, PUNTO FLX 16 V. 
de 2001, c/ Garantia o taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
19462301 


YAMAHA, TZ 50, de 1994, 
crédito até 60 meses. com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729596 


RENAULT, 19 AT do 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
e/3 portas. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, do 
Fow2002. Tois. 919462301 / 
917908946 

APRILLA, FX, 50 de 97, cró- 
dito até 60 meses, com ou 
som entrada Tels. 225096454 
1917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento Teis. 
22506423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 / 227729536 


FORD GALAXY, 19 TDI HO 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, creio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
22S0N6ASA / 917534197 
OPEL CORSA, novo modo- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002, Telm. 
936255399 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Juv99. 
A trabalhar é andar, Telm 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDV4O, de 2001, c/ garantia 
o tacilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 


ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AG. Ouy97. Com possibil- 
dade de crédito. Telm, 
917908946 É 
CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
erédio até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
197534137 

PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado, 
De Sot96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOT EXPERT, 19TD 
intercolier. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
430 cv de Junho de 2002 Tel 
229686678 


TOYOTA, Hiux 25 D4 D4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301 


MERCEDES, Sprintor 312 
DIAO de 99, c/ garanta o tach 
lidade de pagamento. Teis. 
225006429 / 229547504 


CARRINHA, Pougoot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918087417 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova, 
Crédito som entrada até 60 
meses, Com garantia. Tois. 
227729595 | 227729536 


| FIAT PUNTO, Sport de 


Jarv2000, 3 portas. Impacá- 
vel, Bom preço. Telm 
965644135 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 


Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


FORO, Fiesta, 1.25 16y Toch- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


CITROEN SAXO, 150 5X, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Tolom. 
964646429 


RENAULT, Clio 12 AT de3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908046 


RL, D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Janv97. 
Saivado. Telm. 919462901 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MOTOS, diversas, novas o 
usadas. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tois. 227729535 / 227729536 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e tac: 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 94, 
c/ garantia o facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
[229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 e 
95, c/ garantia o facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
| 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 8565, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 017534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227720536 


MERCEDES, E, 220 CDj, 
de Nov. de 2000, c/ garantia 


GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

NISSAN, Terrano l, de 2002, 
com garantia e facihdade de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 20 
TDI de 1999, c/ garantia e 
faclidade de pagamento Tois. 
225096423 / 229547504 

RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DT, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, CiSo 1.1,a 


FORO FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de JanV00. Salvado. 
Telom, 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber. 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan 
Tels. 227729535 | 
227729536 


IVECO, 35-13, carinha, com 
“caixa lrmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan 
tia. Tois. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 | 


Cabrio, de 1997, com Garan. 
tia e facilidade de pagamen 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia a tac 
lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99. com 


VW GOLF, Il, 1.4 GL, de 
1993, garantia e faclidados 
de pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


SEAT IBIZA, Turing, do 1994. 
Tels. 225390330 / 962629138 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiaca Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 


FORD, Fiosta, do 1995, com 
Garantia e faciictade de paga- 


229sars0s 


MAZDA, MRI de 1997. Para 
peças. Telom. 964646429 

VOLVO, 540 1.6, de 1997, 
com gara facilidades 
de pagamento. Tais. 
225096423 / 220547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiD1 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 
VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Teis. 
996255339 / 916985260 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 


tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e taciiciado de paga- 
mento. Tois. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 


BEDFORD, NK F, comercial 
2.8, de 1992. garantia e taci 
idades de pagamonto Teis 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10,11 Lodo 94, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tois 
225096454 / 917534137 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretonde-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista atravós do 


GRANDE PORTO, admiti 
mos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


OFERECE-SE 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra 


balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base di 
Dados. Orçamentos grátis, 
vtecaraujo & hotmail.com 
Telm. 934572676 


CONSULTA, Pssookóguca. cur 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ESCULTURAS, duas, em 
bronzo e torracota, assina: 
das por Teneaira Lopes e Flosa 
Ramalho. Telem, 91 7944802 


ANTIGUIDADES cestauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tais. 225507106 / 
aas7arsas. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi 
factor. Tels. 229553088 / 
220563446 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientos a 
mais crediveis. Ligue Telm 
or761ag72 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
“colas e contrabaixo. Aa do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel 

916078344 


MOÍNHO, de caté antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parto do. 
País. Orçamentos grátis Tetm. 
996321370. 


DOCUMENTOS, “O Terror | COCKER, oterecomos roi 
Nazr, 12 volumes, só visto. | na na compra do cão. Trei 
Tolom 963105806. | namos todas as faças em 
obediência ou guarda e deto- 
EXPLICAÇÕES, a todos os | sa pessoal Tels. 223791974 
niveis é disciplinas. Prepa- | ;gsrrocao 
ração para exames. ua Faria | (93770222 Ê 
Guimarães. Tol 225090556, | Es cuLTURA, em bronze, 
SR. EMPRESÁRIO, tomos | bixo relevo, assinada por 
a solução para on vous pros | Henrique Moreira. Taim. | 
blemas financairos. Saiba | 963105806 
como igando Telm 917614372 ' 


DISCOS, em vin, grandes 

EXPLICAÇÕES, de todos os | quantidades, lotos de 100 à 

anos. Sala de Estudo. Rua | 400 exemplares. Telm 

Álvaro Castelões em Mato- | 963105806. 

sinhos. Tels. 229350933 / T 

BOM LIVROS, lote de livros ant 
gos, em bom estado. Telm 

FAIANÇA, 3 poças, da Fábr: | 963105406 

ca do Caivalhinho. Lindas. — 

impecáveis. Teim. 917944802 | pic IONÁRIOS, diversos o 
3 Missais antigos, para além 

FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 

muto antigas, uma em Terra- | de muto outros Ívros. Telem 

cota é outra em madeira Impo- | 989105806. 

cáveis. Telm. 917944802 


2 RELÓGIOS, da bolso, ant- 
RÁDIOS, antigos e válvulas, | 908, impecáveis. Bom preço. 
“em caixa de madeira o baque- | Telm 917944802 


Mto. Telem. 91 7944802. 

ERRO = | AOSCOLECCIONADORES, 
CÓMODA, antiga, finais do | vendo lote de 100 garratas. 
sec. XIX. Telm. 963105806 | antigas de Vinho do Porto, 
7777. | muitas já não existem no 
QUADRO, a Óleo, assinado | mercado Tel. 225365179 
por Pedro Olayo. Impecável a 
Telm. 917944802 


TAXI, CARGO, vamos onde 
procisar. Tols. 229026008 


'B MOEDAS, antigas em pra- 
ta Todas 10 euros. Telem 96 


iphiimod PISTOLA, antiga do sécu 


lo XIX de 2 canos paralelos, 

MESA, de abas antiga. com | gatilhos de recolher e siste. 

embutidos em pau-cetim. | ma Latouché, Telem. 96 

Telem. 96 3105806 | 2705808. 

DOG ALEMÃO, nascidos om | SÃO BERNARDOS, Fott 

Agosto. Pais à vista. Pretos, | wolers, Dálmatas e Boxers | 

desparasitados e vacinados. | Telm 935743386 

di reg. Telm. 962303753 | 
CAMA, em madeira, esta 

CRÉDITO, urgento, não ox | go impecável Telm 

te em contactar-nos. Temos | 963105806 

soluções fnanceiras para par 

licularos, omprosas e pro 

fissões liberais. Telm 

17614372 


SAUDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Lintoto 
rapia/Torapóutica, Mas 
TELEMÓVEL, Ericsson 66, | 9em/recupora 
como novo. 59 gramas, | stress, Em 
Wap(download de toques o | natural, Aromoterapia e Die 


Imagens). agenda, cronóme- | tótica/Nutrição. Produtos 
tro e temporizador. Bom preço, | naturais. Tels. 223759813 / | 
Telm, 962793990 914043108 
| 
9 RELAX 


CLARA, c/domícihos, res+ 


A denciais, resadências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
Ho | parte do País. Tel 


914680987 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no teu apartamento. Toi 
965196825 

MULATA, novidade bras 
a de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda Dom 
cílios e hotéis. Tel 
(o 916763960 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 205.45 anos para área de 
Administração. Tel 
sas 18502 


LAR 3: IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
“e! we privado- médica e enter- 
meira. Telot. 22-9011733. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telom. 96 3105806. 
TERRA NOVA, cachorros. 
Filhas de campeão c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
rea335a7a8a 


CITROEN, AX GT do 92, HONDA, CBR 1.000, nova. 
crédito até 60 mesos, com. tomos para s! rendimento pos é 
gro né to en im | Besossia/E295SD4 | RANGE, ROVER DGE. | Cri jom ente 4 | ag como ni pi | jo” To 18714507] 
2ESO6ASA /SNTSSAIIT | SALVADO, Ford Fiesta de | lidade de pagamento Tele | 2277295957 227120596 | mos, formação de basecon- | 227113715 

94 Telm. 918687417 225096423 / 229547504 EE Ear emma |. MR CApordaa a CAOS: | ger 
SUZANO 1.900, oa. ROVER 214, Si Plus, 103 | "a Tol 29432607 mrommáriCO, com for- 
a a ap de | RENAULT, Clo, 12 AN, de | cu 3 portas, Slugaros.com | 0 | mação no Estrangeiro. Espo- 
mesas. Com garanta. Tais. | MES CEE O Sie | E portas 000 5) garantias | BS milena. | rg, rovades | PART-TIME, (M/F) à con- | cita em Adminisração de 
227729595 1227729536 | dade de pagamento. Tels. | facilidades de pagamento. | na marca. Doz/97. Tolm. | cretzar os seus sonhos. Gran- | Fodas, base do dados e Web 
Ca raro | 225006423/220547504 | Tels. 225006423/220547504 | 919462901 da negócio. Área do nutrição, | Mastar. Tolm. 934572676 
YAMAHA, DTA 125, nova. — trabalhando a parti de casa | ——————— 
Crédito som entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sportdo3 | BMW, 318 1 de 94, Kit M3, | RENAULT, Clo. 127, de | oudaouirolocal 1 horapor | LIMPEZAS, entuho. Faze- 
meses. Com garanta Tels. | portas, salvado. Atrabalhar e | Couro Branco. Tels 225390800 | 3 portas Sev99. Salvado. dia. Telm, 916735015 / mos e removemos. Tels. 
227729596 / 227720596 | andar. Telm. 964646429 | 1962620138 Telom. 964646429] 916715704 256814777 / 224159032 


MÁXIMO, e instituto. Now | eis, Marta, 21 anos Gran- 
Center, gerência inicial. | des peitos. Linda. Tel 
Imcomparável. Único. Novi- | 963377295 
dades. Aceta-se menina Tel | 
esrosso. TRAVESTI, Antonoila, em 
Exclusividade. Lo-- 
VIANA, Amorosa, senhora | Sind q 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 
muito discreta e simpática. | PORTO, so Marquês. Dom» 
Atende das 9 às 18 horas. | nação. Travestmento. Chu- 
Tel. 9363697333 va Dourada. Tel 914557495 


"BRUNA" 


oheça as Manhãs co 


VEM AO MÉU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com |. 
(Cast. Maia Rotunda) Eu 
965709871 
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O Comércio-Porto 


mb do 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA 
= 1 vaga de Assistente de Cirurgia Geral 


Para conhecimento de eventuais inte- 
ressados, informa-se que, por aviso n.º 
13 747/2003 (2.º Série), publicado no 
Diário da República, Il Série, n.º 298, 
de 27/12/2008, se encontra aberto con- 
curso, institucional, interno geral, para 
provimento do lugar da categoria em 
referência, no quadro de pessoal des- 
te hospital, devendo para esse efeito 
ser consultado o referido Diário da Repú- 
blica ou solicitadas informações no 
Departamento de Recursos Humanos 
- Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 
31/12/2003 


AVISO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 205/2004-IE 
“Um sistema automático de grupagem eritrócitária” 


1 - Entidade Adjudicante - Hospital de Santa Maria, 
Av Prof. Egas Moniz, 1849-035 Lisboa, Tel. 
217805330, fax: 217805605, 

= O Acto Público de Abertura terá lugar no 1.º dia 
úilo termo do prazo para apresentação das pro- 
postas, às 10.00 horas, no Sarviço de Apravi- 
slonamento sito na morada indicada no n.º 1 

= O cademo de encargo e respectivo programa. 
do concurso, poderão ser consultados, ou adqui- 
tidos mediante o pagamento de €: 50,00 euros 
(com IVA Incluído), todos os dias úteis das 9 às. 
126das 14 às 16 horas, na Secretaria do Sor- 
viço de Aprovisionamento do HSM até ao últi- 
mo dia do prazo para entrega das propostas. 

- As propostas devem ser entregues em mão ou 
enviadas por carta registada com aviso de recep- 
ção, para a Secretaria Geral da ontidado referi- 
da non.º 1, todos os dias úleis entra as 9,00 6 
às 12,00 e entre as 14.00 e as 16,00 horas, 

As propostas deverão obrigatoriamente sor 
entregues até às 16.00 horas do 16.º dia pos- 
terlor à data de publicação deste anúncio no 
Diário da República, ou caso o termo do prazo 
coincida com sábado, domingo ou feriado, até 
às 16.00 horas do dia úll imediatamente a seguir 
(artigo 95.º, n.º 4, do Decreto-Lei n. 197/99, da 
8 do Junho). 

O anúncio foi enviado para publicação no Diá- 
rio da República em 2004/01/05, 


> 


A Administradora do Serviço 


Cante 


- CÂMARA MUNICIPAL 
—  DEAVEIRO 


AVISO 


Para os devidos efeitos torna-se público 
que se encontra aberto, pelo prazo de 10 
dias úteis, conforme aviso publicado na ll 
Série do Diário da República n.º 300, de 30 
de Dezembro de 2003, o seguinte concurso 
interno de acesso geral: 

PESSOAL OPERÁRIO QUALIFICADO 

Jardineiro Principal - 2 lugares 

Quaisquer outros esclarecimentos poderão 
ser prestados na Divisão de Recursos Humanos 
desta Câmara Municipal, sita na Praça da 
República. 


Aveiro e Paços do Concelho, 05 de Janeiro 
de 2004 


O Director de Departamento 
Administrativo, 
Jurídico e de Pessoal 
Dr. João Carlos Vaz Portugal 


Cmt A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8! VARA-2! SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 379/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Disfrutal - Dist. com frutas, Lda. e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 
27-01-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Quota em Sociedade 

Descrição: Quota no montante de 2.493,99€ que 
a executada detém na sociedade “Os Mimos da Fru- 
ta- Dist, e Com. de Frutas, Lda.”, com sede em Rua 
Chaves de Oliveira, 181, Pavimento D, 39, Cam- 
panhã - Porto. 

Penhorado em: 07-10-2002 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria do Rosário Bonitá- 
clo, casado, identificação fiscal: 121945472, BI; 
4865035, endereço: Rua 25 de Abril, n.º 14, Sobreiro 
Curvo, A-dos-Cunhados, 2560 Torres Vedras. 

Valor base: 2.493,99€. 


Porto, 04-12-2003 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Rui Oliveira Maria Conceição E. L. Sousa 


PROCESSO N.º 3778/08.6TBVCD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


de Aprovislonamento. 
À Dr. Carmo Forré / 


AVISO 


ER IOSPITAL 


SANTA MARIA 


1 - Entidade Adjudicante - Hospital de Santa Maria, Av.* Prof. Egas Moniz, 
1649-035 Lisboa, tel. 217 805 330; fax: 217 805 605. 

2- O prazo de entrega das propostas e o Acto Público de Abertura terão 
lugar nos dias e horas constantes do quadro seguinte: 


E Cramecrio- Porto 
PUBLICIDADE 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Não Desaguação 


Data Hora Lito da 


“Fomecimento de comprassas. 
diversas" 
(CPV 331411197) 


“Fomecimento de material 
para irugia endoscopia 
(CPV 33.14.1000) 


“Fomecimento de comprossas 
do gaze estorlizadas” 
(CPV 3314111957) 


As 1400 Hos 


dia do prazo para entrega das propostas. 


14,00 e as 16.00 horas. 


“ 


3 225 90 60 70 


* Angústia * Desespero * Solidão « 


* Prevenção do Suicídio * 


3 - O cademo de encargos e respectivo programa do concurso poderão ser 
consultados, ou adquiridos mediante o pagamento de € 50,00 euros 
(com IVA Incluído), todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16 horas 
na Secretaria do Serviço de Aprovisionamento do H.S.M., até ao último 


4- As propostas devem ser entregues em mão ou enviadas por carta regis- 
tada com aviso de recepção, para a Secretaria Geral da entidade rete- 
rida no n.º 1, todos os dias úteis entre as 9.00 e as 12.00 e entre as 


5-O anúncio foi enviado para publicação no Diário da República e Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias em 2004/01/05, 


A Administradora do Serviço de Aprovisionamento. 
Dr Maria do Carmo Ferreira 


todos os dias, das 21 às 24h 


Cb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Ent Fernando Fes Dias Fera 
Entao Bar Paul Cavalo Piero Pt 
oem: co nº 147200 o Pot a Ch Secção. 

Fa ab q 1 os ana cado degradada 1401 A, els 
Joop dps jr 
o, o Secredaa det run, po tetos ra comp o smpts be. Vir 
um Sd cds dl van ado 250,0; va 2 cos mo 
o Lona, no valor 250,0, vt 3 um cl em ld do o rs 324000 
E oa dm cá oo ga, em co 0. 5 mote lugares. 
em id cor Ia ROO; ver 6 cleo mer de ecl A 124000 
vt 7 ds Pod da 1,20 12, CU 2 14, oa 6» eo tc 
Bo estampado 1 SE, eba. ua Ch mg e ed catar 240,00 
va 10 do made om Go caso «3480006, 1 od maços um o 
o ho cor be 1300006; voa 2 um eo nar Bau Loo - 2 24000 
voe 13 Um cr do Ito am ço 2 490 0 . veda 14 La mesa em ps 
ro, va 2 ROO E voa 15 ua cd ends em lcd 120,0, ver 
6 oi ces 14 Sm marc ea 1.00; veta 17 Uia as sr 
TAG 1850000, eb 1 spo ca grado 20.0, voa 19 Um 


modo 38,0 € vo 46 us a ad nadas - 23000, eta 47» rap 
ed ada = 90000 € va 48 st op cd or - 36,0 E, ve 49 - um 
ser pimento cado 0,09, veta 8 a ja Varavero oa 00.00; 
a va ça opaca 13000, vs 2 ua cara em mada 40.00 


o o o alva das ropontas pod 0 prpoees as er ot pro 
pts pa o 0%, vao aca lido par coa vs ão cr reclamo 
dm 


Via do Condo, O. 


A de Do, 


O Ofcid dsça, 
Ea Jesus Cola Pasto Fran Cosa 


Coméreio»Povto 


Publicidade 


Valença 
Vila Nova de Cerveira 
Caminha 


Tel. 251824116 


Fax, 251824130 


à venda na 


Galiza 


ELCORTE INGLÊS 
Conto Comanda! Plaza Elle 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES. 
Marines Garrido. 


AREAS SA. 
Ulbroria Aoropuario. 


MARA TERESA BARFIUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 168 «7 da 
PIRSA -ALGAMPO 2 


PILAR GOYANES LEIS. 
Morcado ol Progrosso. 


AMON QUINTELA ROCA. 
Garcia Bafbón, 65 


SGEL ELCORTE INOLÉS 
Gran Via 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 5205. 1TYVNG. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Poquoranto: Minitório Pub 
o 

Foquorida: Campos & Pipa, 
Lda 


Fe sabor qu q sentnça do 
21-10-2009, proferida nom pro. 
ros au, bl doca a ar 
Cla roca: Campos Pipa, 
Lda, NIPO: 103 030 42, com 


ento, conforma o antatuido no 
Slsposto no AML? 126, nº Val, 
MO GRERER 


do Tuna, 167 O 7º Ad, Ganda, 
4400 V. No Ga. 


V.N Gol, 10-18:2009 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |37 


Cm: 


EDITAL 


Manuel Inácio Montolro, 
Chola do Serviço do Finan, 

gas da Mala 2, faz saber que 
na dia 17 do mês do Favo: 

rara do 2004, pola 10 horas, 
noste Sarviço de Finanças, 
sito na Av, Lidador da Maia 
— 4425-116 — Águas Santas 
MAI, so há-da procoder à 
abortura das propostas om 
carta fochada para vonda 
nos termos do artigo 248º o 
saguinos do Código da Pro- 
codimento e Proconso Tri- 


pagamento da dívida € 
434,94 (oito ml quatrocon- 


Sho, assim, convidadas 
todas as pontoas intoros- 
sadas à aprosontarom as 
suas propostas em carta 
tochada até à hora dosig- 
nada para a venda, dovon- 
do idontiicar o proponente 
(Juntando fotocópia do 11 
o dor do contrbuinto) o no 
cia o agro Pra 
o 
ara inchado rota 
ao procosso do oxocução 
fiscal nº 3606-01/101530.3 
caps 
Às propostas sorão abr 
tas no ia o hora dosigna: 
dos para a venda na pro- 


do CPPT, dovendo com- 
provar a sua idontidado ou 
poor com qui intorvôm, 

O valor baso para a von. 
da 6 de € 67 200,00 ( sos- 
santa a noto mil o duzentos 
euros ), correspondente a 
70% da valor atribuído, não 
no considarando as pro- 
postas do valor inforior. 

No acto da vonda deverá 
sor dopositada a importân, 
ela do 1/3 na Tesouraria do 
Finanças, devondo 05 ros 
tantos 2/3 sorom doponita- 
dom no prazo do 18 dias, 

Faz-se ainda sabor, nos. 
termos da nº 2 o artigo 2197 
e nº 1 do artigo 242º, ambos 
do GPPT, quo comem ódie 
tos.do 20 dias a contar dos- 
ta data, polo quo ficam por 
onto moto clindos os crodo- 
ros dosconhecidos, assim 
Some os sucessora cio cr- 
doros proforantos para rocla- 
marom os sous créditos na 
prazo do 15 dias, contados 
o tormo dos úditos. 


VERBA UNICA. 
Fracção autónoma C', 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


O Eoméreio-porto 


Cmt 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 
VARA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 781/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: BE - Banco Esp 
Santo, BA, 

Executado: Abel Martina Haosa 
ento) 

Con e o 3 hs poa 
o o credos escondo que 
om do pura ral cbr o bra 
penorados os anecutados abro 
Indicados, para roclamarem o pag 
mena do rspocivo rbd polo 
prod do as Don, o pro do 15 
Sa, nd o do doa, que o coro 
rd contar da segunda e úlima 


to Prodial do Barcolos nob o n.º 
OONVOMOOAS comam na roupo 
tva rat 

2. Pódio ano ul na logue 
sado Pousa, conclo de Bardos, 


eta na Conservatória do Mogiato 
Problal do Barcelos nob o 11º 
DO2OQN2I213-A omissa na ros 
pectva man 

4 Faço mma doida 
pola dot “E, a na rogo do 
Pousa, conculho do Harcaos, dos- 
cia na Conservatória do Registo 
Predial do Barcelos nob o n.º 
OE 12 1348, cn na espe 


a na Consorvatória do Registo 
Predial do Barcolos sob o n.º 
OO2NOA 9-6, omissa na tos 


peca ma 

Fração mutónoma dona 
pela otra “E, la na regula do 
Pousa, concolha da Naresos, ds 
la na Conservar do Registo 
Prodial de Barcolos sob 0 n.º 
DOEMONAB IS, a om na ros 
pectiva ma; 

7 Vineção atoa designada 
pola hora“, la na Fregua do 
Pousa, cancela da arcos, dos 
eta na Conservatória da agita 
Prodial do Barcolos sob o n.º 
OGRO 134 omisso na ros 
pecliva mar 

Fração autónoma designada 

Jota “GE la a guest do 
4 Gonendho do Barclos, dos 
co na Conservatória do Hagisto 
Prodial do Darcolos sob o n.º 
0021219 o omimo na ma: 


Po uno são rua 
o Fulo, como do Braga, dos 
eo na Conservatória do 
Predial sob o nº O02R2HO2 1001 a 
com aospoctva mai no at, 

Pod utano so na oque 
a do Fulo, concelho de Btaga, 
co na 2 Corvo ago 
to Prodial do Iaga ob o n.º 
CORA 1001, Insc nam no 
arado, 

12 Pro soon tou. 
“sa do Ro, concelho de finga, 
enro na Conservatória do agi 
o Precal s 0 nº OOB2NVOBOSDO, 
combo na rospochva a. 


Braga, 10-12:209, 


me 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILANOVA DE GAIA 
1ºJUÍzO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 99/2001 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requeronto; Justino Amadeu 
Pires Vasconcols outo(o... 
quod: Avos & Louro Ld” 
Isabel Mara AM Fausto, ul 
“de Diet do 1º Jul do Tibunal 
do Combo la Nova do Gia: 


o oque Ab Louro? 
MPC nº 501.169.482, com sado 
a Fuad Alog, 1714 Ha 2, 
Porto, nado sido Hand em 30 das, 
contados da publicação do com- 
potono anúncio no Dir da Pap 
Ha, o pro pac robo tech 
marem 0 sous cds, coorma 
o oslauldo no disposto no Art" 
128º, nº fal o) do CRE REF. 

Por despacho de 14117203! 
nomeado uia judia a D* 
Ada a da Pro, Encore: ua 
Barão Fotos, 022º, 4000 
«Podo. 

Via Nova do Gal, 02-12:2009. 


A duo do Disto, 
Isabel A. M Fasutino 


O Oil do Justiça, 
M. Eugênio O. Duaro Assunção 


mo 


TRIBUNAL DE INSTRUÇÃO CRIMINAL 
E COMARCA DE ÉVORA 
1º Juízo Cível 
ANÚNCIO 
PROCESSO N. 215-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Enequontos: Diva» Comércio da Vostutio, Lua. outro(, 

Nos muos acima Hericados fot dolgnado oca D402:2004, pola 10,0 
homo, nest Tuna, arm a aborura do propostas, quo aojam ontreguos att 
so tormento, na credo dest Tuna, polo Ilerossados na compra 
o ego ban 

Tipoda tam: Hom tmivol 

Omscição: Uma mona roctangua, em mada, po mo 
gaveta, om bom oslado do con 

Perorado om: 07:04:2003- 10.09.06, avalado am €: 200,00 


Pior à ameda: Escudo da oca - Com Artigo Doupor; ld 
cação focal BONITA, ondoreço. TV Palma Hot! ama 17, 7000 
Evora, Orações: il epotáno: Zóda Sobra Tot Chaos Mundos, 

Tipo de bom: Ham móvel 

Dloncrição: Um conjunto conatuldo por um monto acta 1 ema, um 
computados marca “HP”, modolo DESKJET - OC, em manável ostado do. 

Periodo om: 97-04-2009 - 10.00.00, avalido em € 750,00 

Peron à aueculada: Escudo a Fa - Com Argos Donpen dn 
cação faca: 504018346, andooço: TV Palma - Hot! Canna 17, 7000 
Evora, Obmorvações: Fil open Za Solange Toinra Chavos Mundos, 

Tipo de bom: Bem móvel 

Descrição: Um balão, em madirapromada, ia pro, com uma vt 
tino, mo corto, om bom oa de conservação. 

Penhorado om: 07-04-2009 - 10.00.00, avalhudo em 250,00 

Penhora à enoculada: Escudo da Fa - Com Argos Dospu, o 
Viação fc: 504018340, andoreça: TV Palmar Hot! Cana 17, 7000 
Evora; Observações: Fil dopotário: Za Solango Tora Chavos Mando; 

Tipo de bom: Bem móvel 

Donctição: Dun entanto onponiora em mada prommada,lacada, tipo. 
pinho, abs com roda, nendo uma com doam dvnóriao, forma qu 
“Song a ut com ro mia a mesma ama, em by aslao do 


Penhora am 074045203 10.00.09, ava em 200,00 

Pera à nocutaa: Escudero da Poda - Com Argos Dospor; dan 
cação cal: OMDHBIMO, ondoroça: TV Palmar - Hotol Causa 17, 7000 
vor, Omorvnções: Fil dopoutário Za fclng Tola Chaos Mondo; 

Tipo do bem: Bom ivo 

Oonceção. Uma aparmgem marca Sao, modo DS, composta por 
ro, oo de causo, Jor ca, duas colunas, om bom estado de contor- 
vação, 

Penharado om 0704-2003 - 10.00.00, avalado em 200,00 

Porra à onocutada: Escudoo da Hd - Com Artigos Dospor | Nan. 
cação cal: 804018346, endoroço: TV Palmar - Hool Carma 1) 17, 7000. 
Evora, Obuorvações. tl deposto Za Sang Totora Chaves Medos, 

Tipo do bom. om meo, 

Descrição: Uma start aspostora, composta por quatro módudos, em 
madeira lacada, po pinho, com vários compartimentos para expo! roupa. 
lb era compaiantos com varão parm pour roupa, om bom anta: 
do da comarvação, 

Ponorado em: 07-04-2008 - 10.00.00, valado em é: 600,00 

Ponorado à mecuada: Encudor a Fa Com, Aos 
Acção ca MTE, andor TV Pa 

vota, 

To do a, om ro 

Doncição: Uma vslarto aupontora com varas pratos a quatro po 
aa, om mac aca, po plo em bom estado da conservação. 

Penhora om: 07-04-2009 - 0.00.0, avaliado em é: 200,00 

Ponhordo à neu: Escudoro da Ps - Com Argos Dest dor 
Acção a 04964, andrç TV Pb Ho Cafu 7,70 

vor, 

Tipo dl bo Mom o 

Doscrção: Uma ostra com vino, co duas prata om vo, om 
mao prenda, lacada, io pinho, om bot ostado do consonvação. 

Penhorado om 07:04: 200 - 10.00,0, avaliado om t: 200,00 


Porno à amecda: Escada oa - Com Ag Demo. o 
cação Noca: SOMBRIO, onlraça: TV Palm Moo! Carta] 17, 7000 
Evora, Otmonvações Fil opor Záda lg Tobi Chavos Mando 


Evora, 1 va008 


A Juiza da Dino O Oil do Justiça 
Dr Elmabeto Joaus Valonte 


Muno Mira 


AGRADECIMENT 


ANTÓNIO NETO PARRA 


JUIZ CONSELHEIRO 


A família, de António Neto Parra, na 
impossibilidade de o fazer pessoalmen- 
te, vem por este meio, agradecer reco- 
nhecidamente a todas as pessoas que 
a acompanharam na sua dor. 


Mogadouro, 5 de Janeiro de 2004. 


Acao dl Agôncia Funerária Mogadouronso, Lda - Tlf 279043227 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VILA Nova DE FAMALICÃO 


Tolf, 252 311 834/43 “Fax: 252 311 305 
Av.25 de Abril - Edificio Cooperal Sol - Lojan' 14 
47605 101 Vila Nova de Famalicão 


Or 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DAMAIA 
21 uízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4699/09. 8TBMAI 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exoquont: ano Espio San- 
to SA - Bocidado Aboia, 
Executado: por Quaro Com. 


e Imp. do Automóveis, Ld.* o 
E 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 3 
O Comércio do Pocio pts 


O MORADIAS 
O PRÉDIOS. 
O ARMAZENS 
> QUINTAS 
O TERRENOS 
DD TRESPASSES, 
CD VENDAS VÁRIAS 
CO INFORMÁTICA 


CD AUTOMÓVEIS 

(9 TODO.O-TERRENO 
INOTOS 

CI PEÇAS E ACESSÓRIOS 
CINÁÚTICA, 

CD ARRENDAMENTOS 

TI COMPRA E VENDA 


FM TELECOMUNICAÇÕES 
CINEGÓCIOS 
EMPREGO. 

O OFERTA 

OO PROCURA 
CVANHAIS 

D DIVERSOS. 


Nos aulos acima idonticados, 
corremos o 30 das, contados 
da tada sogunda o última pub 
do anúncio, cando 
nocutado: Gois + Com. 
tmp Automóveis o cesso, dom 


OR UNHA 


Dias úteis 


elo: Av D, Manto, 1498, e, 
AMTO Mal, com úlima rosidôncia 
comeca ra mov indicada para 
pro o 20 dis, docondo que 
soja o dos ódios, pagar no axo- 


e 081 


quento, dodurit oposição à exocur 
o ou nomear bens A ponho, 


sob pona dese consiorar devo 
vido no exequente o dolo do 


nomeação do bens à penhor. 
Em substância, o podido con- 


ld no pagamento a quem 
queda do 11.745,70, tudo como 
menor coa do plc da pet 
Inca qu se encontra nesta 
a, à posição do clan 

do, 


Fica nolicado de que: Nos 
mo o at? 3 do GP é obriga 
tória a constituição do advogado 
as cosas ca compolância do T- 


banais com alçada, om quo soja 
asinisalvol rua ordinário; nas 
que soja ndmissivol 
recurso, independentamanto do 


OPC, ns partos bm d fazorsa 
feprsentar or advogado nas avo 


(Em caso de recapeção fora da prazo de publicação, indique quad ns datas atrnativas) 


cus do valor superior À alçada 
da relação“ nas do valor inforior 
a esta quanta, mas encedento à 
alados rn odeia 1º 
Instância, quando sejam opostos 
embargos ou tr lugar qualquor 
out procedimento que sig os tr 
mos do processo decir. 
Mai, 12:12:20, 


O Juiz de Dio, 
Paulo Alexandre C. C. Serafim, 


AOcial de Justiça, 
Cristina Maria Damião Costa 


COMO ANUNCIAR 
po Eram iu Pa dera 
ser publicado . is de devidamen- 
pe após a sua recep- | te preenchido deverá ser 
(ção. enviado pelo correio 
|* Não são aceites através 


(CTT), em envelope, 
[deste cupão anúncios para | acompanhado do ri 
'a Secção de “Relax” e 


postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Dept do Policia 
aa Forcados Tomás, 68 - 0, 
OVO - 209 PORTO + ol. 22519 1985. 


pectivo cheque ou vale 


ss! CULTURA 


Até 18 de Janeiro — 
“Castro”, de António Ferreira. 
Ricardo Pais (re- 
» em “versão remasteri- 


De 12 de Março a 4 de 
Abril — “um Hamlet a mais”, 
de William Shakespeare. En- 
cenação: Ricardo Pais (reposi- 
ção). 

De 25 a 28 de Março — 
no âmbito da comemoração de 
mais um Dia Mundial do Tea- 
tro (a 26), chega “PortoGo- 
Phone”, “um programa rápido 
de espectáculos, recitais, leitu- 
ras e musicais a horas impró- 
prias que se oferecem como 
outros tantos argumentos para 
revisão da nossa expe- 
riência de espectadores”, Além. 
das récitas normais de “um 
Hamlet a mais” (no TNSJ) e de 
“O Despertar da Primavera” 
(no TeCA), o programa con- 
templa ainda a apresentação no 
Porto de “Aguantar”, com di- 
recção de Nuno Carinhas, a re- 


Barbosa 
(ambos no Rivoli) e “Scree- 
ning”, uma projecção das ver 
sões videográficas de alguns 
espectáculos do TNSJ (no Te- 
CA). No TNSJ, haverá um re- 
cital de António Olaio, um ou- 
tro de “Teatro Lido”, “Tudo is- 
to é fado” (fados por Luísa 
Cruz, acompanhada ao piano 
por Jeff Cohen), asim como as 
mesas redondas “Teatro Lusi- 
tânia” e “Teatro Europa”, 

De 6 a 23 de Maio — “En- 
saio Sobre a Cegueira”, de Jo- 
sé Saramago. Dramaturgia/en- 

o: João Brites. Co-pro- 
dução: Teatro O Bando/TNSJ. 

De 28 de Maio e 10 de Ju- 
nho — No âmbito da 27º edi 
ção do FITEI, o TINSJ acolhe 
“Portugofonia”, um programa 
“ainda em construção” que 
ja alguns dos momentos 
mais importantes do teatro bra- 
sileiro dos últimos anos”: A 
Sutil Companhia de Teatro, do 
encenador Felipe Hirsch; a ac- 
triz Fernanda Torres, dirigida 
por Domingos de Oliveira, em 
“A Casa dos Budas Ditosos”, 
de João Ubaldo Ribeiro; 
“Hysteria”, encenação de Luiz 

Fernando Marques para um 
elenco jovem e exclusivamen- 
te feminino, 

De 18 de Junho a 10 de 
Julho — “Dancem!04”, O 
TINS] acolhe dois programas 
do Ballet Gulbenkian, a 18/19 
e 25/26 de Junho. 

De 30 de Junho a 3 de Ju- 
lho — “Othello”, de William 
Shakespeare. Encenação: De- 
clan Donnellan, Com Nonso 
Anozie, Produção: Cheek by 
Jowl. 

Dias 16/17 de Julho — 
| "Regressos". Um novo “musi- 
“cal” de Ricardo Pais. 


OComércio-porto 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


PROGRAMAÇÃO JANEIRO-JULHO FOI ONTEM APRESENTADA 
Abundância cénica nos Teatros 
Carlos Alberto e São João 


Sob o lema "1 casa, 2 teatros”, haverá muita dança, música e teatro 


RODRIGO AFFREIXO 


O Teatro Nacional São João 
(TNSJ) apresentou ontem em con- 
ferrência de imprensa, com a pre- 
sença do secretário de Estado da 
Cultura, José Amaral Lopes, a sua 
programação para o período Janei- 
ro-Julho. Uma programação vasta 
e complementar, dividida entre a 
sala da Praça da Batalha e o novo 
Teatro Carlos Alberto (TeCA), que 
vai grolier a maior parte das pro- 


ssificou há 
pouco 2003 como “um ano estra- 
nho”. Eu diria que foi um ano ex- 
traordinário, quase mítico”, referiu 
Nuno Cardoso, director do TeCA, 
antes de “ ar homenagem” a 
todos os elementos do TNSJ pela 
dose elevada de trabalho que lhes 
foi solici ao longo de 2003, 
O secretário de Estado da Cul- 
tura também não poupou elogios 
ao trabalho desenvolvido por Ri- 
cardo Pais e pela sua equipa: “Aqui 
a um verdadeiro serviço 
público ao país, sem pôr de lado a 
atenção à vanguarda, à contempo- 
raneidade”, Referindo que “os 
são sempre escassos e nun- 
suficientes”, Am 
o de humil 


se pre: 


mero” da política, referindo que, 
“para lá da conjuntura, o que fica é 


nica do Teatro Nacional D, Maria 
H(TNDMII), que acaba de o trans- 
formar em “sociedade anónima”. 
O projecto do TNDMII “estava 
concluído desde Julho” e “pode vir 
a ser um caso paradigmático”, re- 
solvidos que foram “alguns pro- 
blemas que se arrastam há déca- 
das”. Ai António Lagarto vai 
poder finalmente tomar posse como 
director, 

Além disso, Amaral Lopes 
anunciou que, “em breve, come- 
çaremos o processo de revisão da 
lei orgânica do TNSJ”, no sentido 
de lhe conferir “mais independên- 
cia”. 

“Na maioria dos países euro- 
peus que têm teatros há leis que re- 
gem toda a actuação das activida- 
des públicas”, referiu, citando as 
vantagens de “uma maior autono- 
mia financeira, uma maior capaci- 
dade de independência, sem com- 
promisso das obrigações do Estado 
neste novo “mo- 


Outra mudança anunciada 
prende-se com o festival PoNTI, 
que não teve a sua edição bienal 
em 2003 e que vai regressar no fi- 
nal do ano, mas com uma progra- 


Ricardo Pais e Amaral Lopes: em foco, a revisão da lei orgânica do TNS)] 


mação mais sujeita às directivas da 
União dos Teatros da Europa 
(UTE), a que o TNSJ aderiu re- 
centemente, 

Em termos orçamentais, a ac- 
tividade do TNSJ/TeCA, avaliada 
em cerca de seis milhões de euros 
em 2003, tem para este ano um va- 
lor “inscrito” de 7,3 milhões de eu- 
ros, com a hipótese em aberto de 
um reforço de mais um milhão de 
euros. 


Em 2004, a lei orgânica do 
TNS) vai ser revista pelo 
governo, que pretende 
transformá-lo em S.A,, em pé 
de igualdade com o TNDMII 


O Dramat (Centro de Drama- 
turgias Contemporâneas do Porto) 
volta à actividade num “modelo 
desconcentrado, que se sucede pro- 
jectualmente”, Entre outras activi- 
dades, prevê uma série de edições 
em suporte de livro e gravações de 
espectáculos em DVD. 

“O TNSJ disponibiliza também, 


já a partir de amanhã, a nova linha 
de atendimento telefónico TNSJ 
(800108675), para reservas de bi- 
lhetes e informações relativos ao 
TINSJ e TeCA. A chamada telefó- 
nica é sempre grátis, tanto a partir 
de rede fixa como móvel. 
Finalmente, a partir de 5 de Fe- 
vereiro, surge o “ + ou- Bar”, com 
uma instalação de Pedro Tudela 
que “vira do avesso o Salão Nobre, 
ocupando-o com uma caixa em 
que tecto e chão trocam de lugar”. 
O novo espaço estará aberto 
antes e depois dos espectáculos, 
eventualmente com pequenos es- 
pectáculos até às duas da manhã, 
Em Fevereiro, “Spectrum — TINSJ 
ImprovMusicChamber”, um en- 
contro de músicos portugueses de 
vanguarda com convidados es- 
trangeiros (seis concertos) e, em 
Maio/Junho, “Sondai-me”, um re- 
cital de canções de Stephen Sond- 
heim com direcção cénica de Ri- 
cardo Pais e direcção musical de 
Jeff Cohen. Em Junho, em com- 
plemento do espectáculo “Regres- 
sos”, haverá mais fado com um ou- 
tro “Regressos” em formato mais 
minimal, com as duplas Hélder 
Moutinho/Maria da Nazaré e Pe- 
dro Moutinho/Ana Sofia Varela. 


De 10 a 18 de Janeiro — 
“Companhia Olga Roriz, Cinco 
Peças”: “Código MDB" (TeCA, 
dias 10-11); “Os Olhos de Gulay 
Cabbar” (Museu do Carro Eléc- 
trico, 14-15); “Não Destruam os 
Mal-me-queres” (TECA, 14-15); 
“Jardim de Invemo” (MCE, 17- 
18); “Jump-up-and-kiss-me” (Te- 
CA, 17-18). 

De 29 a 31 de Janeiro — 
“Vaga”. Direeção/Coreografia: Né 
Barros. Balleteatro Companhia de 


Dança. 

Dias 6 e 7 de Fevereiro — 
“Materiais Diversos”. Concep- 
ção/Concografia/Interpretação: 


De 13 de Fevereiro a 7 de 
Março — “Ilhas”, Texto/Ence- 
nação; José Carretas. Estreia ab- 
soluta. Na Central Eléctrica do 
Freixo. 

De 05 a 28 de Março — 
Despertar da Primavera”, de 
Frank Wedekind. Encenação: Nu- 
no Cardoso. Produção: TNSI. 

De 9 a 24 de Abril — “Por- 
to, Bando": “Anjos”, de Teolinda 
Gersão (TeCA, 9-11); “Horas do 
Diabo”, a partir de Alberto Cuei- 
ro/Álvaro de Campos/Femando 
Pessoa (TeCA, 14-16); “Alma 
Grande”, a partir de Miguel Tor- 
ga (Teatro do Campo Alegre, 16- 
18); “Gente Feliz com Lágrimas”, 
de João de Melo (TECA, 22-24). 
Dramaturgia/Encenação: João 
Brites (todos). Teatro O Bando. 

Dia 24 de Abril — Disco Te- 
CA: “Festa do 25 de Abril", 24h. 

De 27 a 30 de Abril — Mu- 
“Cross-Talk” 


S, Unit (28); Ellery Eskelin Trio 
(29); William Parker Violin Trio 
(30). 

De 7 a9 de Maio — "Giro- 
né”, Criação Colectiva. Direc- 
qão/Encenação: André Braga. Cir- 
colando. Apresentado nos Jardins 
do Palácio de Cristal, no âmbito 
da 23 edição do “Fazer a Festa”, 

Dias 14 e 15 de Maio — 
“The Show Must Go On 2". Con- 
pe dm Estreia mun- 


us ER “Adé- 
lia Z" +“O Significado da Mobi- 
Jia”, Texto/Encenação: Carlos J. 
Pessoa. Teatro da Garagem. 

Dias 17 e 19 de Junho — 
“Romeu e Julieta” + “Don Qui- 
xote”, Encenação: Jon Mowat. 
Companhia do Chapitô. 

Dias 18 de Junho a 10 de Ju- 
Tho—"Dancem!04": Ballet Gul- 
benkian (TNSJ, 18-19 e 25-26); 
*“Blhárata Natyam”, Um recital de 
Maria-Kiran (TeCA, 28-29); "3 

Solos”. Coreografia: Padmini 
rd ri “40 Espon- 
tâncos”, : La Ribot 
CTECA, 9-10). 


O Comérciosporto 


José Amaral Lopes 
Secretário de Estado da Cultura 


660 Teatro Nacio- 
nal São João vai passar 
de um organismo típico 
da Administração Públi- 
ca para uma empresa, 
Isto significa que as re- 
gras da actividade admi- 
nistrativa aplicáveis à 
generalidade dos servi- 
ços administrativos dei- 
xam de ser aplicadas aos 
teatros, deixando-os ac- 
tuar de uma forma mais 
ágil e menos burocráti- 
ca, como uma empresa. 
No fundo, a ideia é apli- 
car aos teatros o que se 
aplica às empresas, sem 
deixar de ser o Estado o 
principal investidor. 68 


Ricardo Pais 


Director do Teatro Nacional São João 


66 Com a revisão 
da lei orgânica muda 
tudo, O Teatro Nacio- 
nal São João deixa de 
ser um instituto públi- 
co, 

A lei orgânica do 
Teatro Nacional D. Ma- 
ria TI estará em vigor 
daqui a dois meses. No 
TNSJ, as dificuldades 
inerentes à primeira 
versão da lei orgânica 
já foram ultrapassadas. 
É uma questão de 
adaptar o modelo do 
TINDMII, não apenas 
ao TNSJ, mas também 
a outras estruturas con- 
géneres do país. Assim, 
as leis orgânicas do 
TINDMII e do TNSJ se- 
rão semelhantes. 

Até agora, havia 
uma carga burocrática 
infernal. Tudo o que for 
trabalhar para um mo- 
delo empresarial é 
bem-vindo gg 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


ELES DIZEM Q RIVOLI TEATRO MUNICIPAL, NO PORTO, APRESENTA CINCO FILMES 


Semana do cinema português 
dedicada a cineastas de culto 


Selecção feita por João Mário Grilo. Destacam-se “Tráfico” e “Recados” 


ANABELA REI 


Pela primeira vez, o Rivoli 
Teatro Municipal, no Porto, de- 
dica a partir de hoje, e até ao pró- 
ximo dia 10, uma semana de ci- 
nema inteiramente português. 
Esta é uma oportunidade que 
permite sobretudo um olhar so- 
bre o trabalho de diversos reali- 
zadores que até agora alimenta- 
ram os ecrãs, Vão ser cinco dias 
consecutivos de históri i 
fluências e inspi 
neastas, seleccionadas 
co inicial, pelo realizador João 
Mário Grilo. 

A programação começa com 
assinatura de Manoel de Olivei- 
ra, em “Acto de Primavera”, uma 
história de tradição, que vai ao 
encontro da rotina do dia-a-dia 
de alguns lugares, do Norte de 
Portugal. Este espectáculo, de 
origem medieval, é inteiramente 
representado por camponeses 
das aldeias por sua própria ini- 
ciativa. 

O segundo dia repõe “O Re- 
cado”, de José Fonseca e Costa, 
uma longa-metragem, de 1971, 
com argumento da sua autoria, 
repleto de referências ao am- 
biente fechado (e policial) vi- 
vi do no Portugal do início 
dos anos 70. O recurso a frases 
metafóricas e a um certo simbo- 
lismo permitiu que o filme pu- 
desse ser exibido e conseguisse, 
em parte pela presença da actriz 
Maria Cabral, algum êxito co- 
mercial. 

Os filmes de João César 
Monteiro são com frequência ro- 
deados de uma significativa po- 


Direitos Reservados 


O Recado, de José Fonseca e Costa vai estar em reposição no Rivoli 


lémica que cultivam uma margi- 
nalidade provocadora, mas usan- 
do paradoxalmente o trunfo da 
integração enquanto cinema de 
culto. Em “O Ultimo Mergulho”, 
Samuel contempla calmamente o 
Tejo que corre aos seus pés. O 
senhor Elói, um velho marinhei- 
ro, aproxima-se para tentar saber 
as suas intenções, Samuel convi- 
da-o a acompanhá-lo no seu úl- 
timo mergulho no rio, Começa 
aqui uma viagem pela amizade e 
amor num filme que o Rivoli re- 
servou para o terceiro dia do ci- 
clo. 

“Tráfico”, também seleccio- 
nado, é um filme que João Bote- 
lho diz ser uma "farsa sobre o 
Portugal de hoje, uma sociedade 
onde tudo se trafica". é um filme 


"muito programado na cabeça e 
na alma", Foram semanas de fil- 
magens para construir esta "far- 
sa sobre o Portugal de hoje, o 
Portugal do final do século, uma 
sociedade onde tudo se trafica, 
influências, armas, droga". 

A semana encerra com "Lon- 
ge da Vista", uma história basea- 
da em factos reais, com autoria 
de João Mário Grilo, Canto e 
Castro interpreta o papel de Eu- 
génio, preso há vários anos na 
Penitenciária de Lisboa, Tem 
mais de 60 anos, hábitos defini- 
e "talvez por um projecto 
de vingança ou um desejo de úl- 
tima aventura”, responde ao 
anúncio publicado por Daniel, 
um luso-americano que procura 

asamento. 


Mestre italiano do terror Lucio 
Fulci homenageado no Fantas 


Ciclo de filmes começa a 16 de Fevereiro e prolonga-se até ao dia 29 


A 24º edição do Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto, prepa- 
rou para este ano uma homenagem 
ao mestre do terror italiano, Lucio 
Fulei. A par da mostra do filme o 
“Padrinho do Gore”, de Hershel Gor- 
don Lewis e conhecido por muitos 
como o Ed Wood do Gore e do sexo, 
o FantasPorto presta tributo a Fulci 
com as suas imagens cruas e pertur- 
bantes, exibindo oito filmes. 

O público do Fantas poderá ver 
“The House by the Cemetery”, que 
foi candidato ao prémio de melhor 
filme de Cinema Fantástico, do Fes- 
tival Internacional de Cinema do 
Porto, em 1982. 


Depois será a vez de “Aenig- 
ma”, um filme de 1987, no qual 
uma jovem se apodera do corpo de 
uma estudante. De 1988 poder-se- 
á ver “The Touch of Death”. As 
duas fitas seguintes continuam a 
fazer arrepios com “The House of 
Clocks”, de 1989, onde um grupo 
de jovens punks invade uma casa 
e extermina marido e mulher, mas 
de repente todos os relógios da ca- 
sa começam a andar para trás, e os 
mortos regressam para se vingar 

O capítulo dedicado ao terror 
termina com “The Sweet House of 
Horrors”, na qual um casal é bru- 
talmente assassinado por um in- 


truso que lhes invade a casa. Mais 
tarde regressam para a vingança 


AMOR A UMA MULHER 

Lucio Fulci, nasceu em Roma, 
a 17 de Junho-de 1927, vindo a 
morrer 69 anos mais tarde devido 
a complicações ligadas à doença da 
diabetes, Há quem diga que o rea- 
lizador se suicidou, outros consi- 
deram o sucedido um acidente. Em 
1959, realizou o seu primeiro fil- 
me, tinha mais de 30 anos. De acor- 
do com o próprio, foi o amor por 
uma mulher e não o amor pelo ci- 
nema, que o fez escolher o mundo 
da sétima arte 
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Poeta e 
jornalista 
Guerra Carneiro 
é hoje cremado 


O poeta e jornalista Eduar- 
do Guerra Carneiro, falecido 
há quatro dias, vai ser crema- 
do hoje ao princípio da tarde 
no Cemitério dos Olivais 
Lisboa, d ontem à Agência 
Lusa um amigo da família. 

O corpo do poeta estará, en- 
tretanto, em câmara ardente no 
Centro Funerário Santa Joana 
Princesa, junto à Avenida dos 
Estados Unidos da América. 

Eduardo Guerra Carneiro 
deixa mais de uma dezena de 
títulos de poesia, entre os 
quais "Isto Anda Tudo Liga- 
do", publicado nos anos ses- 

e duas antologias de 
as, "O Revolver do Re- 
pórter" e "Outras Fitas”. 

O poeta e jornalista nasceu 
em 1942, em Chaves. Ao longo 
da sua carreira de jornalista, 
Eduardo Guerra Carneiro tra- 
balhou em diversos órgãos de 
informações, nomeadamente 
"O Século", "Republica", "Por- 
tugal Hoje", "Diário Popular", 
"Europeu" e "TV Guia”. 


"Desvio" 

de quadros de 
Natália Correia 
em tribunal 


O "desvio" de dois qua- 
dros pintados pela poetisa Na- 
tália Correia vai ser julgado 
hoje no tribunal de Leiria e en- 
volve um empr 
de abuso de confiança e falsi- 
ficação de documentos. 


tério Público considerou falsa. 

Os dois quadros em causa, 
intitulados "Retratos de 
e "Deserto urbano", estão ava- 
liados em 7.500 euros e foram 
recuperados pela Polícia Judi- 
ciária em 22 de Abril de 2002. 

Estas obr: eram parte 
de uma exposição itinerante 
de homenagem a Natália Cor- 
reia - falecida em 1993 - que 
percorreu várias cidades, en- 
tre as quais Lei 

Desde essa exposição que 
os quadros não eram vistos e 
só no ano passado foram re- 
cuperados pelos agentes da 
Polícia Judiciária, que os en- 
tregou ao Governo Regional 
dos Açores, dado estarem-in- 
cluídos no legado da poetisa 
que lhe foi oferecido. 

Depois desta operação, o ar- 
guido, empresário ligado ao 
abate e comércio de aves, ficou 
a aguardar julgamento em li- 
berdade, com apresentações pe- 
riódicas na área de residência. 
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MERIBÉRICA-LIBER EDITOU A MAIS RECENTE OBRA DE GIRAUD 


"Ok Corral”, a nova aventura 
de Blueberry em Tombstone 


RUI AZEREDO 


A Meribérica-Liber lançou 
recentemente mais uma das inú- 
meras aventuras de Blueberry, 
“O.K, Corral”, assinada por Jean 
Giraud, autor do argumento e 
dos desenhos, 

“OK Corral” é a mais recen- 
te aventura do lendário herói do 
Oeste, tendo sido lançada em 
França em Setembro de 2003, e 
pouco depois em Portugal. 

Blueberry, ferido durante 
uma partida de poker, está em 
Tombstone para descansar e, se 
possível, cair no esquecimento, 
Ao mesmo tempo aproveita a ri- 
queza de que é possuidor, ganha 
em recompen s bons ser- 
viços prestad , nome; 
damente quando salvou o presi- 
dente, 


DESEJO DE ANONIMATO 

Para se manter no anonima- 
to, escolheu uma cidade mineira 
onde há já um bom lote de per- 
sonagens célebres, como os ir- 
mãos Earp (Wyatt, Virgil e Mor- 
gan), que tentam impor a lei, 
frente a bandidos do clã Clanton- 
McLaury. 

Há ainda que contar com a 
morena Dorée Malone, uma dan- 
çarina e cantora, que está a tra- 
tar de Blueberry durante a con- 
valescença, após o tiro que este 
levou pelas costa 

No meio desta galeria de per- 
sonagens, Blueberry não conse- 


CHARLIER 


gue ficar muito tempo descansa- 
do. Mr. Blueberry, que durante o 
período de descanso vai contan- 
do a história da sua atribulada vi- 


MISTER BLUEBERRY 


DE CORRAL 


da a uma dupla de jornalistas, 
acaba por ser tramado pelo seu 
passado. Assim, vai enfrentar o 
desejo de vingança de um pai 


"Clássicos da BD” da Asa 
recupera o honorável Taka Takata 


RUI AZEREDO 


A nova colecção “Clássicos 
da BD”, recentemente lançada 
pelas Edições Asa, pretende re- 
cordar obras que já há alguns 
anos foram editadas em revista 
ou em álbum. 

O soldado japonês Taka Ta- 
kata era uma das estrelas da sau- 
revista Tintin, tendo sido 
particularmente popular nos anos 
70 em Portugal. 

Taka Takata começou a ser 
publicado em 1985 na Tintin bel- 
ga e manteve-se nas páginas da- 
quela revista até 1980. Nesse 
mesmo ano começou a ser edita- 
doem álbum, 

A Asa apresenta agora “O Ba- 
tráquio de Dentes de Ouro”, da 


autoria de Vicq (argumento) e Jo- 
El Azara (desenhos). O álbum 
tem 48 páaginas e custa 12,50 eu- 
ros 

Taka Takata é um pa 
soldado da Armada Nipói 
recruta de segunda classe, 
pitosga do que um bando de tou- 
peitras e incapaz de distinguir a 
diferença entre um porta-aviões 
e um quiosque de jornais”. 

Mas Taka Takata não aparece 
sozinho neste álbum e devemos 
também contar com a apresença 
do irascível coronel Rata Hôsoja 
e do cabo Haté Jojo, tido por um 
honrável lorpa. 

Neste história, Taka Takata é 
encarregue pelo coronel de tomar 
conta do lama em levitação Zêm- 
Haria-Do-Ping-Sêl. Num dia de 


temporal, enquanto o transporta 
atado por um fio como se de um 
balão se tratasse, o soldado pi- 
tosga é atacado por um sapo gi- 
gante, que acaba por engolir o la- 
ma. 

Afinal, o lama foi raptado por 
espião inimigo do Japão, A mis- 
são do trapalhão Taka Takata 
passa a ser a de resgatar 0 lama, 
amigo do coronel, 

Esta história ocupa cerca de 
metade do álbum, sendo o resto 
ocupado com pequena histórias 
de uma página, afinal as mais de- 
liciossas pranchas do anti-herói 
nipónico. É nestas “curtas” que 
melhor se aproveita o talento e o 
humor da dupla Vicg e Jo-el Aza- 
Ta 

Há ainda lugar para outra his- 


que quer cobrar a morte por sui- 
cídio do filho a Blueberry por es- 
te lhe ter ganho numa partida de 
poker. 

Entretanto, a Bela Dorée de- 
saparece e não se sabe se esse 
desaparecimento tem a ver com a 
chegda à cidade de uma bando 
de assassinos contratados por 
Strawfield, dono das minas de 
prata e mayor de cidade. Pode 
também estar relacionado com o 
encontro marcado entre os ir- 
mãos Earp e os Clanton no OK 
Corral. 


É uma história intensa 
e soturna de Blueberry, 
passada sempre em 
ambientes pesados 


Entra também em cena o 
misterioso Dragão Vermelho, um 
psicopata c; 

É uma história intei 
turna de Blueberry, passada sem- 
pre em ambientes pesados e e: 
curos, ilsutrada com tiros, san- 
gue e morte como se deseja em 
qualquer boa história de cow- 
boys. 

Este é quarto episódio da sé- 
rie Mr Blueberry, que irá prosse- 
guir com “Dust”, 


tória de oito páginas, onde o lama 
é de novo raptado, desta vez pe- 
lo terrível Chang-Pô6ô. 

É um álbum de eleição para 
os revivalistas da banda desnha- 
da dos anos 70, mas também uma 
boa opção para quem quer diver- 
tir-se a ler uma ligeira, por vezes 
ingueénua, mas sem dúvida mui- 
to divertida história de BD de 
origem belga. 
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“Oh, James", uma 
aposta da Gradiva 
para desfrutar dia 
após dia 

RUI AZEREDO 


“Oh James”, de Mark 
Tonra, comics norte-ameri- 
canos editados pela 
Gradiva, é uma agradável e 
divertida surpresa, que 
prima pela inteligência, 
tanto a nível de argumentos 
como de desenhos, já que 
bastam uns simples traços 
(quase parece um esboço) 
para dar uma expressivida- 
de às personagens que 
outros autores mais realis- 
tas não conseguem dar. 
Em “Oh, James" vemos o 
pequeno James metido em 
mais uma série de embru- 
lhadas caseiras, muitas 
delas provocadas pela sua 
sombra, espécie de cons- 
ciência negra do herói. É a 
sombra que o instiga a 
“depor a mãe do “trono" da 
casa, mas não consegue 
levá-lo a concretizar o 
golpe de Estado. Não 
sendo tão óbvio como 
Calvin e por isso requeren- 
do um pouco mais de aten- 
ção ao leitor, nem por isso 
deixa de ser cativante, mas 
deve avisar-se que é uma 
BD que resulta melhor se 
for lida espaçadamente - 
uma tira por dia, como se 
viesse nas páginas do 
nosso jornal. James é uma 
personagem que requer 
habituação, mas depois é 
difícil retirá-lo do nosso dia. 
Uma companhia excelente 
para tomar o dia um boca- 
dinho melhor, 

O autor, Mark Tonra, nas- 
ceu nos EUA em 1966 e 
passou a infância perto do 
Museu do Cartoon de 
Connecticut. Com dez anos 
começou a desenhar “pro- 
fissionalmente”, já que ven- 
deu dois desenhos a um 
pequeno jornal. Aos 22 
anos fez o seu primeiro 
comic e em 2000 criou 
“James”, cujo primeiro 
álbum foi lançado pela 
Gradiva, que agora aposta 
em “Oh, James!" (13 euros). 
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EM DESTAQUE 


AUDIENCIA (08/01) 


EB sc 303% 
aaa RTP1 13. o 

Os Malucos do Riso SIC H EMI 28.7% 
Benfica-Sporting (resumo) RTP1 (1 RTP 1 25,0% 
Apanhadissi VI EM RTP2 2,9% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo. 

10,00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

1445 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde 


17.20 Operação Triunfo (Diário) 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

1830 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal: inclui o tempo 

2110 Contra-Informação 

21.25 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 
Jorge Gabriel 

22415 Prós e Contras: 2004 Ano de 
Expectativa 

01,00 Turnos de Risco 

01.45 Operação Triunfo (Diário) 

02.15 Magazine: Estes difíceis Amo- 


res 
03,55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


ea SPORTTV 
09,00 - Informação: Os títulos da ac- 
tualidade, 09.10 - Esqui; Taça do 
Mundo; 09.30 - Várias Modalidades: 
O Mundo do Desporto; 10,00 - Mo- 
tociclismo: Campeonato do Mundo, 
Trial Indoor GP Hong Kong; 11,00 - 
Hipismo: Taça do Mundo, 12.00 - Fu- 
tebol: Racing Santander-Barcelona, 
Repetição; 14,00 - Futebol: Juventus- 
Perugia; 16.00 - Futebol: Revista do 
Ano; 17.00 - Notícias; 17.10 - Fute- 
bol: Inter de Milão-Lecce; 19,00 - Fu- 
tebol: Atl, Madrid-Dep. Corunha; 
21,00 - Futebol: AS Roma-AC Milan; 
22.50 - Notícias; 23.10 - Futebol: As- 
ton Villa-Portsmouth; 01,00 - Bas- 
quetebol; NBA, Minnesota-LA Lakers. 


Lama EUROSPORT A] 
14,30 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do; 16.00 - Ténis; Torneio ATP, Doha; 
17.30 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do; 18.00 - Sumo: Torneio Grand Su- 
mo (Basho); 19.00 - Boxe; 21,30 - 
Rally: Rally Raid Dakar, 22.00 - Jogos 
Olímpicos; M2a, Magazine; 22.30 - 
Notícias; 22.45 - Aventura; X-Ad- 
venture Raid Series; 23.15 - Snow- 
board: Taça do Mundo Fis; 23.45 - 
Rally: Rally Raid Dakar, 00.15 - Not- 
clas, 


14.25 - O Homem que Mudou o 
Mundo; 16.00 - Baby Boy, O Rei da 
Rua; 18.10 - Jane Doe; 19,40 - Vícios 
Da 7º Arte; 20.00 - Uma Lição de As- 
sassino; 21,40 - 35 MM; 22,00 - 
Charlotte Gray, 00.00 - Bandidos. 


14,20 - Em Defesa da Nação; 15.55 
- Brainscan, Viagem para o Inferno; 
17.30-1941 Ano Louco em Holly- 


colar 
17.00 Hora Discovery: 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas comuns 
19.30 Quiosque 


tinhos 


lescente 
21.00 Magazine: Artes Plásticas 
21,30 Jornal 2 


23.00 Parlamento 

00.00 Hora Discovery 
01.00 Euronews 
Televendas 


wood; 19.25 - Bom Dia, Tristeza; 
21.00 - T-Rex; 22.40 - O Protegido; 
00.25 - Em Defesa da Nação. 


114.30 - Cinema Cinema Cinema; - 
15.00 -O Génio; 16,40 - Uma por To- 
das!; 17.00 - Amish à Forçal, 18.53 
- Big Bunny: Vermelho; 19.00 - O Rei 
do Bairro; 20.43 - À Traição; 21.00 - 
O Agente Secreto; 22.35 - O Mundo 
das Estrelas; 23.00 - Noites Escal- 
dantes; 00.52 - Aqui Neste Dia; 01,00 
- Os Vikings 


SERRO TT E 
14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16,00 - Receitas do Dia; 16,30 - 
Catarina.Com; 17.00 - Fama; 18.00 
- Uma Familia às Direitas, 18.30 - 
Quem Sai aos Seus; 19.00 - Cavalei- 
ros do Zodiaco; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite; 
01.00- O Barco do Amor 


13.30 - Murphy Brown; 14.00 - VI- 
cios e Virtudes; 15.00 - No Fim do. 
Mundo; 16.00 - Eu, Ela e o Pal; 16.30 
= Carolina e os Homens; 17.00 - Co- 
zinha Sem Segredos; 17.30 - Últimas 
Tendências, 18.00 - A Outra Metade; 
18,45 - Elas em Marte, Directo; 20.00 
- Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Começar de Novo; 
22.00 - Apanhados por Elas; 22.30 - 
Sexo e a Cidade; 23.00 - Encontro 
Marcado; 00.00 - Vícios e Virtudes; 
01,00 - A Juiza; 02.00 - A Cilada. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Mar Portuguez; 


16.00 Tudo em Família: Alimenta! 
ção Saudável + Insucesso Es; 


19,45 Zig Zag; As Coisas Lá de Ca 
sa, TIk Tak, Abram Alas para 
Noddy, Tony, a Reporter, Os Pal 


20.30 Sabrina, A Bruxinha Ade 


22.00 Mundos: Life of The Buddha] 


0645 ló-lô 

09.00 A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 
portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes. 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

16.45 Malhação: Telenovela bra- 
sileira 

17.30 Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 

18.30 Filhas da Mãe: Telenovela 
brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20,00 Jornal da Noite 

21.30 Os Malucos do Riso: Sket- 
ches de humor com a par- 
ticipação de Alexandra Lei- 
te, Luis Mascarenhas, entre 
outros 

22.00 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

23.00 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00,00 Noite de Estreia: 
de Armas” 

02,15 Querido Professor: Série 

03.15 Os Outros: Série 

04,40 Nova Geração: Série 


“Irmãos 


16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública II, 18.00 -Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Inter- 
nacional SIC; 21.00 - Jornal das No- 
ve, Frente a Frente; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Sociedade Aberta; 
00.00 - Edição da Noite; 00,30 - Car- 
taz, 01,00 - Toda a Verdade: Montras 
Holandesas; 02.00 - Grande Repor- 
tagem; Sexo dos Anjos. 


13.30 - Dance TV; 14.00 - Babylon 5; 
15.30 - Daily Show; 16.00 - Dr, Katz, 
16.30 - Principe de Belsair; 17.00 - 
Curto Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Planeta Pop; 21.00 - Médicos 
e Estagiários; 21,30 - Diz-me Algo 
Que Eu Não Saiba; 22.00 - Twin Pe- 
aks; 22.45 - Max Música; 23.00 - O 
Homem da Conspiração; 23.05 - Ca- 
baret da Coxa; 00,00 - Mad TV, 00.45 
- Max Música; 01.00 - O Homem da 
Conspiração. 


14,00 - Sobrevivência Animal: Chita, 
15.00 - Mesticagem) 16.00 - Os Be- 
duinos da Jordânia: Wadi Ram; 17.00 
- Prisma: Perigo! Parasitas Descon- 
hecidos; 18.00 - Encontro Com a Mú- 
sica; 19.00 - Bubbles; 20,00 - A Mor- 
te das Estrelas; 21,00 - Sobrevivência 
Animal: Lémures; 22.00 - Prisma: Pe- 
figo! Parasitas Desconhecidos; 23,00 
- Sobrevivência Animal: Chitas; 00.00 
- Mestiçagem; 01,00 - Bubbles 


14,00 - Inundações; Chuvas Mortais; 
15.00 - Ferramentas de Garagem; 
16.00 - Brinquedos; 17.00 - A Gran- 
de Muralha da China; 18.00 - Casos 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luis Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk show da 
tarde especial "Festa de Natal” 

16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 

16,45 Quem Quer Ganha: Concur- 


so 

1745 Queridas Feras; Telenovela 
portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21,30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.00 Queridas Feras; Telenovela 

23.00 O Teu Olhar; Telenovela 

00.00 Bora Lá Marina: Com Marina 
Mota 

00.45 Filme: “Desejos Finais” 

02.45 Causa Justa: Série 

03.45 TVI Negócios 

04.00 Animais do Mundo 

05,00 Dona Anja: Telenovela 


por Resolver: Assassínio à La Carte; 
19.00 - Ramón, o Outro Franco; 
20.00 - Conquista: Touro Selvagem; 
20,30 - Segredos da Arqueologia: Ro- 
ma, Capital de um Império; 21,00 - 
Ferramentas de Garagem; 22.00 - 
Brinquedos; 23.00 - A Grande Mu- 
ralha da China; 00.00 - Casos por Re- 
solver; 01,00 - Ramón, o Outro Fran- 
co; 02,00 - Conquista. 


La PEOPLE B ARTS] 
14,00-- Feira de Antiguidades; 15,00 
- Album de Casamento; 16.00 - An- 
tes e Depois; 17.00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Madagáscar; 19.00 - FBl: A Na- 
tureza Humana; Fl: Como Criar um 
Agente; 20.00 - Segurança Máxima; 
20.30 - Conspirações: Extra Terres- 
tres; 21.00 - As 10+ Maravilhas do 
Homem; 22.00 - A Natureza Huma- 
na: FB; Como Criar um Agente; 
23.00 - As 104 Artes Marciais, 00,00 
- Spas Espetaculares; 00.30 - Ilhas 
Exóticas: Suécia; 01.00 - O Mundo a 
la Carte; Frutos do Mar de Rick Stein; 
01.30 - Viagens Culinárias: Buenos 
Aires, Argentina; 02.00 - Feira de An- 
tiguidades 


13.30 - Faixa Esportiva, Arena; 14,45 
= Globo Esporte; 15.15 - Jornal Hoje; 
15.50 - Mais Você, Pudim engana vi- 
sita; 17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - A Turma do Di- 
di; 20,00 - Porto dos Milagres; 21,00 
- Salsa e Merengue; 22.00 - Produ- 
ção Original, Braços Abertos; 22.45 
- Garotas do Programa; 23.30 - Pro- 
grama do J6; 01.00 - Globo Repór- 
ter, Driblando a crise; 02.00 - Em Ci- 
mada Hora; 02.30 - Diário do Olivier; 
03,00 - Alternativa: Saúde. 


Prós e Contras: 2004 Ano 
de Expectativa 


O ano de 2004 é o do Europeu de Futebol e do Rock 
in Rio Lisboa, mas é também o ano em que os portu- 
gueses esperam melhorias económicas. Devemos estar 
optimistas? Fátima Campos Ferreira conduz o debate. 


Artes Plásticas 


Às terças-feiras o Magazine, com apresentação de 
Anabela Mota Ribeiro, é dedicado rtes plásti 
oferecendo um espaço para as principais correntes artís- 
ticas nacionais e internacionais. 


Twin Peaks 


Laura Palmer é uma jovem da pequena cidade de Twin 
Peaks que aparece morta. Quem a matou é a pergunta que 
percorre do início ao fim esta série e o filme da autoria de 
David Lynch. Esta série de 1990 é um marco na história 
da televisão. 


42! ROTEIRO 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOP- 
PING 


TEL. 225102785. 


SALA | * O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson, Sessões 
às 13h45, 16h20, 19h00 e 
21h45, M12 


SALA 2 * FREDDY CON- 
TRA JASON 
Com Robert Englund e Ken 
Kirzinger, Sessões às 
14h00, 16h15, 18h30 
21h45. MB 


SALA 3 * O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30 e 21h30, M/12 


SALA 4 » LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e 
Steve Martin. Sessões às 
14h00, 16h00, 18h00 e 
21h30. M06 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com 
Rêmy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal, 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M/12 


SALA 6 * O SENHOR DOS 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 14h00, 18h00 e 21h45. 
MiZ 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


E TEL. 226009164 
SALA | * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 10h15, 14h00, 17h45 é 
21h30. M12 


SALA 2 * À PROCURA DE | 


NEMO 

De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks, 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h55 e 22h00.M/06 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões. 
às 14h10, 16h40, 19h20 é 
21h40, M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10 e 
21h50. MZ 


NUN'ÁLVARES 


TEL 226092078 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M16 


ARRÁBIDA 


377 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com 
Paddy Considine, Samantha 
Morton e Sarah Bolger. 

. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h25 e O0hos. M12º 


| 
| 
| 
] 
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"A GRANDE AVENTURA DA TEMPORADA 


ANÉIS - O REGRESSO DO | 


* DIVERSAS SALAS 


“O Regresso do Rei”, último tomo da trilogia “O Senhor 
dos Anéis, uma realização de Peter Jackson, é sem dúvida o 
filme da temporada, como o prova o sucesso de bilheteirras 
que tem conhecido. 

Em exibição em diversas cinemas, mostra a conclusão da 
história imaginada por JRR Tolkien. Enquanto Aragorm se 


"O REGRESSO DO REI” NO CINEMA 


vê obrigado a assumir que é mesmo rei, os hobbits Frodo e 
Sam continuam a sua caminhada, acompanhados pelo impre- 
visível Gollum, para tentar destruir o Anel. 

Pelo meio, o habitual nesta saga, muitos combates, gran- 
des encenações, uns pozinhos de histórias de amor, muita 
camaradagem e muita maldade, afinal os elementos normais 
de qualquer história que relata uma luta entre o Bem e o Mal. 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
14h15, 16h35, 19h15, 
21h35 e 00h00. 
MZ 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h40 é 
00h15, M/12 


f O SORRISO DE MONA 


LISA 
| De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gyllenhaal. Sessões | 


| às 16h00, 19h00, 21h50 e 
| 00h30. M/12 
| É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gyllenhaal e Tim Blake 
Nelson. Sessões às 16h15, 
18h30, 22h20 e 00h30. 
Mm 


O FASCÍNIO 

De José Fonseca e Costa, 
i com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. 
Sessões às 15h55, 18h35, 
21h45 e 00h55. M/12 


i 

i 

| O SENHOR DOS ANÉIS - 
| O REGRESSO DO REI 

! De Peter Jackson, com lan 
| Mckellen, Elijah Wood e 

| Virgo Mortensen, Sessões 
| às 14h30, 15h30, 16h50, 
| 18h20, 19h20, 21h10, 

i 22h15, 23h30 e 01h00. 

| Mm 

i 
! 
! 
i 


LOONEY TUNES: DE 

NOVO EM Aé 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e 
Steve Martin, Versão portu- 
guesa: sessões às 14h20, 
16h40 e 19h05. Versão ori- 
ginal; sessões às 21h55 e 
00h15. M/06 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
| Ma Horno Senta 
1 16h30, 19h10, 21h30 e 
DOS: ' 


is 


í 
| 
Ê 
! 


| À PROCURA DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão original: sessões às. 
13h45, 16h25, 18h50, 
21h30 e 00h00. Versão 
portuguesa: sessões às 
15h40, 18h05, 22h10 e 
00h35. M/06 


| O GUARDA-FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
16h45, 19h15, 21h40 
00h20, M/06 


MASTER AND COMMAN- | 


DER - O LADO LONGÍN- 


| QUO DO MUNDO 


De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 16h00, 

19h00, 22h00 e 01h00, 
MZ 


ERA UMA VEZ NO 
MéÉxICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 16h20, 18h45, 
22h15 e 00h45. 
MZ 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M/12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com 
Jackie Chan, Lee Evans e 
Claire Forlani, Sessões às 
16h35 18h45, 22h05 e 
00h20. M/12 


CULPA HUMANA 
De Robert Benton, com 
Anthony Hopkins, Nicole 
Kidman e Gary Sinise. 
Sessões às 15h45, 18h15, 
21h55 e 00h25. M/16 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Sessões 


Emma Thompson. 
EN AR 


| GAIASHOPPING 


| OMEDALHÃO 


MONA LISA 


| SALA6 * UM DIA DE DOk- 
DOS 


SALA 7 * O AMOR ACON- 
TECE 


EL é De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
| SALA 1 * LOONEY TUNES: Thompson. Sessões às 


DENOVO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 12h40, | 
14h50, 17h05 e 19h15. M/06 | 


12h55, 15h45, 18h45, 
21h40 e 00h00. M/06 


SALA 8 * GOMEZ E TAVA- 
rés 


De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre, Sessões às 
13h00, 15h35, 18h10, 
21h50 e 00h30. M/12 


De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Fortani, Sessões às 21h35 e 
23h50. M12 


SALA 9 * À PROCURA DE 
| SALAZ* O GUARDA-FRAL- | NEMO 
| DAS De Andrew Stanton e Lee 
De Steve Carr, com Eddie Unkrich, com as vozes de 
Murphy, Jeff Garlin e Regina Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
King. Sessões às 16h15 e e Albert Brooks. Sessões às 
18h35. M/06 13h30, 16h05 e 18h40. 
M06 
MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- ERA UMA VEZ NO 
QUO DO MUNDO MÉXICO 
De Peter Weir, com Russell De Robert Rodriguez, com 
Crowe, Paul Bettany e Bily Antonio Banderas, Johnny 
Boyd. Sessões às ZÍh10 € Depp e Salma Hayek, Sessões. 
00h15. M/12 às 21h20 e 23h55, 12 
SALA 3 * ALEX E EMMA SETTE TEOR 
De Rob Reiner, com Kate NORTESHOPPING 
Hudson, Sophie Marceau e TEL 22957 
Rob Reiner, Sessões às Sds 
12h25, 140, 17h00, SALA VIP + O SENHOR DOS 
19h20, 21h40 e 00h05. ANÉIS - O REGRESSO DO 
MZ REI 
De Peter Jackson, com lan 
SALA 4 * O SENHOR DOS Mckellen, Elijah Wood e 
ANÉIS - O REGRESSO DO Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 
De Peter Jackson, com lan M/12 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões SALA 2 * À PROCURA DE 
12h20, 16h20, 20h20 e NEMO 
O0hzo. MZ De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 


SALA 5 * O SORRISO DE 


Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão por- 
tuguesa: sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25, Versão origi- 
nal: sessões às 21h10 e 
23h45. M/04 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h50, 
21h30 e 00h25. M/12 


| 
| 
| 
| 


Virgo Mortensen. Sessões às. 
Ja UA ear 


| 
! 
| 
| 
| 
| 
! 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
i 
! 
| 
| 
| 
| 


SALA 4 « O SORRISO DE 

MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30, 
MZ 


SALA 5 * O GUARDA- 

FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às 
12h45, 15h00, 17h15, 
19h35, 21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 6 * UM DIA DE 


| DOIDOS 


De Mark Waters, 

com Jamie Lee Curtis, 
Lindsay Lohan e Mark 
Harmon, Sessões às 
13h45, 16h10, 18h45, 
21h20 e 00h05. 

MZ 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões 
às 12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M/12 


SALA 8 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 


Hudson, Sophie Marceau e | 


Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h20 

MZ 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 


às 13h45, 17h50 e 21h55. | 
MZ 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 € 
“21h30. MAD Oo 


- nalisessão às 19h30. 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h35, 16h15, 18h55 e 
21h35. MZ 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
14h50, 17h40 e 22h00. 
MAZ 


SALA 5 e MASTER AND 

COMMANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
De Peter Wei, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h45. M12 


SALA 6 * MATRIX REVOLU- 
TIONS 

Sessões às 15h10, 17h55 e 
22h10, M12 


SALA 7 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek 


Sessões às 14h25, 16h50, 
19h15 e 22h05. M12 


| SALA B + UM DIA DE DOK- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h15, 16h35, 18h50 e 
21h40. M12 


De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 13h50, 16h00 e 
18h10 e 21h50. M/06 


SALA 10 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h00 e 21h25, 
M/06 


SALA 11 * À PROCURA DE 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão por- 
tuguesa: sessões às 14h00, 
16h25, 18h55 e 21h20. 
Mia 


! PARQUE NASCENTE 


TEL707220220 


! SALA 1 * O SORRISO DE 
MON 


De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 23h50. M12 


| SALA 2 * NA AMÉRICA 


De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha 
Morton e Sarah Bolger. 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h20, 21h20 e 23h50. 
MZ 


| SALA 3 * O SENHOR DOS 


ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. 
MZ 


SALA 4 * O SENHOR DOS 


| ANÉIS- O REGRESSO DO 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h40, 
MZ 


SALA 5 e À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão por- 
tuguesa; sessões às 12h50, 
15h10 e 17h20. Ne 


De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eliah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessão às 23h00. 
M/12 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner, Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 21h50 | 
e 00h00, M12 


SALA 7 * GOMEZ E TAVA- 
RÊS 


De Gilles Paquet-Brenner, com 
Stomy Bugsy Titoff, Elodie 
Navarre. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h40, 22h10 e 
00h30. M12 


SALA 8 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR ACONTE- 
[e 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 22h00 e 
00has. M12 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h00, 
16h50 e 22h20. M/06 


O FAscÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie Rocha | 
e José Fidalgo. Sessão às 
19h20. WIZ 


SALA 11 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50 e 00h00. M12 


SALA 12 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie | 
Lee Curti, Lindsay Lohane | 
Mark Harmon. Sessões às | 
13h40, 16h30, 18h40 e 
20h50. W12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e Virgo | 
Mortensen, Sessão às 23h40, 
MZ 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 17h00 
e21h30.M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
— Te. 25261797 


SALA 1º UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie. 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h30, 18h30 e 21h45. M16 


SALA 2 * O AMOR ACONTE- 
cc 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma. 

Thompson, Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 * ERA UMA VEZ NO 
MéÉxICO 


De Robert Rodriguez, com 

Antonio Banderas, Johnny 

Depp e Salma Hayek. Sessões. 

Fi 18h00 e 21h30, 
12 


SALA 4 * MORTADELA E 
SALAMÃO: A GRANDE 


VENTURA. 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
22h00, M/12 


REI 
: De Peter Jackson, com lan 


Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


SALA 6 + LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 15h15 e 
18h45. M/06 


TEATRO 
TEATRO NACIONAL S. 
JOÃO 


CASTRO 

De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pais. De terça 
a sábado às 21h30, 
Domingos às 16h00. Até 
1801 


EXPOSIÇÕES 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA, JOALHERIA E DESIGN. 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. Até 16/01 


ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


| CAVES SANDEMAN 


"O VINHO DO PORTO” 


| Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30: Exposição 
! permanente 


| CENTRO PORTUGUÊS DE 
| FOTOGRAFIA - CADEIA 


"PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

"TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 


Sábados, domingos e feriados | 


das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 

ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS. 


De terça a sexta das 10h00 às 


12h00 e das 13h00 às 
18h00, Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. Até 
voz 


ESTETA GALERIA 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


FOTOGRAFIA "FILO-SOFIA” 
De Jorge Brilhante, Até 10/01 


DESENHO 
De Ana Léon, Até 8/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares, De 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MINIMAL ARTE 


IEA 
PINTURA "TRABALHOS 
RECENTES” 
De Alexandre Cabrita. De 
terça a sexta das 14h30 às 
19h30. Sábado das 15h00 às 
20h00. Até 7/01 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 

* MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 

Exposição permanente 
VPORTOCARTOON 

Até IVO 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


MUSEU NACIONAL DE 
SOARES DOS REIS 

O BUSTO RELICÁRIO DE 5. 
PANTALEÃO 

Até 7/01 


MUSEU DOS 


TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO | 


ENO TEMPO” 
Exposição: nente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 as 19h00 


TRINDADE GALERIA ARTE 
PINTURA 
De Isabel Monteiro, Terça a 
sexta das 11h00 às 13h00 € 
das 14h00 às 19h00. Sábado 
e segunda das 15h00 às 
19h00. Até 8/01 


CASA BARBOT 

EXPOSIÇÃO "MOMENTOS 
DOTEP* 

De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados das. 
15h00 às 23h00. Até 18/01 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De terça 
a sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 


clas 15h00 às 19h00, Até 
14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
De Sta, Rosa de Viterbo. De 
terça a domingo das 14h00 às 
19h00 e das 20h00 às 23h00. 
Até 18/01 


| CENTRO CULTURAL DE RIO 
| TINTO 


COLECTIVA FOTOGRAFIA 
“PONTO.COM" 

De segunda a sexta das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Sábado e domingo 
das 15h30 às 19h30, Até 
11/01 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR DO 
DESENHO 


“A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 

Até 19/04 

“PORQUÊ?” 

De Jorge Pinheiro, Até 15/02 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 


domingo das 14h30 às 17h30 | 


| FÓRUM CULTURAL 


ERMESINDE 
PINTURA "H20” 
De José Maia, Até 22/02. 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL” 
Até 22/02 


| 


CINEMAS 


SALA 1º O SENHOR DOS 


| ANÉIS - O REGRESSO DO 


REI 
Sessões às 15h00 e 21h45, 
MZ 


SALA 2 * O GUARDA FRAL- 


| DAS 


Sessões às 15h30 e 21h45. 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 
SALA 1 * A CULPA HUMA- 


NA 
! Sessões às 15h00, 17h05 e 


21h50.M2 


| 16h30, 18h55 e 21h20. M/06 | 
| SALA3 + O GUARDA FRAL: | 
DAS | 


| SALAS * O SENHOR DOS 


| GALERIA SÉPIA 


| POSTO DE TURISMO 


| 


| CINEMAS AVENIDA | 
segunda a sábado das 09h00 | NÚCLEO DO MUSEU 
NACIONAL 


| DA IMPRENSA 


| ESPOSENDE 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Sessões às 14h50, 17h10 e 
21h45. M12 


SALA 3 * GOMEZ E TAVA- 
RÉS 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h10 e 21h45. MZ 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 14h50, 17h25, 
21h35 e 00h05. M/12 


SALA 5 * ALEX E EMMA 
Sessões às 14h50, 17h05, 
21h45 e 23h45. M/12 


SALA 6 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 
Sessões às 14h45, 18h25 é 
22h05, M/12 


SALA 7 * À PROCURA DE 


19h05 e 21h50. M/06 


RQUE 


SALA 1º ALEX E EMMA 
Sessões às 13h55, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05, M/12 


NEMO | 
Sessões às 15h00, 17h00, | 
| 
| 


SALA 2 * À PROCURA DE 
NEMO 
Sessões às 11h00, 14h05, 


Sessões às 14h25, 6h55, 
19h20, 21h35 e 23h50. 
MZ 


SALA 4 * O AMOR ACON- 
TECE 
Sessões às 15h25, 18h35, 
21h45 e 00h30. M/12 


ANÉ 


REGRESSO DO 


REI 
Sessão às 15h05, 20h10 e 
00h15. M12 


SALA 6 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


Sessões às 14h20, 16h50, 
19h10, 21h40 e 00h00. 
Mhn2 


SALA 7 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


COLECTIVA PINTURA 
Até 31/01 


GALERIA MÁRIO 
SEQUEIRA 
PINTURA. 
De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite. 
Até 18/01 


EXPOSIÇÃO "EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até 31/01 


EXPOSIÇÕES 


“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


EXPOSIÇÕES 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - “O | 
TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS, 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO - PINTURA” 

Exposições permanentes 
1.º PISO 

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
DE TODO O MUNDO 

Até 18/01 


CINEMAS 


CENTRO COMER- 
CIAL E. LECLERC 


O SENHOR DOS ANÉIS - 

O REGRESSO DO REI 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00. M12 


O AMOR ACONTECE 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M12 


FLORESTA MÁGICA 
Sessão às 14h30. M/06 


LOONEY TUNES - DE 

NOVO EM ACÇÃO 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 21h45. M/12 


À PROCURA DE NEMO 
Sessões às 14h15, 16h15, 
18h15, 20h15, 22h00. 
M/06 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 * LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
Sessão às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30. 
MZ 


ENCONTROS FATÍDICOS 
Sessão às 23h50. M/16 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40. M/12 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
Sessões às 13h10, 16h00, 


18h40, 21h20 e 00h10. M/12 | 


SALA 4 * À PROCURA DE 
NEMO 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h10, 19h20 e 21h30, M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
Sessão às 23h40. M12 


; SALA 5 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


Sessão às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h20, M/12 


SALA 6 * HERÓI 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30 e 21h00. MZ 


CINEMA S. MAME- 
DE. 


GOMEZ E TAVARES 
Sessões às 16h30 e 21h45. 


MZ 


[M. CANAVESES E 


CINEMAS 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 
Sessões às 14h45, 18h15, 
21h35. MZ 


SALA 2 * À PROCURA DE 
NEMO 

Versão portuguesa: sessões às 
15h30 e 21h45, M/12 


MP DELIMA | 


ROTEIRO |43, 


CINEMAS 


i 


ELF-O FALSO DUENDE 
Sessões às 14h15, 16h15, 
18h15, 20h15 e 22h00, | 
M/06 | 


| LOONEY TUNES - DE 

NOVO EM ACÇÃO 
Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30 e 21h45. M/12 


| OMEDALHÃO 
Sessões às 15h00, 17h00. 
19h00 e 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 
PAREDES 
EXPOSIÇÃO "O MELHOR. 
PAINATAL” 
Dos Jardins Infância e 
Escolas do 1.º Cilo do 
Concelho de Paredes. 
Até 10/01 
EXPOSIÇÃO "POSTAIS DE 
NATAL" 
Das escolas do 1º Ciclo do 
Concelho de Paredes. Até 
10/01 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUE- 
DOS 
Até 15/02 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


| SALA | * O SORRISO DE 
| MONA LISA 

| Sessões às 15h30 e 21h45, 
| M06 
| 


| SALA 2 * O SENHOR DO 

| ANÉIS: O REGRESSO DO 
| REI 

| Sessões às 14h45, 18h20 e 
| 21h50. M12 


| SALA 3 * JEEPERS CREE- 
PERS II 
Sessões às 15h30 e 21h45 
Me 


| CINEMA PE 


| 


| SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
Sessão às 21h40, M/12 


SALA 2 * O FASCÍNIO 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


| 

] 

i 

! 

1 

| 

| MUSEU MUNICIPAL 
| EXPOSIÇÃO DE ETNOGRA- 
| FIA E ARQUEOLOGIA. 

!- Exposição permanente 
| 

| 

| 

| 

i 

| 

Í 

| 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"O LINHO, O PÃO E O 
VINHO” e 
PINTURA “NAIF” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes 


SANTO TIRSO | 


CINEMAS 


SANTO TIRSO | 
O SENHOR DOS ANÉIS: | 
| 
| 
| 
i 


O REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h30. 
Fo Mm 


CINEMAS 
CINE IBERIA 


ERA UMA VEZ NO MÉXICO 
Sessão às 22h00. W12 


|V. DO CASTELO | 
CINEMAS 


| SALA | + O AMOR ACONTE- 
E 


Sessão às 16h00, 18h50 e 
21h35, MZ 


| SALAZ * O GUARDA FRAL- 
| DAS 


Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40 e 21h20, M1Z 


O SENHOR DOS ANÉIS: O 
REGRESSO DO REI 
Sessão às 23h40, M/12 


Sessões às 15h50 e 18h20. 
Mo6 


O SENHOR DOS ANÉIS: O 
REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h45.M/12 


| SALA4 * O SENHOR DOS 


ANÉIS: O REGRESSO DO 


| REI 


Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. MMZ 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTE DO TEMPO 
AGUARELAS "VIANA" 
De Rego Meira. Até 1/04 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 
Exposição permanente 


SENTIDOS - ESPAÇO DE 
ARTE E ARTESANATO. 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESA- 
NATO 
Exposição permanente 


| CINEMAS 
MILLENIVM-OITA 


INDIA SONG 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


Fó 


SALA | * O AMOR ACONTE- 
cE 


Sessões às 13h00, 15h55, 
18h50, 21h40 e 00h35, M/06 


SALA 2 * CULPA HUMANA 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05, 21h30 e 23h55. M1Z 

SALA 3 + ERA UMA VEZ NO 

MÉXICO 


Sessões às 14h00, 16h35, 
18h55, 21h15 e 23h35. W16 


SALA 4 * À PROCURA DE 


NEMO 
Sessões às 12h50, 15h10, 
17h30, 19h50 e 22h05. M/06 


MASTER & COMMANDER - 
O LADO LONGÍNQUO DO 


MUNDO 
Sessão às 00h30. M/16 


SALA 5 » LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
Sessões às 13h00, 15h05, 
Whide 19h15. M6 


FASCÍNIO 
Sessões às 21h20 e 23h45. 
M16 

SALA 6 * O GUARDA FRAL- 

DAS 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 21h50 é 
00h00. M/12 


SALA 7 * O SENHOR DOS q 
ANÉIS: O REGRESSO DO 
REI 


Sessões às 12h45, 16h40, 
20h35 e 00h30. M/12 


Por Luis SANTOS 


PASSATEM 


CRUZADISMO TEMÁTICO 
PROBLEMA N.º 81 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 (0) Coméveioovto 


B. CALDEIRA 


SICA 


COMBINAÇÃO DE JURKOVIC 


A partir do lance catorze, o fascínio 
de jogar com quatro damas no 
tabuleiro (duas brancas e duas pre- 
tas) originou alguns erros graves 
na partida Filipovic (2420) - 
Jurkovic (2317) no recente «Open» 
de Natal de Zadar (Croácia): 1.e4 
d6 2.d4 Cf6 3.Cc3 Cbd7 4.Cf3 e5 
5.94 h6 6.95 hxg5 7.Cxg5 Be7 8.Bc4 
0-0 9.Tg1 c6 10.d5 b5 11.8b3 b4 
12.dxc6 bxc3 13.cxd7 cxb2 14.dxc8D 


bxciD? (14..bxalD) 15.Dh3? | PROVINCIAS PORTUGUESAS, A QUE NÃO CORRESPONDE 
[15.Bxf74! TXt7 (15..Rh8 16.0h34) | UMTIPOÚNICO. 16-Abrev. de artigo Palavras com que 

E Do SME se anuncia, publicamente e em voz alta, alguma coisa; 
16.Dxd8+  Bxd8 — 17.Txcl+] | Unira. 17 - Vidente; Dar ordens. 18 - Varanda estreita 


15..Da5+ 16.Rf1 Da6+ 17.Rg2?? 


HORIZONTAIS: 1 - EM MÚSICA, ABREVIATURA DE BASSO 
CONTINUO; Corporação de cónegos de uma sé. 2- Arma 1 
de arremesso; Chamamento. 3 - Cólera; Cauda; 
Avarento; Partido Socialista (nicias). 4 - Abrev. de sen- 
hor; Madres; Abrev, de catálogo. 5 - Hora de descanso 
depois do almoço; Colina. 6 - Base portuguesa; Nota de 
música; Aventuraram-se. 7 - Negativa. 8 - Amerício 
(5.4); Batráquio. 9 - Laço apertado; EM MÚSICA, 
INDICAÇÃO PARA QUE DETERMINADA PASSAGEM SEJA 
EXECUTADA MAIS LENTAMENTE. 10 - Jogo de cartas. 
11- Abalava; Impigens (invert), 12 - Nome de mulher; 
Organização das Nações Unidas (iniciais). 13 - Nome de 
letra; Montar acampamento; Pequena ilha do 
Mediterrâneo, 14 - Fruto da aveleira; Aplane. 15 - 
Lusitanos; CANÇÃO DANÇADA, CORRENTE EM VÁRIAS 


Dama de companhia; Abastada. 19 - Vogal (pl); Meigo; 


280 3 4 5 67 Bosi9iMOMAIZ: 4314: 15:16 17 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 


Ruténio (5.9); Lírio, 20 - Possui (invert), Mediocre. 21 - 
DESIGNAÇÃO DE TECLADO, UTILIZADA SOBRETUDO EM 
RELAÇÃO AO ÓRGÃO; Para barlavento; Passa para fora; 
Bário (5.9). 


VERTICAIS: 1 - CHOQUE DE DUAS NOTAS EM SITUAÇÃO 
ESPECIAL DE DESARMONIA, O QUE DETERMINA A MAR- 
CHA OU RESOLUÇÃO DE UMA DELAS NUM DADO SEN- 
TIDO; Panela; Observavam. 2 - Carro pequeno; Ermida; 
Caixão funerário (pl). 3 - Discursa; Saudáveis, Amuar; 
Manganés (sq). 4 - Neodímio (5.4); Antiga nota de 
música "do"; Bagatela; Sovou. 5 - Pastelão recheado 
(pD; PEQUENO CRAVO COM FORMA SEMELHANTE AO 
PIANO DE CAUDA E CONSTITUÍDO POR UM TECLADO E 
UMA CORDA PARA CADA NOTA. 6 - Aténio (5.9); 
Alumínio (5.9); Abrev. de doutor. 7 - De nascimento ilus- 
tre; De camelo. 8- O sono das crianças; Prata (5.9); 
Reside, 9 - Partícula afirmativa do dialecto provençal; 
Ribeira de Portugal; Grande mala; Quinhentos e cin- 
quenta, em romano. 10 - Existe; Antiga cidade da 
Caldeia; Tabela de horas. 11 - EM ÓPERA, SOLO VOCAL 


Até 10 segundos - Grande Mestre 
(GM); 10 a 145. - Mestre 
Internacional (Ml); 14 a 185. - 
Mestre FIDE (MF); 18 a 225. - Mestre 
Nacional (MN); 22 a 305. - 1º cate- 
goria; 30 a 40s. - 2º categoria; Mais 
de 40s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 18...D47? (18. Cxe4l-4) 19:/Mxg7+! 
Rag7 20.Dg1+ Cg4 21 Dhugd+ Dxg4 22.Dxg4+ 


MAIS SIMPLES DE ESTRUTURA DO QUE AS ÁRIAS E QUE 
NÃO CONTÉM NEM SEGUNDA PARTE NEM REPETIÇÃO; 
Queimara no forno; Quinhentos e um, em romano. 12- 
Adora; Estás; Mil e cem, em romano; Untaras. 13 - 
Vasilha de tanoaria em forma de pipa; Engano; Pref. de 
negação; Larva que se cria nas feridas dos animais. 14- 
Abalado; Batráquio; Cádmio (sq); Arrendar; Dois, em 
romano, 15 - Oferece; Conjunto de vozes cantando ao 
mesmo tempo; Espécie de enguia; Grão seco da uva. 16 
- Utensílio de cozinha; Zircónio (5. invert); Preparar com 
anis; Cento e um, em romano. 17 - Desenho; PANDEIRO 
MUITO POPULAR NA PENÍNSULA IBÉRICA, QUE CONSTA. 
DE UM CAIXILHO EM QUADRADO OU LOSANGO, COM 


PELE ESTICADA DE AMBOS OS LADOS; Converte em 
massa, 


VSSVIAV :3INAV VNVISI - LD MVSINV ZU Va = 91 TONY “OU 


“OMOD/VA- SL TN HVOMIV CD VI O PL “VEN INT OU VONUV = EL 'SVAVITO IN SI VIA 


= TU IO MUVSSV SVNLIVAVO = LL 
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EFEMÉRIDES 
1838 Samuel Morse efectua a primeira demonstração presidente francês e Helmut Schmidt, chanceler 1991 O líder iraquiano, Saddam Hussein, reafirma a ane- 
pública do seu telégrafo em Morristown, Nova Jérsia, alemão-federal, concluem a Cimeira das Caraíbas. xação do Kuwait. 
Estados Unidos. á path y - 
1981 O bispo da cidade italiana de Ivrea, Luigi Bettazzi, 1992 O presidente da Geórgia, Zviad Gamaskhurdia, foge 
1852 Morre Luis Braille, pedagogo francês, inventor da oferece-se como prisioneiro das Brigadas Vermelhas de Tbilissi com o tesouro do Estado, avaliado em 700 
escrita especial para os cegos. em troca do juiz Giovanni d'Urso raptado em 12 de milhões de rublos. 
y A a Dezembro. 
1876 Morre, em Lisboa, o marquês de Sá da Bandeira, par E ; 1993 Morre a escritora portuguesa Odette de Saint- 
do Reino, ministro de Estado e marechal de campo. 1983 O Pacto de Varsóvia apela ao estabelecimento de um Maurice, 74 anos, autora de romances cor-de-rosa 
x acordo mútuo com a NATO no sentido de ambas as pon 4 po 
1919 dec em pm e Theodore Roosevelt antigo partes renunciarem à utilização da forca militar e ile- pri o Morre oa 54 anos, con- 
presidente dos Estados Unidos. galizarem ou limitarem o leque de armamento que E Rus ao 
1950 AGrã-Bretanha reconhece a China Popular. vai feed a bomba de neutrões até às armas quími- 1994 Inicia-se em Lusaca uma nova ronda de conver- 
cas letais. õ c g 
1964 O papa Paulo VI apela à unidade dos cristãos numa E sações entre bee ria Eno overno: ça Luanda e 
à cidade de Belém. 1984 Nasequência de tumultos, que provocaram dezenas da UNITA para conseguir a paz em Angola. 
de mortos, o presidente da Tunísia, Habib 2099 O Tribunal da Boa-Hora, em Lisboa, arquiva o pro- 
tervenção cirúrgica de cinco horas, B i , Ê ES Pp 
sul-africanos realizamvgom Radiola spas pesa decide cancelar o aumento do preço do cesso de Mendes Bota no caso das “viagens dos 
ração de duas gémeas siamesas ligadas pela cabeça. 1987 M ei ci aí gue Tos deitados pegue ter prescrita 
orre o escritor, crítico e ensaísta português João o ' S 
1973 Começa a publicar-se o semanário Expresso, dirigi- Gaspar Simões, 83 anos. perua 2003 Fátima Felgueiras é detida pela PJ de Braga, para 
do por Francisco Pinto Balsemão. : interrogatório, na sequência do processo de alega- 
; 1988 Álvaro Fernandez, considerado o sacerdote mais dos financiamentos directos ao Futebol Clube de 
1974 Tanques e carros blindados montam guarda ao velho do mundo, morre com 107 anos, na casa paro- Felgueiras, através de práticas de sobre facturação, e 
aeroporto londrino de Heathrow na sequência de quial da localidade de Santo Tirso, no norte de ligações a uma empresa de recolha de lixo, no âmbi- 
rumores, segundo os quais terroristas árabes tencio- Espanha. to do chamado “saco azul” da autarquia. O processo 
aan bate 44) om Conor es Morre o Imperador do Japão, Hirohito, 87 anos, o que envolve dezena e meia de arguidos. Na mesma 
homem que reinou durante mais tempo (63 anos) data o escritor espanhol Andrés Trapiello, ganha o 
1979 James Carter, presidente dos Estados Unidos, James na mais antiga dinastia do mundo. Sucede-lhe o Prémio Nadal de Novela, pela sua obra “Os amigos 


Callaghan, ministro britânico, Giscard d'Estaing, 


filho, Akihito, 55 anos. 


do crime perfeito”. 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 9639 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS: 1 - Viatura; Lote. 2- Fêmea E] 


HORIZONTAIS: 1 


234567891% MN 1B2B 45-06) 07:08:90 10 1 - Fêmea do mulo; 
do elefante; Espanca. 3 - Compreendes; Conciliar. 2 - Viscera dupla; Sete, em 
Lavrou; Actínio (s.q.). 4 - Ave de rapina; 1 | 7 romano, 3 - Suf, de serventia; Rodar; 
Simples. 5 - Ter ódio a alguém; Moléstia. 2 2 Ouro (sq.). 4 - Acusada; Prata (s.q,); 
6- Amerício (s.q.); Antigas armaduras para Batráquio; Partícula afirmativa do dialec- 
acabeça; Apelido. 7 - Lista; Lugar agradá- 3 3 toprovençal. 5-Rezara; Seca, 7 - Atasca; 
vel (fig). 8 - Soberanos; Paixão ardente. 4 4 Muda. 8 - Cério (sq); Prep. de lugar 
9 - Conj. de alternativa; Do feitio do ovo; 5 5 onde; Abalava; Quatro, em romano. 9- 
Lírio. 10 - Que tem utilidade; Fruto da Érbio (s.q)); Navegar à força de remos; 
macieira. 11 - Mesa de sacrifícios; Título 6 6 Aténio (5.9). 10-Oferecer; Letras gregas. 
de nobreza. 7 7 11 - Moeda de Itália; Burro. 

VVERTICAIS: 1 - Óxido de cálcio; Carro a B VERTICAIS: 1 - Pequeno orifício da pele; 
grosseiro. 2- Renque de árvores; Triturou. 9 9 Bolor. 2 - Compreender; Possuir, 
3 - Traço; Compreendi; Antiga nota de 10 10 3 - Antiga cidade da Caldeia; Espaço de 
música dó. 4 - Batráquio; Pequeno poema n n il doze meses; Quinhentos e um, em roma- 
destinado ao canto; Carta de jogar. 5 - no. 4 - Unir; Transportar para lá. 
Grão seco da uva; Chegar, ã 5 - Concubina; Fruto silvestre. 7 - 
6- Bromo (sq); Adora; Alumínio (59). 7 | mise OL JOS 43046 “EN UI TUM Avarenta; Dignidade pontifícia, 8 - 
- Alimento (fig); Roseiral. 8 - Nome de SONORA = L "IV !BUIV MB=9 “NA CV =S, “2905 !2PQ eU NV BOND LL D/dOV=OL “NS Soy = 6. “soleu Voltar; Pouco vulgar (pl). 9 - Dois, em 


peixe; Consentimento; Ruim. 9- Acusada; 
Prep. de lugar onde; Relativo a Sol. 10 - 
Pedras de altar; Abastada. 11 
Estabelecimentos de ensino; Saudável, 


!nouy ls - E “ojeg ey = 7 


PROBLEMA N.º 816 
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romano; Que está no lugar mais fundo; 
Estanho (5.9). 10 - Juiz de Israel; Espécie 
de cotovia, 11 - Parte mais alta e posterior 


“ep us E 
na do pescoço; Pássaros. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA 


.º 2339 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da incapacidade de falar articuladamente, provocada 
por lesões nervosas ou musculares. Para descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
FERE 
N[L|IN|H/0|S| = 
AJMJO[R|N/A| = 
RIA|S[UÍR[A| = 
sua ta. | 
IT IN[E|TIE]- 


O Coméreionporto 


IDE CANO dp nprensa Conmnental 


SRTA 


Navegação & transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


117-161-184-232-255-276-319-333-358- 
427-471-494-542-565-586-629-643-668- 


737-781-852-875-939-953. 


4 ALGARISMOS 
1720-2121-3179-4552-5316-6794-8722- 


9142. 


5 ALGARISMOS 
12497-16556-20042-25316-37620- 
49155-57296-84195-57296-84195- 
88462-91239. 


6 ALGARISMOS 
152760-241465-281374-349146-400106- 


415921-498552-541355-655736-723050- 
773624-798621-810101-897134. 


7 ALGARISMOS 


1321050-5545216-5801757-6250654- 
8517554. 


ch 


A AGENDA M 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


SOL COI NOVO Graf FIOZE INISPENSÁVEL 


ojajwlu 


PROBLEMA N.º 2338 


WESS 8 OEomtriosponta 


TEAM ã 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


46| AGENDA 


Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


O Comérciosporto 


O TEMPO 


q OE 


Céu geralmente muito 
nublado por nuvens altas. 
Vento fraco do quadran- 
te Sul. Pequena descida 
da temperatura minima, 
com formação de geada 
em especial. nas regiões 
do interior. Neblina ou 
nevoeiro, que em alguns 
locais persistirá durante o 
dia, Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Oeste de um a um metro 
e meio, Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um metro, 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado, Ven- 
to em geral fraco do qua- 
drante Leste. Aguaceiros 
fracos e pouco frequen- 
tes, Pequena subida de 
temperatura, Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Nordeste de um 
metro e meijo' a dois 
metros, Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros. Vento 
Sudoeste muito fresco a 
forte com rajadas, rodan- 
do para Oeste e tornan- 
do-se fresco a muito fres- 
co, Estado do mar: mar 
grosso a alteroso, Ondu- 
lação Oeste de quatro 
metros aumentando para 
cinco metros. 


Gupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado 
Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros, Ven- 


FARMÁCIAS 
| ÁREA METROPOLITANA | 


Até às 22 horas 
Vitália - Pr. da Liberdade, 34 
tel.222004133. 

Meneses de Lima. Pr, 
Teotónio Pereira, 227 (Pr. das 
Flores) - tel, 225371764 

Costa Lima - Av. da Boavista, 
855/8857 - tel 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (à Univ. Lusiada) 
tel 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhi- 
do) -tel, 228323889 
Gulpilhares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 - tel. 
227624695, 

Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033 «tel, 
TESTAMAIV? 

Santa Marinha: Oliveira - Rua 
Rei Ramiro, 737 tel. 
2as7s283s 

Vilar Andorinho: Marques 
Largo Francisco Rodrigues 
tel, 227822836 


Simões, 

Fánzeres: Fânzeres - Rua Dr, 
Severino, 273 - tel. 24830312. 
Vila do Conde: Central Caxi: 
nas 


, 
Hi Dia e Noite 

Nacional - Rua Senhora da. 
Luz, 156 (Foz) - tel. 226180833 
Cortes Pinto - Rua João Pedro 
Ribeiro, 841 - tel. 225021907 


Melo Taveira: Rua Alcaide de 
Faria, 77 «tel, 226187006 


2/18 - tel. 222073500. 
Cameira - Rua do Heroísmo, 
DO - tel, 225105358 

Canelas; Filomena - Praça da 
Lagarteira - tel. 227118475 
Canidelo: Rodrigues Rocha 
Rua Tenente Valadim, 921 
tel 227811871 

Mafamude: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238 
tel. 22375071! 

Serzedo: Confiança -S. 
Mamede, 994 - tel 227620316 
Matosinhos: Faria - Rua. 
Roberto Ivens, 126- tel. 


Perafita: Bentsa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
S. Mamede Infesta: Conflan: 
- Rua Godinho Faria, 257 tel. 
229010009 


S. Pedro Fins: Mendonça - 
Ra Central dos Arcos, 1463 
tel 5 
Senhora da Hora: Ferreira da 
Silva Edifício Norteshop- 
ping - tel 220120500 


Vermolm: Aliança - Lugar do 

Carvalhal - tel, 229480229. 

Gondomar: Central - Rua 25 

de Abril -tel. 224830039 

Rio Tinto: Central - Praça da 
224890022. 


Ermesinde; Formiga - Rua 
Nuno Tristão, 1Q - tel. 


Valongo: Marques da Cunha 
Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) - tel. 224224433 

Póvoa de Varzim: Campos 
Rua Gomes de Amorim, 139 - 


Vila do Conde: Lusitana 


| IE Centros de Saúde 

| Bonfim: Rua Barão de Nova 

| Sintra, 244 - tel, 225898560 
hoo 


| Lordelo do Ouro: Rua de Ser 
ralves, 20 - tel. 2261606914 - 


| Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472.- tel. 228321662 - 20h00 às. 


24h00 
Carvalhos: Ay. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443. 


Vila Nova de Gata: Rua Bar 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
22375140 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 


Mala: Avenida Visconde Bai 
reiros, Maia - tel, 229448790 


Gondomar; Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão -tel, 
224663139 - 20h00 As 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Monz - tel, 229732058 - 20h00. 


às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 

Conde: Av. D. Manuel L, 1/c- 

Caxinas- tel. 252611122 - 20h00 
24h00 


Amarante; Rua Nova S, 
Gonçalo - tel, 255432088 « 


| 
| 
| 
| 
| 
Í 
| 


Paços Ferreira: Ru Rainha D. 
Leonor, 107 - tel 255962133 
OO às 24h00 


Amarante: Arquinho : Rua 
Antônio Carneiro - te. 
255422248 


Lousada: Fonseca - Rua Santo 


Marco de Canaveses: Torre - 
Av, Futebol Clube do Porto, 


CENTRO 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


| T6-tel. 255523553 


Paredes; Ruão - Rua 1 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Santa Casa da Miser- 
icórdia - Largo Santo António 
dos Capuchos - tel. 255214133 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa- Rua Eng” Amaro da 
Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso; Fernandes 
Machado - Rua Sousa Trépa, 
18- tel. 252830070. 

S, João da Madeira: Lamar - 


Rua Oliveira Júnior tel, 
| 256 


822232 
Trofa-S, Martinho de Bouga- 
do: Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V, 856 - tel 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril tel. 252941290 


ECentro 

Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede Ançã: Neves 
Suc. Rua da Ançá -tel. 
231963022 

Cantanhede: Seixo - Rua 


É Mar quês de Pombal 


-tel 231420212 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel. 231442004 
Colmbra: Batista - Praça da 
República, 9- tel. 239823747 
Coimbra: Cruz Viegas - Rua 
Brasi, 154 - tel, 239714821 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Góis Pin- 
heiro Praça 8 de Maio, 20 - 
tel, 233402280 

Lousá Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mitra: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho; Abel 
Brandão - Rua Dr, José 
Galvão - tel. 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis- Largo Conselheiro 
Cabral Metelo -tel. 
238604435. 

Penacova: Penacova - Rua 


Ens Jore da | Acediago Alves Mendes, 1 - 


Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr, José Coimbra - tel. 


tel. 239477145 
Soure: Soure - Rua Alexan- 


| dre Herculano - tel. 


239506450 

Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 rle dt: tel. 235418222 


HORÁRIOS 
LISBOA/PORTO 


07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 
0755 11.15 Alfa Pendular 
/ 


.35  Intercidades 

1855 22,00 (3) Alfa Pendular 
15. Alfa Pendular 

2055 00.15 (8) Ala Pendular 


0605 09.25 (5) Alfa Pendular 


1605 19.25 (5) Alfa Pendular 
1705 20.15 Alta Pendular 
1805 21.25 (5) Ala Pendular 
19.10 22.06 (1) Alfa Pendular 

Alfa Pendular 


2005 2345 Intercidades 

(1) Efectua-se de segunda a sexta 

(2) Efecua-se às sextas e domingos 
(8) Electua-se aos domingos e feriados 


oficiais 
A) Efectua-se às sentas e domingos 
(5) Electua-se de segunda à sábado 


1630 1300 

1400 17.300) 14,00: 1730 

1500 1830 1500 

16.00 19.30(6) 1600 19.30 (6) 
2030 1700 2030 

1800 21300 1800 21,30(9 
230 1900 2230 

2000 23300 2000  2330(0) 
0030 21000030 

2400 03,30(d) 

a) Só Segunda-feira excepto Feriados. 


(9 50 Senta lira excepto Feriados. 
fe) so Senta-fla e Domingo excepto. 
Feriados. 


6) Do excepto noite de Sábado para. 
Dom 


ingo 
PORTO To 222003395 
USBOA Tel 218956836 


1 
1720, 


22202310 


mu 


to Sudoeste muito fresco 
a forte com rajadas, rodan- 
do para Oeste e tornan- 
do-se fresco. Estado do 
mar: mar grosso a altero- 
so, Ondulação Noroeste 
de três metros passando 
a Oeste e aumentando 
para quatro metros, 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to, Períodos de chuva fraca 
para o fim do dia. Vento 
Sudoeste bonançoso a 
moderado tornando-se 
fresco a muito fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado tornando-se 
grosso. Ondulação Oeste 
de dois metros aumen- 
tando para três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado em especial por 
nuvens altas. Vento fraco 
de Sul, soprando modera- 
do nolitoral da região Nor- 
te, Períodos de chuva fra- 
ca nas regiões do Norte e 
Centro e no Alentejo a par- 
tir da tarde. Pequena subi- 
da da temperatura minima. 
Formação de geada nas 
regiões do interior. Neblina 
ou nevoeiro matinal. 


—— LUA 
Lua Cheia: Dia 7 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 02.01 - 14.21 
Baixa-Mar: 08.11 - 20,17 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.36 - 14.56 
Baixa-Mar: 08.48 - 20,52 


DIA 8: 


Preia-Mar: 03.10 - 15,31 
Baixa-Mar: 09,23 - 21.26 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 1 
V.Castelo 3 3 
Vila Real E) 3 
Porto 14 A 
Viseu u 5 
P Douradas 7 2 
Coimbra 12 6 
€, Branco n 4 

12 6 

14 3 

13 6 

16 E 

16:18 

19-15 
Madrid Eu -2 
Londres. 9 a 
Paris, 3 1 
Bruxelas 4 3 


Amesterdão 6 4 
luemburgo O 3 
Genebra 1 -5 


Roma 8 -2 
Berlim abas nao! 
Viena CR 
Atenas 3 5 
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Terça-feira, 6 de Janeiro de 2004 


Nicole Kidman e Santoro 
“juntos” pela Chanel 


Nicole Kidman e o actor brasileiro Rodrigo Santoro são as 
“estrelas” do novo anúncio do perfume Chanel nº, 5, Só 
Nicole, terá recebido 2,8 milhões de dólares por participar 
no clip de quatro minutos da nova campanha realizado por 
Baz Lurhmann, de que a actriz já é cúmplice devido ao 
filme “Moulin Rouge”. Trata-se do mais caro anúncio de 
publicidade jamais feito. 


os 
A 


> 


resso de Versace 


crise no seio do * si dirigido. A nova colecção de 
Primavera/Verão de 2004 vai ser apresentada por 25 
modelos numa passarela construída junto à piscina do 
hotel Ritz em Paris durante a Semana de Alta Costura 
de Paris. 


Kylie Minogue 
éapróxima 
a dar o nó? 


» encontra de férias no seu país de origem, a Austráli 

r Martinez, pode ser a próxima vedeta a casar. Isto caso se 
que quem apanha o ramo de uma noiva é a senhora que 
presente na cerimónia matrimonial que uniu a 
casa uma recordação muito especial: o 


A “sexy” Kylie Minogue, qu 
noivo, o actor francês Ol 
cumpra a tradição popular que d 
se segue a dar o nó, Tudo porque Mino; 

cantora Natalie Imbruglia e Daniel Jones, levou p. 
ramo da noiva, 


O Coméreio»Porto 
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PARTIDOS REAGEM COM MANIFESTAÇÕES DE CONCORDÂNCIA E APOIO AO CHEFE DE ESTADO 


Sampaio apela à contenção de todos 
os envolvidos no processo Casa Pia 


O Presidente da Repúbli 
considerou ontem, numa mé 
gema 
mente envolvido” no processo 
Pia, pela divulgação da 
a carta anónima 

aso e avisou 
que não pode deixar passar em 
claro a ofensa. 

“Trata-se de crimes que terão 
de ser punidos, na sede e mo- 
mento próprios, pois não é legi- 
timo que o chefe de Estado dei- 
xe passar em claro ofensas que 
têm as mais graves consequên- 
cias no respeito e consideração 
que são devidas ao Presidente da 


República”, sublinhou Jorge 
Sampaio. 
O chefe de Estado classificou 


como “fla, iolação do se- 
gredo de j notícia divul- 
gada a 1 de Janeiro pelo Jornal de 


da República, aj 
do considerada: 
pelo Ministério Públic 
cha do proce: 
gítima divulgação, que velo in- 
terferir com o chefe de Estad 


tema em menos de três meses. 

Referindo-se directamente ao 
proc (e (enquanto na 
primeira comunicação tinha fala- 


PSD solidário 


O PSD considerou “total- 
mente legítima” a intervenção 
de Jorge Sampaio. “O PSD 
subscreve completamente as pa- 
lavras do Presidente da Repú- 
blica”, declarou o porta-voz do 
partido. Pedro Duarte sublinhou 
que a intervenção do chefe de 
Estado é “totalmente legítima”, 
dado que o Presidente da Repú- 
blica “também tem direito ao 
bom nome”, 


PS elogia 


O PS elogiou a mensagem do 
Presidente da República, afir- 
mando que as palavras que o PS 


Jorge Sampaio apelou ao “sentido de cidadania” de todos os intervenientes no processo Casa Pia 


do genericamente sobre justiça), 
o Presidente da República apelou 
ao “sentido de cidadania” 
profissionais da comuni 


guidos e, sobretudo, às vítimas”, 
frisou. 

Jorge Sampaio apelou a que 
sejam criadas condições imedia- 


tas para que a acusação e as pro- 
vas no processo Casa Pia “pos- 
sam ser apreciadas por aquilo que 
valem e não pelos erros procedi- 
mentais, seja da acusação, da de- 
fesa ou mesmo de magistrados 
judiciais”. 


"LIÇÃO DE CIDADANIA” 
Em reacção, e para além dos 
partidos (ver caixa), o bastonário 
da Ordem dos Advogados, José 


Reaccções 


não encontrou perante a gravida- 
de do envolvimento, por carta 
anónima, de Jorge Sampaio no 
processo Casa Pia “foram hoje di- 
tas pelo Presidente”, “Houve uma. 
intenção clara de atentar contra o 
bom nome do Presidente da Re- 
pública”, disse Vera Jardim, por- 
ta-voz do PS para o processo. O 
ex-ministro da Justiça acrescen- 
tou que “para além do bom nome 
do Presidente, foi também posto 
em causa o bom nome do paí 


PCP apoia 


O líder parlamentar comunis- 
ta, Bernardino Soares, sublinhou 
que a mensagem de Jorge Sam- 
paio “é compreensível” devido às 


“graves e preocupantes violações 
do segredo de justiça”. Bernardi- 
no Soares considerou ainda “gra- 
ves e preocupantes” as violações 
do segredo de ça e afirmou 
que a mensagem do Presidente 
suscita a reafirmação da exigên- 
cia do rápido desenvolvimento do 
processo. 


CDS/PP respeita 


O CDS/PP manifestou “con- 
cordância e respeito” pela “natu- 
ral indignação" do Presidente da 
República. “A utilização de ins- 
trumentos e denúncias anónimas 
é um comportamento inaceitável, 
sobretudo numa democracia”, su- 
blinhou o líder parlamentar do 


Miguel Júdice, elogiou o discur- 
so de Jorge Sampaio, qualifican- 
do-o como uma “lição de cidada- 
nia e que tornam mais visível o 
silêncio de outro”. 

Já o líder da Associação Sin- 
dical dos Juízes Portugueses 
(ASJP) considerou que a comu- 
nicação do Presidente da Repú- 
blica ao país “fala por si” e que o 
seu apelo à contenção e reserva 
“deve ser respeitado”, 


CDS/PP, Telmo Correiarealçou 
ainda a concordância do seu par- 
tido com o apelo do Presidente da 
República para que “a justiça se- 
ja feita nos tribunai: 


BE concorda 


O deputado do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã conside- 
rou que a mensagem de Sampaio 
constituiu “um alerta enérgico 
contra a incompetência proces- 
sual”, “O Presidente, falando pe- 
la segunda vez (sobre o processo 
da Casa Pia) fez um alerta enér- 
gico contra a incompetência pro- 
cessual e contra a instrumentali- 
zação da Justiça”, afirmou Fran- 
cisco Louçã. 


ACIDENTE 

Despiste de camião 
obriga a corte 

do IP3 


O IP3 esteve ontem à noite cor- 
tado durante algumas horas devido 
a um acidente ocorrido no Alto das 
Lamas, freguesia Oliveira do Mon- 
dego, no sentido Coimbra/Viseu. 
Um camião despistou-se, acabando 
por chocar com quatro viaturas li- 
geiras. Uma das viaturas envolvidas 
no acidente era uma ambulância dos 
Bombeiros da Guarda que fazia o 
transporte de um doente. Do em- 
bate resultaram dois feridos ligeiros. 


AVIAÇÃO 
Autoridades lusas 


rejeitam agentes 
armados nos aviões 


O Instituto Nacional de Aviação 
Civil (INAC) rejeitou ontem o pedi- 
do norte-americano de colocar agen- 
tes armados a bordo dos voos co- 
merciais com destino aos EUA, dis- 
se à Lusa o capitão Joaquim Carva- 
lho. “É um princípio assente que não 
autorizamos a presença de armas de 
fogo na cabine de passageiros, na 
medida em que isso pode pôr em 
causa a segurança da própria aero- 
nave”, disse o director de segurança 
do INAC. As autoridades de Was- 
hington exigiram em Dezembro a 
colocação, por razões de segurança, 
de agentes armados a bordo dos voos 
comerciais que partam, aterrem ou 
sobrevoem os EUA. Para o INAC, 
no entanto, é preferível cancelar um 
voo. 


COIMBRA 
Centro hospitalar já 
não despede 


enfermeiros 


O Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP) anunciou ontem 
que a administração do Centro Hos- 
pitalar de Coimbra (CHC) encontrou 
uma solução para evitar a cessação 
de contratos com oito profissionais 
considerados imprescindíveis àque- 
la unidade. “Em poucos dias o con- 
selho de administração do CHC, de- 
pois da reunião com o SEP, no pas- 
sado dia 29 de Dezembro, num 'vol- 
te-face', encontrou solução para o 
não despedimento dos enfermeiros 
(que já tinham recebido carta de des- 
pedimento [a partir de 1 de Janei- 
roJ)”, revelou o coordenador do SEP, 
Paulo Anacleto, 


